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S o b r e l a l l u i t a d e d i u m e n g e 

C o ü f i m a i l j t o p r e s a í i s 

L ™ * o ^ t o d o r s bcncmir i t s de les 
« U í í - n'R10Il,,'ls,es Baroalona, els 
Ü - r i . ^ / 0 1 ^ ?nvc"lts rcicpieriencia 
F*57'í,r3l PLT dotze Anys da l luites i ids 
P>o^ir*·s <xaitrcs dc districuo. s'iian inàsg-

7^ x i ' rcs Q1*6 a i r i l m i m » a la nos-
Jjra c t r i d i ^ a i u t u en Ics elec cions actuals. 

J e paraula i per escrit o i s diuen quo 
•on molt equavocades. qUc Ics supera, 

en molts vots. E U nostres prcaauis 
to l u n d m i g a i a ofensa i a falta do 

^ ^ ^ À 0 5 « « b a l l s - ; s-mpre n l t ó n 
i tfai mes .de vots. diuon o escriuen.— 

fàJïï'r ' * ^ k ™ * * ^ - - I per a fer vos Silf l . ^ a T n i a n t · tant com Per c u m · • m i iu irusaió honrosa quc 'm teniu con-

I > >; 0',ÍC1X m^ d"c,l5 ircbalhirerf t iu. 
fGaiis . lblcm«it a m b cl gut,l amb que tro. 

' l í ta l o l^ r?1 VeU COm , , < * ™ * 11 fc»d-
Si a lg ia ia vegada pot dcaiarst- confian-

^ d e s e r t a t , , fè .als mcrèdSs ' « 
P e r ú als que'l necessiten, és ara. Les 
WMJ» que d o n à v e m l a i t r e dia , son 
realmem, com fetes pe; uu contrari ner 
«n que volg^iés desilusionar a la gent. 

1 apart de les xifre». apnrt dc l ' o p i m à 
que Is que est i ïn amb contacte amb A 
oos clectoraJ senten com batega, a p m 
Mudvcxit ^^..P31"153* 'e5 reunions dc 
a iui tw?15 í • |0.rKJ"U;'· ' ' 'ors tingudes 
1,- fTÍ, -Z!*3 , !^ (,ue .VCUIC con» = s ' à n 

E l p a r ü t radical, i q m ho dubta I . n o tc 
pa.' n ra la fot^ça do 1909. i . monys en 
els districtes que atfa vofcsi. H a pat i t 
utta icxcipió i te'ls socialistes on comra ; 
« n . l ^ r roux s'ha trasparentat massa als 
ulls dels s e u s . I pe r als IcrroiiKisieei. 
«les eleccions p rov in · . i ah no son pas 
com Ics municipals o les llegislativcs. 
r . l is aio saben b é que no tenen forca 
Pot ;i g i u n y a r l a ma jorú i . E n 1909, en 
•S8 --ói"^* cleccians d · aoues t d i s t r i c 

"n« Va excusa de que tes garanties 
r ^ i . e r e n suspeses, m» varen presen-
ïoaíMlirtaiura. Si ara ha i ruc í s in es-

cls qu» s'ajuvssaren a volguer ren l i i 
mostrar sou fervent entusiasme p e r ia 

i r egionalista, qu-Vs t i n g u é d 'habi-
J k a r a corre qai a c l s a l ó d e descans, 
proper a la bibliotoca fàtf a donar ra'>u-

! da a itan 1graii corvurs . E l senyor ROSPS, 
que va presidir laOR", va nroiiuiv i ir u n 
e l o q ü e n t parlament, p lè de gran s e n i 
ment pal ' r iòHc. Aqufartjos eleccions — d i ' 
g u é s .ii d i - s4da o niort per e l projecte 
d e Mancomui iVa t s i>er ai>;ò estwn con-

I v e n ç u t s do que tots òfe qu» teniu c!ar con-
| repte de les obligacions de dutadanfa, 

sabreu cumprir ctan .«winprq d s sagrats 
devers que la l lei vos encomana. 

Vosaltres, cimadans, que en altres c lec 
cions h a v e u I Iu i ai amb la fè precursora 
de les grans v icror i^s seguiu, com serrt-
pre, c l vostre c a m í sons defa l l i r n i un 
instant, r a r es de gran neòess i t a r una 
gran cohess ió c n aqurs'.s momenrs do-T ,-
<<HIS en que's posa a prova l a ca ía lani -
tat de tofls aquells que de d e b ò ^ t i i n o n 
la nostra causa. 

I Tina l l a rga o v a c i ó segueix a les da-
rrer t ïs paraules d d sonyor jRosé i , demos
trant el convenciment do to t l ' auJi o n 
i p re s sa j í í an t una N-ictoria esciatant cn l a atte, com é s de s u i K w a r , el còs electoral 

el d i - t i i c í e s í sé c o n i r i b u i r à a assolir 
aquestes belles mostres de l sennr qise 
animen an aquel l cs 'ol dc bons auro 
nomistes, que a m b tanta cura han tv 
ballat í c m p r e . 

, -Sense avfs vte \ i , l ' A t e n e u Au tonomís -
*a de l D k l t l C t e /Sisè, se v e g é honorat 
dissapte'anib la \4si'a d d senyor C a m b ó . 
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>ederaJ Naciotialista RepuWi. 
I n ^ r r ^ ,a de q i B n va 
Sol •,crse. P ^ a r per hereua de la 
oo i i aan ta t : h a sofert una pi la de con 
« a t e m p s clcr torals , i a jud ic i dc to thom 

«-"Fia cosa desfeta, una cosa que s'a-
gu- .nu h o m é s per od i a la L l i g a 
U c g i u Jo que van di r ai m i t i n g d 'ah i r : 
L, -v, p r e o c u p a c i ó é s la L l i g a i n o m é s 
que U L l i g a . H a n fugi t d'ells d s refon 
nustes, q u ç son m é s d e b que's pen. 
• a i Ids de U U . F.. N . R . ; l'assamblea 
darrera tfou u n f racàs horr ible . Per a 
mantenir (d seu d ia r i , han de demaiuir 
doble quota als suscriptors: é s beu p a 
Wic. m 1909 varen guanyar nos fou, 

.g*Mn*s. t w q u c ls lerrouxisces d s apo 

l a ^ í t . í í f ? ^ de,s tres «Jr·vpus de 
5 i , coal ic ió de Dretes, que van 
P íau i an t Icandidats i l»an de tapar la 
scy.i in lab i l i t a t pijUtica, attJ) invendons 

f " ~ , .<t1,Ç. P;*'! neraitit que 
IIJJI enviat als diaris r No val la p'-na, 
electoralment, ide parlar ne. Havent-los 
abandonat d s tradictonalisties, la xifra 
de vots quc'ls hi s e n y a l à v e m é s t an exa-
^ ufe) cum les seves h ipòc r i t e s dedama-
cioias. 

A froc de la setmana t ràg ica , p o g u é 
ren lentara fer u n paper, si no l lu i t , pas-
sabl -: nra . n ó . 

«*• 
i Per q u è a c c e p t à v e m l 'oferta que'ns 

teu la coa l ido de Dretes—avui desfo 
ta—si sabiein que anant sols podi cm 
g i u n j a r ? Es ben clara la r a ó . 
va™? ^ ^ ^ P ' ^ v e n i per ara. l ' a ssegurà-
i i i r i t J i e r d,i&I*rés· a les eleccions m u 
se r? -? ' p5ir a I,r·v·u QUe'ls le i fo tufa te i 
H« íur1? i re •'un0R dc l 'A j í tn tament 
nn > T 0 f n a ' i * * a ^ ' l ' t a r d t rebal l . 
gUM altres afers pa t r i ò t i c s , com Ics 
Alauic omimitats i Ics oposicions a N o 
taries. necessiten, d demanden, l ' es forç 
do les peniopialmus regiofnalistes. 

Nosaltres s:ibicm que IK> acceptant la 
proposada intel iscncia la campanya que 
ens farien obr i r ia u n a b i m entre l i s arc-

uosaltres, tant fondo, que difícil 
podr ia tancarse. Si ara, plens de 
s ò r l s a los veus que m é s hau r íon 

•Itar, j a la comensan ouan é s per 
4 ' d l B que ao s'ha fet u i m d i g e n 

to> 
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d'esc 
c u l j , 
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A l ' A t e n e u A u t o n o m i s t a 
d e l D i s t r i t e S i s è 

i E 1 ^ í " ? . - P*0!»-!*»»^ *v va celebrax 
la j c uiuo d i n t c r v e n t o n i que, com s'aoas 
inma en iotes l.-s el a.jons per a mi l l o r 
organitzar le». se fe ^ m b anterioritat , 
a fi de i i rcpar .u ' nul lor als dutadans que 
™ " d ' intervenir cn les mes .s d e c orals, 
e-ncara que la r e u n i ó estava convocada 

a les deu, molt abans de l 'hora fi. 
vada ja c o m e n ç a r e n a acudir aquells 
o w e m è r i t s dec tors , b é prou ooneguts. 
PW ésser do c o n s u o ü i t l l u r presencia a 
JTOI q u a n u » crides l 'Ateneu demana 1 
ooncurs « l'eslforç seu. I foren tants 

O u i n o t i n g u i 

v o t p o t i d e u 

r e c a b a r e l d e 

l ' a m i c o p a r e n t 

q u e ' n t i n g u i n . 

Les Diputacions que ara's constitueixin 
seràn les encarregades d'implantar la 

L L E I D E M A N C O M U N I T A T S 

Penseu en la trascendencia d'aquestes 
eleccions. Compliu com a bons ciutadans. 
Feu propaganda. Voteu amb conciencia. 

aei cau.i: 
del d ipu 
i Ve iww 
tats reg í 
ment se 
saron a 
tan agra 

E l S6I 

(osep l 'uj i r i Cad.ifaVih, 
m a a i don Hu l? D u r à j 
es dUt ing i í l es |>er-onalv 
. E l s soci» que casual ' 

i a l l loc sortal . s'apre** 
i e ^ r í - n y e r les mans a 

ivin-
onal 

«rop-vinen-dcls socis dc l a casa en la . 
ta l lu i ta electoral D e s p r é s s e fec tuà 

u n ranvi <1 impressions a u t r c l s reunits, 
predominant la nota o p t i n ú s i a . Se fe
ren calendaris i comoaracions d d s re> 
swltats d ' in to r io rs d e c i o n s cquveniut 

a l l í cotvgrcgats cn qw; 
ia ferma actu,ació en c 
en per a la batalla. 1 

que airiK^-1*-"' 1·« ». iim'.».n)^ -a' 
tc, ç a n t tots proi» conmv.-uts 
r c s v l a t de Ics docci^ns d é 'ó 
s e r à més satisfactori que mat-

J u n t a P r o v i n c i a l d e l C e n s 
La Junta provincia l d e | Cens eïctíto-

ral , e n sess ió d'ahir, nnguda al Palau 
d " J t ts í icia . p r o ' - ' a m à candidats als 

Ua no 
>giiés. 

l.azzoli, 

n y o r » (pie a c o n t i n u a d ó s'oxprosfien i 
(bé s i n d i q u e n : 
* a l . — T ) o n Car-
ivader. don 1 r v 
don Alber t Bas 
Frandsoo Benet 
' i f l a m t u » V i U -
i o la Riba, don 
dot^ Pere Oal i 

l ' ínHla FornelU 
tft d o i oral . — D o n Ga-
lïriUés. dont Santsago Aiw 
don F randscn J. Prats i 
tn t íésc d A , Ra inr in* i R * 
d d Val l s i dc Fcl'.u. don 
Barbaia , doU Josep Pra-
don Josep M a j ó Ncjnd! 

ro E s l a p é P a g è s . 
dlecloral . D o n Ga

na, don J.>an Vida l » 
isen A l r t p l í l Roig . dnn 
O n í n t a r i a • don Josep 

pe i 
D l 

tarda- i í>am] 
i Colom, don 
s e r à , don E n 
Lhus Ysamat 
i T e ç i w t i doi 

ye t à Marfa C 
drem BarbcTj 
Coma. d o n l·r 
ca. tdon Pius 
Llu ís Ferrer 
dero Lfena-s, 
i don San t ia t í 

Val ls , d o n 
T'.an B a r 

D m n c t c stsé electoral. —^ D o n Josep 
M:iría C l i r rc ra» Rius, don Ivnric Prat 
de la Riba. doiv. Fè l jx Fages Vi la , don 
Llu ís Pér icaS ' M o f r o s . 'dóíi Alexandre 
Bosch Catar ineu i \don Salvador Sam 

D i s t r i t e se tè clnctoraL —< D o n AiUoní 
A ' i i d a l Portel la , don l u Minói tes A n 
gladi l l d-... Joan M a r i a K o m a Coma-
Qnla . d o n í o a u i ' d l o n Cirera, d(v\ loa-
il".:.in B t H r i i Ferrer, d d n Josep Mun
taria Marcfli i donTAnton i H o r t a Camps. 

S ' a i xe r à la sess ió a1 « n quart d ' i u i à 
sense cap prptcs la n i r c d a i a a d ó , n i sen
se epio c· torrcgu· ' s cap induent . 

A L A L L I G A R E G I O N A L I S T A 

P r e s e n t a c i ó d e c a n d i d a t s 

Ent re l i demen;s de l a L l i g a Resio-
nfclfcta, desdc'ls que ocupeu d s llocs. 
n>és v t ^ T i t ' - fins aSs que omplen els 
• t i ig les a ta l l d e soldats d 'una causa 
tanta en qual uu n M - i t i i n i iMMimf l 
abranda direc ors i dir ig^N, h i hà sem-
pre, com feia renrircar no fa gaire en 
C a m b ó c n una niXmorablc ountei vn. 
una hermosa^ unctat de mires, una. afor-
Cunada c c à n d lenCia de. par t rs , una per-
foata c o m p e n e t r a c i ó que fa que, c n cada 
ca» d e t e r m i n a í , sense d i r - s u o els uns 
als altres, sense t n t d ligencics previ»* , 
se t r o b i n tols unanimanxent) di^po^afij 

seguir una doterminaida ruta. Per a ixò 
ciuan un p r o h o m de la Ll iga 's dir igeix 
a k seus consod^s. cada un d'ells t roba 
cn l a veu que l i parla d r e s s ò d d pro-
pr t pensar. L i conca'eció de los p r o 
orfes tdees, l ' imatge «id projwi e-.|>crir. 
I a i x ò es l o que d ó n a a l a L l i g a Re 
gionalista aquel la serenitat que tantes 
vegades I ha d u a al t r i o m f peT a h o 
nor seu i glc.iia de C a í a l u n y a ; i a ixò 
es l o que's sentia ahir un COp m é s 
cn l 'acte de p r e s e n t a c i ó dels rttes h o 
mes que van en candidatura per d 
awt i i c te I p iovindia l , d s cmhionts pa 
m . is senyors p u i g j Cadaf .dd i , Ver
daguer i Call is i Ysama t 

A I acte varen a o i d à r hi r ^n ro i en r in t a 
de totes les foroe* r e g í o J l i l ^ ^ r f Ü ' 
nent-se e n . u n maSrtt'c esclat dVntfcisía* 
mo p a t n ò n ç . mencs t r . iK i ol*rers. co
merciants i homes de carrera, indus 
tria,!- i a t f ís tea , car a la L l i g a Regio
nalista, com en cap a l t r a a g n i p a i d ó de 
les que intervenen « n los lTuri«9 ciuta
danes, hi ent ren I s 'hi fonen, a l Ca
lor de l ' ideal c o m ú d s m é s diversos 
dements vitals dc Barcelona; ct tm se 
fonen els de lo t Catalunya dintre'1 con
junt d 'agrupadons que en altres indrets 
s'inspiren c n l a seva a c t u a c i ó . Es ben 
segur, douds, que L i paraula, dels ora 
dors que a l i i r ocupaven la trilvuna de 
la L l i g a Regionalista, no reproseniava 
solament la c tonc rodó d d pensan\ 'nt 
d d s sous coasoti<, s inó d d dc- tants i 
rants patri.^v-s CMU d 'un cJap a l 'a l r rc dc 
la neutra t e r ra laboren, cada hú se-
gona 1«*5 sevos (proo, i d int re d.-K acu-
m^dis. per a l m.Mrtf d r l s nonros M<MIS 

C o m e n s a T a c t e 
E l local es plè dc g o m a gom' quan 

apareixen d s oradors, s e n í rebufs amb 
una nodrida 5.iK-i d'aplaudiments, dc 
ootre'ls quals s'aixe a unia v e u : 

— i M s c a la L l i g a Regionalis'.a! 
E l c i i t es cont í -s tar per j m c l a m unà-

n i m ; S'esrlat d'entusiasme s ' interromp 
soptadame.nl; 6e fa un s i l end absolut. 

1 d 'entre en C a m b ó i d candidat 
senyor P u i g i Cadafalch que l'a. on i. 
panyen a l a (iresidencia. s'aixeca l 'ho. 
norable reg idor d e Barcelona, digne se
nador i president i l-histre de la L l iga 
Regionalista don R a i m ó n d 'Abadal . 

anoCres dura l ap iaudimcn ' amb que 
e;s saludat, apuntem noms de persona
li tats que l 'acompanvcn a l 'estrada o 
hí son Veins: d candidat senyor Verda , 
guer Califa, els senyors Ferrer V i d a l . 
Montanyola, Prat de la Riba. Rogent. 
Puig de l a Bdlacasa, Moraga* i Man
zanares. D u r à n i Ventosa, Camps. Fus
ter. X i r ó Salai . Col l i R o d é s . Valls, 
Rahola don P e r d , P u j d . C i v i l . Cara-
radh, Pens, P.u-do. Lafont, Noguera. . . 

L 'Abada l . amb l ' a ^ i - n i , fa aiwrar l'es-
àait d'entusiasme. De i \ en i d « pondre 
noms per a pondre notes. \ 

1 <Hu d benemèr i t president de la 
L l i g a Regional is ta : ( 

— C o n s o ò s : Sempre, al c o m e n ç a r les 
tasques dectorals , d pr imer acte que 
edebrem es d d e prc·-·entar vos e l , can-
didaits a qu i heu de donar els vos-ros 
sufragis. I aquest cW d pr imer pas d d 
c a m í quc'ls ha de du r an nomi > ie i f í fs 
a ocupar dignament els c à i t e c s puWtçs 
per ais qtials van mdicars. A r t » als 
que tfs di-riííirem l a paraula no 'n« oal-
o r à s k i ó explicarvos com aquesta ve--
gada. a l ' i gua l de los altres, es n o 
tfessari l i m p u l s de to;|boim a f! dc qi/e'r 
t r i omf - i g u i «srSnttatf. Cal o b * n r r d * 
VO'I·J ide to thom T ve t l la r peT kí-
^oresso» de la d ü U i t i d « Catalunya. 

V , hem • onvo a:. doncs, t o solls per a 
p r«sen ta r -vos d s candidatti , que toas c o 
n r t x è u p r o u pei* eU seus pre^tgis . smo 
per a tar-vo-» aqueU-·» poi i ilcs que n e 
i * ;en d ^ I nco^s^i '^ni to s per a 
fer f ruct í fer I est ors de U present l lu i t a 
4 assegurar l a v i goria . L 
. L'aplatKlimcíit que c l o u d p a r à g r a f 
de l senyor AbadaJ. s 'enta- i iaia a m b d 
que provoca e n C a m b ó a l 'aixecar se 
p e r a f er ú s de l a paraula. Es u n 
aplaudiment uodr i" . intens, l larc . uhà -
ram. T o t é l local de l a U i g a sa n'os-
t remeix . 

E l S r . C a m b ó 

A m i c s i consocis. i 
, Abans dc cum|d i r l 'cncàrUec quo he 
rebut d e presentar d s candidats, pernw-
teu me algunes explicadons de c ò m s'ha 
preparat i dc c ò m s'ha fet l a candi
datura. E n un aspecte general, jo erre 
aue als pan i t s eis c o n v é anar a Ics 
Imites sols, sense aliances, sense ba
rreges, sense que la seva bandera pu
gu i ser confosa amb la bandera d un 
al t re part i t . 

A i x ò t é l a ventatja d e que no s'han 
de fer concessions m ú t u e s , d e que no 
s'han d c fer oeites t r a n « a c d o n s . d e que 
d part i t e>ià en contacte constant amb 
d cos clccjloral, d c que's pot conè ixe r 
d b a r ò m e t r e de la conf i ança que aquest 
H dispensa. \ 

D e s p r é s d.* rompuda la Sd ida r i t a t 
talana; La LHga Rcgiona'ista r ebu t j à tota 
a l i a n ç a a m b altres forces, i aquesta 
ç o n d u a a o c a s i o n à que c n 1909 els ra -
A c a h obtinguessin d u w v i r t o r i s soro 
lloses, c n les «JeCrions muni . i |>aU que 
la h a g u é en m a i g i e n novembire d ' a 
quell any. 

E l par t i t radical s apoder t dc l 'A jun-
tament de Barcelona, - i ostentava la 
r e p r e s e n t a c i ó de l a ciutat . 1 a u-v-al 
lires se'ns o f e r í a l problema de s> ha
v í e m de seguir mantenin t les nostres 
teories o dc si h a v í e m per d cont ra r i 
d'acceptar les llissons de la rea'i tat. 

N o havent-hi la r e p r e s e n r a d ó p f o ç o r 
d o n a ] , s e d o n à ' l < .̂s d e que una rruno-
rfa . m^s f o n a que I rs altres minories, 
p ro ',>r>'\ ir"rt'rmricT»nqi.i respetr.e .d con-
p m t d e l a d u í a t pot a p r o . L r s . . tota la 
r e p r e s e n t a c i ó . T atediorcs vi rc -m e c u 
re que. per amor a Barcelona, p o d í e m ' 
admetre colaboracions que fonrin que ' l 
resulia* de les d e c d o n s fos l a v e r í ' 
|ab1e r e p r e s e n t a c i ó dc la ci tral ; . i que 
impedissin que s e g u í s e*ent d part ir 
radical l 'únio representant dc Barcelona. 

Se'ns ha di t , a p r o p ò s i t d ' a ixò , que 
é r e m ut i l i a r i i , i se'ns ha d i t comfent-
nov'-n u n t à r r e c Doncs sl, no h i h à 
in 'onvenient en d i r -ho : la finalitat d e 
aq jp-tes colaboradons era la de sumar 
vots de v a r i c ï minories que pogucasin 
•er majoria a TAjuntanvent t evitçssSn 
la vCTgonya de que una minoria pe ' i ta i 
ant idutadana slrrogtalés b r e p r e s e n t a d ó 
de la du ta t . A p l a ü d i m ç n t s . ) 

E n aouestes colaboracions, en JCIIICS-
tes intel-ligcncies n o m é s hi h à una l i 
m i t ac ió de c a r à c t e r m o r a l . U n partiü 
no's pot col igar amb u n al t re partiil 

9t i e l i imposi candidats d e mora l i ta t 
uptosa. Fin-, aquest moment, fins ata. 

que aigui is dels nostres antics aliats 
ens i n i u t i e n . cal confessar que l s can
didat»; presentats pe r les dretrss han 
cumnlert honro-ani n- i s 'han portat 
^ n forma que ma i ens hem hagut do 
genedir d 'haver los votat, íMol t W . modí 

E n aouestes (decdons provin :als. la 
ut i l i tat d 'una ' - oa l i dó no's p ro lu fa . Tois 
cone ixèu l 'estructura d d districte I pro
vincial . La L l i g a bí domina, no d e 
molts vots. p e r ò s í dels auficíonts per 
a guanyar. 

I a l gú p r e g u n t a r à : sl la c o a l t d ó n o 
bra nccoBana. iper q u è l ' adcep tàv -m? 

Jo u< ho d i ré . T e n í e m i " t enkn l a 
conv ic r ió de la de tor ia . p e r t no pen
s à v e m « o h pn d p rwei i r . <Snó en el 
d o m à . i cn qi ie per d novenibre h i 
h a u r à ejeccions dc reg idor» . Sl la LHga 
truanya. anant sob, ara. a r f in t ^olaper 
d novembre, per.-lr·a, i vindria un ah 
fra predomini d d s lerrouxl-l íes a la cfu. 

li-nó els grupus de lefft lrÉtes - p w f » rpje'si 
du ig i r en a oosaAtres com formant un 
sol organisme—nosaltres de mtwiVent và
rem acc^pt í i r . 

'F.n la p r imera r a u u i ó tftt p lan te jà ' l 
problema dels Candidats. Dols ires Hora, 
no h i havia di- ' -ussió ni dupte de que 
a da L l i g a n 'h i corresponien dos. i 
u n als altres grupus cohg^ts. En això 
tüc , t io b i h a g u é dajOlSpÓ ni dupie 
de cap m e n a ' 

Davant d'aquest acort, l a L l i g a c r e g u é 
que, per u n devon dc co r r ecc ió , no de
via tutervenir en Ja des<gr iadó del < n . 
didat d d s altres gnipu->. Ens o n t e r à r e m 
de que hi havfcin( d ivcrgcn ' ies i arjuos-
tea prengueren c ò s cn f u m a dc cormini 
cadons que r ebè re tn . E H .conservadors 
(junt a m o d C o n a t í í i d s iniegrisics ' 
ens proposaven una a l i a n ç a p a r d a l amb 
elis, a v e n ç a n t - n o s j a ' l n o m del seu can
didat : en Jaume Mans . Els tradiciona
listes ens oferien lo mateix. 

L a L l i g a podia escull ir aliar-se amb 
uns. o amb altres, o amb cap. L o pri
mer, l ' a l i ança p a r d a l , era una incon,-
c ió imperdonable. T o t a B a r c d o n a bam 
r í a pogut creure que a n à v e m a la l lu i ta 
p r è v i a m e n t entesos amb aqpidi grunu, 
a f i de desfer la c o a l i d ó . ( M o l t b é , 
molt bé) . 

A d e m é s , l ' a l i ança pa rda l , feia/ impos
sible per sempre una a l i a n ç a to ta l ; sig
nificava una ruptura definit iva entre' s 
des f r a g m c í u s do c o a l i d ó de dretes i 
una bcsti l i tat permanent d d element re
butjat. 

L a L l iga , doncs, devia guardar neu
tralitat, com ha fet, cridant a la pau 
i a n n o n í a i tKVx;ptant qfualsevol candi 
dat Ide c o n c ò r d i a . Dualscvol al tra con-
durta , era una conoucta suicida. ( M o l t 
bé . mol t bét . 

Quan la I J i g a vegi6 l a c o n d h a d ó i n» 
poasible, p r e s e n t à una candidatura seva. 
E l s jaunastes no*n presentom i aconse
llen p a t r i ò t i c a m e n r ais seus que votat 
segons la seva concicnicia. 

Kls c o n s e r v a d o r » i f í C o m i t è s t i n b U 
que v a n a l a l lu i ta , i han publicat u n 
document p l è d'atacs a l a L l iga p e r q u è ' s 
n e g à a quedar-se a m b un sol candidat 
amh lo qual e l plet quedava resolt. 

Jo no recul l i ré a q u e s t » atacs.- sol» ci
t a r é tres fefï . E l pruner es que a l trac
tar se de formar l a c o a l i d ó electoral, 
no's planteja aquest p rob lema, ! era na-
lu ra i qlic no's p lan te jés , perquie d s llocs 
se distr ibuLixen segons los forces, i per 
l 'cxperienda de repetides d e c d o n s ora 
evident la superiooiat enorme de la for
ça de la L l i g a sobre ia d d s altres gru
pus plegats. 

U n a l t re fot eà que cn d districte I 
provincial , l a Uiga, no necessitava per 
a guanyar l a coa l idó ' dc les dretes, p e r ò 
l acceptava, era generosa j cedia u n 
candidat, pensant on l'esdevenir. 

l ' n al tre fet h i h à que d s que han 
redactat aquell document, l 'han ocultat, 
l a Ll iga ' s reservava'l d re t de designar 
ch>s <andidais, p e r ò sabien que la L l i g a 
estava disposada a no designar-ne m é s 
que un. i entrant Badalona a l dis
t r ic te dectbraK «n cedia un a Bada
lona, an aquells dements regionalistes, 
conservadors, jaunuisUcs i altres que Itan 
lluitat dignament contra ' l oncsquisme. A n 
aqjuests dements els donava un candidat, 
i a ix ís unfccamcnt se rcservaval dret de 
designar un sol candidat. 

D'aoceptar l o qpe proposaven les dre
tes, s'hauria donat d cas grotesc de 
que' l par t i t de m é s f o r ç a no hauria de
signat n i u n soi candidat. (Aplaud ímonts ) 

Dels atacs, no 'n fnigl das, i recomano 
molt cspcdalmltnt als quo han de pen 
dre part c n efe aclcs de propaganda d'a
quests dies, que tampoc d s oonüestin. 
Jo confio que l'amoci a Barcelona tor
n a r à a unir ala gruput» quo avui s'han 
dustandat: que d k n a g n ï n la pena d'ha-
verse dc penedir d'nav er-nos maltractat . 
A p i a u d i n t c m s . 

/ C ò m se pros-jila l a IJiga? A ju t ja r 
p e » vots obtinguts ca altres Uuit&Sí d s 

tenir e n con .pte c » insults qnc n » 

Els tres ' andidats nacimialuí ios son ires 
peisotKS dignfsstincs, que mereixen anar 
a la p i p u t a c i ó , e l l í ai costat nostro i 
n··saltres al OOstat d'ells, '.'Grans aplau
d iu 

u i K i i t d s n ú m e r o s diuen, 

ca s. A r a , separats, es d i f in i l que els 
reformistes vo t in als nacüoualisie.s — ton 
d e b ò quc'ls votessin — p e r q u è ja se 
sab l 'odi que solen professar se'ls que 
abans anaven junts . 

f fo t a i x ò fa qlu'1 la l lu i t a ÜXtH cutre 
!a Ijltefa 5 c l parUl radical, i ouc sigui 
d 'una gran trasoondenaa. Si fos entre 
la JJ iga i t l í t r .aOona1is«B, la tra*< en-
dencia fora mol t n téa potita. P e r ò quan 
peris=m tfuc si no* venç I x L l iga , v e n e c r à 
ei partit radical . v d « • ia - r a s c í e n d e n d a 
e x t r a o r d i n à r i a do i l i í tai i l o b ü g a d ó 
en que estem tot!* els devots dc la p o 
lítica de la L l iga , do t r c h ü l a r i>cr l a 
v i r to r i a . 'Apla iub i iv . ivs . 

Dint re do tres sefmanCT s 'obr i ràn Ics 
Corts i se t r a c t a r à de le-. Maummun i -
tats. Si d 'aqucsfí .s cfccdnns on s u r t t r o m 
fant r K n i c partir quo no es tà conforme 
amh ia Manconvur.tat . ert Romanoncs 
cn f a r à d ' a ixò u n argutnaU que l i f a r à 
m é s p è s que totM els cnm|>roim'isos den 
Canaicjas. (Aplaudiments) . 

Si vé la v i c to r i à de l i L l i ga , d s dec 
tors hauran sigut altres tants soaadftft 
i h a t u à n Tet tant o m é s per les M a n 
comunitats que'l company Abadal pu
gu i fer a l So-iat. :ApLaudhnrii'sV 

A M a d r i d , es u i fet innegable que 
h i domina l ' impress ió d o que la L l iga 
repre.enta la t endènc ia g e n u ï n a m e n t ca-
talansita. E b na' Kinalisteeí tenen a l l ! d 
pecat d ' é s sor republicans: al l í . d s c o 
r e ixen m d t a l - raptdNÍcailS, perquc'ls 
pollties d 'al l í , o n 'nan sigut, o'n són , 
o e s t àn dtsposats a sor ne. iKialIcs) . Allí 
miren lo nou. busquc i l ' ac tuac ió nova, 
l ' o r i o n t a d ó nova i la vinculen exclu^i-
vanwnt amb d mt ív iment ca t a l à , i la 
v toria dc la L I ga a p a r e i x e r à com un 
plebiscit 0:1 favor de les Mancomuni 
lats, i ide dilluns en vuit . un Ronnno-
nes t o r à u n onlusiasta de la M a n omu 
ni 'a t 'cnn nosa l t r c . forans a p l a u d í , 
ments). 

A d e m é s h i h à u n altre p rob lema: s'ha 
parlat do quc'ls h o n r ï s oe la Ll iga "m-
lervingnin en la p o l i t k a general. Ara 
es el moment propici . A les Corts, s'ha 
d ç l iquidar lo de I herenda den Cana-
lejas. de la ret i rada den Maura . dc la 
desfeta l í . d s Dar tüs h k t ò t v s . A r a qut 
d s hon.Oï dc la Ll^ga portaran a l l í una 
p o l h i ' a de realitat-., si hi van d e s p r é s 
d'una victor ià , In a n i r à n amb m é s pro
babilitats de que trjotnfini les idees que 
h i por t in . 

Per a r ansc ru i r la v i c t o r i à . - s e n c -
ccssa!|on dos denfcnls : un. els cand i 
dats; l 'al tre, l 'esforç d d s <|ue'Ii» p r o p o 
sin i els vot in . 

La candidatura que presentem, estic 
segur que respòn al desig dc tots. E s 
una dc Ics niés liermoscis,' de Ic^ més 
rodones, de les m é s identificades amb 
nosaltres. 'Aplaudiments) . 

L'Ysamat'. l 'únir, candidat no p r c e n l 
aqui . Iva d<·nt<>·*trat ja UM lo q \ * val 
amb l o que ha fet a la Diputa i ó , s » . 
'"undant l 'ubra admwablo i g l o r ó s a den 
Prat ï l c la Riba. Pers diputats E lian 
prestat u n concurs tan l lò i l . 

L 'Ysamnt representa a Badalona, an 
aqud l s dOmenu de Badalona que han 
des t ru ï t un tacii iutsmo infamant, i que 
han demostrat que no sols saben des
t ru i r , s inó constru r. regenerant d mu
n ic ip i 1 dignif icant d c à r r e c de regi
dor. L 'Ysamat s e r à u n digne membre 
de la Maucnmuiuta t . 

D o n Pcílg i C a d a í a h h no us en par la 
r é en quan a la seva his tor ia i signifi
cac ió pol í t ica, q i » ; bé prou la *abcu tots, 
p e r ò s í d'una r i m d i c i ó ospectai que m > 
g u é a la Conri-.-.^ l ' o l i t i a dc la L l i g a 
a c o à g i r h que f igurés on candidatura. 

Tots esperetri que Ics Mancomuni 'a ( l | 
s e r à n u n fet. i per lo tant. que se** 
u n fet b t r a n s f o n n a d ó de s-a-veis ' i « 
l 'Estat on serveis manmaiunals . Els pnqf· 
Cipals son les obres cu!:ura]s i Ics pú« 
bhqucs. A Catalunya, po<;> homes t r ^ 
bar i e m amb la p r e p a r a c i ó t è · n i c a i a m Ú 
la dosi de b o n somtit. que té ea Puts 
i Cadafalch i amb Li acüvl t . i t im< 
mensa de que d o n à proves a l 'Ajunta» 
ment. 

Tots recordem que, m e r c è s an ell . · lof 
obres púb l i ques se t ransfmtrx i ra i . E i a r * 
gidors solen e s í a r a m c r z è s dels í a a u l ' 
tatlas de l 'Ajuntamient q u è com t »ti 
els facultatius d 'org.ui isucs uTwiala, pef 
bons que siguin, e s t à n vidata p d ^ o t * 
t inu t ransigir amil» un^ i altres 'i «M 
prteis quC se'ls hi dir i j feixi un 1 que'ltf 
pugui parlar amb autoritat . (Aplaudia 
ments.) ' •'. " > ' " i 

; I q u è us dLré don V e r d a ç w ^ r ? %M 
Verdaguer i Callis cs d d s pruiv rs. rut 
de la- L l iga , s inó d d Catalant&me. tot 
dels fundadors de la revista L A V E U 
D E C A T A L U N Y A , que dosp r^ ha & 
gut d por taveu d é les nostres asjííf.i» 
cioiis. Sa vida entera l ia estid consa* 
grada a t rebal lar p d t r o m í de l'aut^v 
ndr.Aa i per a que Catalunya realitzi d 
seu ideal . 

La Mancomunitat , cn eis primers 
temns, quo s e r à n d s més d i f í a l s . I t o 

^-r^tariíT concurs d'homes d is jKïsats a l 
sa r i i . 1 de l 'amor p n ^ r i , home; d'en» 
tusiasmo. de z d , de seny, de pruden' 
eia, d'homes que, com c n Verdagucjr, 
han dedicat sa vida entera a t rebal lar 
per Catalunya. (Aplaudiments). 

Jo r r e c que anant a la 1 uita en aque* 
tes condicions, n o es possible perdrd. 
Sols se pot perdre si's repcidx l o d s 
1908, cn que la candidatura d d copu 
fou derrotada por o x c è s dc conf iança , 
p e r q u è ç r d e m que sobraven vots ; quo 
no'n faltaven, s inó que'ni t e n í e m massa. 
Preuiom que'l t r iomf pot venir d 'ua 
vot. 
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r an t í a tenim de que una causs 
neguda. de cjue una fe rmeotad 
nuvssa que l'apoia, no l ' h a u r à i 
rin 10, d 'un 15, d'un 35 p^r 

Es p rec í s que cada h ú pensi 
d ' d l la ro.ponsabil i tal de la v i 
de l a d e r r o í a . Es p r e r í s que pi 
p o s vots poden d c - i d i r la vxM 
den í e - id i r la sort de la M a c r o n a m » 
tat. ixsden t ' odd i r d f racàs -.Ic l o qno 
hem fet o d c o m e n ç a m e n t d-; la rea« 
l i tnt de l 'èxit . 

Jo voldria comunicar a tots I entusiasf» 
me quo sento. Desde les dccdonS del 
doctor Robert , j o no rn'liavla apassionat! 
com ara. p e r q u è estic c o n v e n ç u t dc q d » 
cap do^cio t é la trascendenda d'aquesta. 

Si on 1001 h a g u é s s i m perdut, d mo
viment que segui, o s'hauria r d r a s s a í 
0 no s'hauria produbt. Lo d 'ara es con« 
scqi ionda d'a-.judla victorià. Pensem ert 
que l a t rasce idenda de la victor ià d'ara 
é s mo!t m é s gran que cn 1901. 

Aleshores van crear una fo i^a , una 
a ^ r u p a d ó . un parti t . Ara pr»». depon^ 
d i r d d r o s t a t de les decdons quo 
l 'obra de 12 anys fracassi o tingué èxit . 

aue Ics Mancomunitats siguin reali tat 
tntre d'uns me^os o que's retrassin una 

pila d'ait>'s, i haguem de tomar a irn 
e ó r r e r cair ins v d l - , que tant ens Ivail 
fadigat, i cn d s que, m é s que Iroçofl 
de roba, hi h<»n deixat t roço^ de ia nos* 
tra carn . (Ovació entusiasta i a ixorda 
dora que dura l larga estona^. 

E l S r . V e r d a g u e r i C a l l i s 

E l digne diputat p rov inda l i cand d a l 
en N a r c í s Verdaguer i Callis és rebut 
amb una entusiasta salva d ' a p l a u d i m e n » . 

Carissims consocis: Jo crac que c d 
aquest acte t inc d ' é s se r m o l t breu. En
tre altres raons que ho redamsn, h i 
f igura la d'haver hi c l inca nom ect 
la candidatura i d fet d'haver sem dedi
cat paraules d'afecte i elogi La meva 
i n t e r v e n d ó ha dc ser ben curta i per 
lo tant , us d i r é solament quatre p a r a u l e » 
respecte l a l lu i t a electoral que s'apropa 
1 la s i g n i f i c a d ó d d s dements que U 
componen. 

La L l i g a Regionalista no és pas coral 
ho son tants altres parti ts polí t ics , nn 
acopLiment d'homes sostingut per peti
tes enveges i concupisoendes. Es la n o » 
tra L l i g a tot lo contrari d ' a ixò . E l l i é« 
escola de e d u c a c i ó p o l í t i c a i exèrc i t díï-
ciplinat reg i t i governat per la l i d d d 
dever i d d sacr i f id dius de la més com-
nleta severitat i d isdpl ina I amb d s m é t 

h ú hi ocupa d l loc que l i c o r r e s p ó n . 
Als uns ds h i toca la d i r e e d ó dc la 
campanya, a altres se'ls hi exigeix d 
sacnf id d d n o m , i a tots junts 1 esperi! 
propagador per a portar a terme la ba
tal la conquerint la victorià. 1 els uns 
di r ig in t i d s altres conquistant vots amb 
d JÍCU esfoç indiv idual , tots c u m p U n e a 
d seu deure. I aquesta o r d e n a c i ó i di»-
ciplma &on l ' a d m i r a c i ó d d s de fóra casa i 
d d s adversaris, i aquesta forta idealitat 
i aquest entusiasme que tenim cn Ix 
nostra obra, son la causa del nostro 
t r iomf permanent. 

l 'c rquc a nosaltres, a la nostra L l i ga , 
l 'èxi t ens acompanya sempre. Quan n » 
obten im l a v ic to r ià a m b d resultat im
mediat de l ' es forç , hem t r iomfal ja on 

V o t a r é s u n d e 

v e r . V o i a r p e r 

u n a c a u s a j u s 

t a é s , a d e m é s , 

u n g o i g m o r a l . 
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a í f w e t m u d x es fo rç per a aonella ma. 
t e i x j c n o i t a n o a inqucbranfabJc i sup©. 
rior nJealitai a m b çpx' i v.epeteiz sem
pre, 

A r a n s jtMfUiftii tte n o u per anar a la 
ku i t a i a m b e i ia oonoeguir la v ic tor i* . 
Aquesta ens é s disputada per c re í c a n d i 
cLuurce, radical , esquerra i l a que e s t à n 
(o rman l uxxurisics l^ciervistce i Comitc. 

L a candidarura radical ens vol dis
putar i'hxii portant l a senyera mateixa 
<^K l i 1M servit pc^r a la tongada de per-
torbariane i reyolies que han realitzades 
B m b aquell esperit a n ü c a t a l à que Is ca-
ra<-terÍM. 1 

L a auMiidatura dc l 'esquerra vol d =-
putamo? r è x i t en n o m (Tideals i senti-
BMnts iguals o m o l l « e m ò l a n t a als o o » 
I n a si M c m ç c i i u t s per l a q ü e s t i ó p r èv i a 
ae l a fornia de g o r t m i t a m b é per varis 
tupecte? ú x m a democracta ben ai»r>i i 
(n i ida a m a d e m a g ò g i a . 

l l i s . a l l r e svpoocm que'ns !a d i p u t a r 
r à n en n o m def* p r i m p i j d 'ordre i d e 
ieusa socwL P e r ò Barcelona no s'hi en
g a n y a r à i í a b r i esculib' ben aviat. 

L a crtHai de Barcelona no vo ldrà en-
(regar la seva j D · p u t a o ò , i menys baweut 
d'iuiplasitar í e Ja rMaa\conHiraUit, als le-
iTOuxietes. Imnes qu< OQ la seva acci6t 
constitueixen uD per J l seriós i una o \s-
tant ametwssa als interessos catalans 
I que han gal lejai j g a l k ^ n d ' í i v e r enc-
•ucs d e les coses de l a nostra terra. 

T a n ^ o r p o d r à emregsir-Ia a l 'esquerra 
pexque |a c m ta l no voT l l iga r ei seu per. 
vmdrc i les reivindicacions de Catalunya 
a q ü e s t i o n s p r èv i e s dc fo rma de govern, 
el canvi d e ra qual sempre suposa greus 
per torbar ien^ en l 'oqpuiisme social. 

Als conservador; tampoc els fai entre-
g a r à p e r q u è no p o d r à estimar, ara com 
ara, gbc oonstirueixm una garant ia d'or. 
w e j defensa dels interessos, ami^l ls 
que a m b Ihjr acbtut presten a j u d i als 
avalots de carner i que acaben de 
donar prova dc manca de respecte al 
pr inc ip i d 'autori tat desolat els (onseDs 
d \ma alta personalitat que pa t t iò t ica-
pWnt r i s alhssonava. 

Bar re lona p a b r à escuUir. Enf ron t de 
totes les candidatures que's presenoen 
la nostra r ep resenu l ' amor a Catalunya 
davant de totes les q ü e s t i o n s prr-viea 
a m b major intensitat i entusiasme. £ 0 a 
éa garant ia d'anar a l 'encm^ndiment i 
prosperitat de l a D i p u t a c i ó . 

Es a i x K com p a r l a r à Barcelona • p e r ò 
H l a do ta t cal ajudar i a i cal treballar 
en aquest sentit en nom deb interesioa 

l a nostra terra. 
U n a formidable o v a c i ó c o r o n à les d a 

treres paraules del b e n e m è r i t candidat. 

E l S r . P u i g : i C a d a f a l c h 

E n t r e grans aplaudin^eats s'aixeca a 
p « r l a r e l senyor Pu ig i Cadafa ld i . 

Jtf'ak.eco oMbk per les paraules de 
B - ^ n ç a que « m'acaben de t r ibutar , 
• r··t n o 6E de l ' a r t n a a ó pol í t ica , a l a 
que j a fa tenups que n o m dedico, re-
Querk per q u e i e n fn t ine : pel t rebal l 
que m i u w e a l'cBcrcicií de la retrà ca-
t r e i a . 
_ N o se·.·-o drf .c*Jut h e pogut deixar 
l a na?va «fida habitua! i d meu trebal l 
» " l 'obra de « v l t u r a que s 'es tà fenr i 
q u * s'ha d ' ob r i r pas per m i g de la e n t 
«ora europea ' 

Se 'm do:nana, quasi se m'exigeix que 
or.upi m lloc a la D i p u t a c i ó que, dos-
M H de s^es , a n u n i r à a l t ra volta la 
reT>iesenta<aó de Catahwya. ( A p t i u d i . 
tmnts). 

J o ' m do-.faig de les meves habi lu to 
I ú t inc d ocupar un Hoc a l a D i p u 
• K M h o faré anab crgvJl , pensant que 
t reba l lo per Catalunya, que es el nos
t r e m é s g ran amor. 

L ' e s fo rç d'aque ta ele>xj6 s e r à l ' o s ío rç 

KJ l ' ideal suprem de Catalunya, per 
dea! V e l a seva recoos t i tuc ió , que no 

pot portar-se a cap sense r e f t r la seva 
cul tura , sense o b n r canal a les g r a m 
idealkats catalanes. 

D e l ' ob ra cukura! i mater ia l que ca l 
l e r e l dia quo à n g u e m la Mancomuni 
t a l , l 'actua! president de la D i p u t a d ó , 
senyor Prat de la Riba, n'ha donat m 
grans, p e r ò predses linie->, l ' h e r m ó s ca-
• n i , el programa a realitzar; i es tan 
perfientc a^piest programa que quasi n o 
cs poefible amphftrar-lo ra redui r . lo : f% 
l ' a rmadura de l gran e J i f i ò que s'ha d'ai
xecar. (Aplaudanents.) 

L ' o b r a a realitzar as, c o m he dit, cul
tu ra l i mater ia l . 

L a cu l tu ra l , encara que no h o sembb, 
es tan k i g n r t a c t f i t an foname-ital, que 
t é de ser el veri table fonament de la 
nostra r o c o n s t i t u d ó . 

E s d'esperits natjana ei creure que la 
cuhurm ha de consistir rto m's en nom
broses i beu p w e í d e s escoles de pr i 
mera feisenyança, creioiK inút i l quasi b é 
l U n m r s i t a t : no, l 'Unf re rska t ca d Co-
nanxom de les escoles de primera en
senyar ra, d centre d'aon surt in els es 
oerits formats, l 'esrol d ' h o m s que deuen 
InTui r en tots e h ordres de l a vida. 

I p o m a fiociament de l 'Uraversi tat . s'ha 
He p r o M g v i a k n t a r t ia homc$ modes
tos dedicats a l ' e s í s i ï de k s altes cwn-
tíes, als homes que treballen sense ava-
lotar, que amb prou feines se oomuni-
quen amb el púb l i c , d qual moltes ve
gades n i ï s C o m p r è n . N o s pot fer de 
cap de les nvneros obra de cultura, 
sejwe que els licarte» que s'anomantm 
nuvis, no t rebal l in n i fassàn una p i l a 
tte cosea que semblen inúüfc p e r ò que 
n o ho són , ja que d 'd ies surten KU 
grans realitats de l a d o n d a . (Grans aphi-
niments). 

L 'Unive r s i t a t «= l a g ran obra cul tu-
r a l a fer , car d 'allí se'n d e d u i r à a les 
Escoles, els Uibr ta de c iènc ia de tots 
els o r d i t * , i una m u b i t u t de m e s t r a » per 
a las Escoles de priaivera o i i kcayança 
ça ' .a iana . 

iài aeds no o b r o m no tanem obra ca
talana profitosa, p e r q u è h i f a l t a r à d fo
nament : no l i devem donar a Catalu
nya cu l tura diferent da la que l i c o n v é , 
com als infants als quals no se'ls h i 
pot donar llet e i r a n y a . p e r q u è nr» la 
pa r r ren . (Aplaadanents). 

Si aquesta obra fenameneal no fessem, 
• u c c e i r í a a a oasa n o a"a l o que sucaeetx 
s l ' A m è r i c a d d S t r , o n abunden les es. 
coles, « n les quals s'esmerson moltes 
•ubvendons, p e r ò que no serveixen s inó 
per a crear mi t j an ícs A ixò é s el frui t 
que's treu de l ' e n s e n y a n ç a ta l com s'en
tén a l ' A m c n c B del S t r , o n s'estudia en 
l l ibres procedents d'altres paiscMs. ma l 
t r a d u ï t s i inadaptats a t te necessitats 
d d pafs. 

E n canvi, m i r e u d N o r t d ' A m è r i c a i 
veureu que la seva g ran poiransa no's 
deu sols als setss grans homes, gue's 
dediquen u l a vida comercial, s inó als 
que's dediquen a ' io que semblen inút i l , 
lats i a les m i m r ó c s de l 'estudi de l'ar-

Ecologia europea, dc l a o o à m i c a d d 
editerrani , de la csoulpttira grega, to

tes coses, aquestes, t-m l lunyamis, apa
rentment, de l'esperit comercial de N o r t 
A m è r i c a . Aixfe, a m b aquests fonaments, 
a'esplica l a seva cul tura i d seu poder. 
VMoh b é . M o l t bé . ] 

Si l o g r e m ten i r la Mancomuni ta t , en
cendrem a Catalunya una l l u m que dona
r à c laror a tota £ s p . m y j i que iiin(rú 
s ' a t r e v i r à a apagar: si p o g u é s s i m obr i r 
Bos oamf per m i g de la • c i j tu ra europea, 
hatu:em acabat a Es| ianya d s atacs a 
Catalunya- i 

D c L'obra de la Mancomuni ta t n ' h i n 
tte venir els enginyers que facin les 
bostres f à b r i q u e s statse nei:essitat da fo-
rastors . eh noatres i i nande t s que d n i 
g e n i n els negocis sense nodessitat de 
fwnadiencs: n l « n de venir les imel l i -
gen- ies de iota mena que'ps revifaran 
o ; tot A t atalunya. constituida sobre 
neves bases, no l i mancar ia res per a 
U n i r l 'auionomia. s inó que l a t m d n a 
Ue fe t ; i al iavors denar iem a Espanya 
L» i n . - <-»iiiura : l a nM-tra d ^ t t z a a ó . 
Hjiim* aplaudiments,) 

L a Í.IÍKÜ ba fel en p»o d'aquesta cul-
tvrw U ï g r a u «jff(M\. i»M l 'amor q u t té a 

Catalunya i a l a seva cul tura , fent d d 
problema c a t a l à 1 d d problema cul tura l 
un pol problema de p r o g r é s . (Mol t bé.) 

N o ptem de creure q u a l s h o m e » ex. 
traardmaris s iguin d s que fan la g ran 
obra de cu i rura en els pobles m é s aven 
ç a t s : l a major ia de les i n t d l i f f s i c i e s 
de dits pobles n o sen m é s que homes 
de talent, d 'activitat , t reballadors, COBV 
s-igrats a una sola oosa. 

L'exemple (gran en aquest sentit, ens 
d d ó n a 1' 1 la l ia . V a i g t r a c & r a Roma an 
en Con ra i l í ioci , qui é s al l í , po l í t i camen t , 
c o m uma m a i a de L e n t a i x : p e r ò un Le-
rroux, que tancat dins l a seva sala d'es
tud i , fa una feina ben diferenta d d d'a
qu í . E l l reb not idea, fotogratfce, repro. 
dia a t i e s , t d ó n a ordres per a la c-nser-
v a d ó dels monuments antics d ' i i a h a : i 
en t o u l a seva vida no ha fet r é s m é s 
que aquest pet i t servei. 

1 a ix f t , c o m en R i o d , h i h à homes 
dedicats p. l ' agr icut iura , a k s diverses 
rames ï n l i t a r ç a l ' e n s e n y a n ç a , a la E 
teratura, í aquest és el secret de la 
u a n s f o r m a d ó d ' I t à l i a . 

; l 'er q i ^ HO podem feJt nosaltres er-m 
b t i r i obr.- a t ^ U i i u n y a r iNW és f a ! t i r a la 
mo-lcsti,» creure que- |>.idem fer més co. 
t f s de profK «ru: •. ! ÚT·XZ·Z-T ycneral o 
ta l inspector d ' e n s e n y a n ç a . 

E l e c t o w , t e r i u la p a i M l a , i en quant 
a nosaltres, t e n i u en conipte que la 
L l i g a n o son homes; la L l i g a és la L l iga . 

L n a g r a n o v a c i ó que dura l larga es ta 
na, acul l les darreres paraules del v 
b r a m d i s e m ï del senyor P u i g i Cada 
fach. 

E l S r . d A b a d a l 

A ifeixecar se a n&riar l 'enanent pxcsi 
dent de la L l i g a Kegionaiista, es rebut 
a m b una xardorosa o v a c i ó , 

Solament fa l t a donar l acsc per aca
bat, penyse d e s p r é s dels magnmcs dis
cursos que s 'han pronunciat, no ds pas 
noocssan q / x j o i s pa r l i per a fer vos 
veure l a gran trasecodenoia de les elec
cions q u e ^ c d e b n u à n e l Wnent diumen
ge, a i x a c o m de la conveoienoa d'asse
gurar una forta i esclatant v ic tona. 

P e r ò j o v u l l pa r a r - , os. abans de sort ir 
d'aquest acte, de ooses que, si a p r imera 
vsita s e m b l í » petkcs. no's poden pas 
descuidar en aquestes batalles d e c t o -
rals. 

Feuvos c à r r e c , consods, que les elec-
dons de diumenge no>i refereixen a tot 
Catalunya, n i tamçocf » t o t B a r elona, 
l ' p e r aquesta n t í u i ^ j , r a ó no s « i ' a m p a 
arreu a q u d l entusiasme que fa v ibrar 
tots efe corN i que assegura 1 t r i o m f de 
les candidatures <n Jes deodons g e n » 
rals . 

Aquesta manca de con jun t f a que no 
<k vingui a q u d l g a i " m l en tanasnv. E s 
pendò ique a nvj l ts amics q«e« pertanyen a 
districtes o n n o t fnn d e e m n s , els hi 
pot semblar que Uu t esforv té d ' é s s e r 
menys intens gue en altres ü u i t t e . E s 
a i x ò una gran eq^iivo·>~.i*r'< que podr ia 
dever j r « n grar. p e r j u d i o d e l a nostra 
batalla. 

Quan no h i ha u n general o m i s i a u r e . 
n o hi h à a q u d l ardintenr, a q n d l fo^ pa
t r iò t ic , aqft idla v í b r a d ó de tots els cors 
que é s c l p re lud i de a vkzona . Per a 
conseguir aqnmta es oeaeeaari u n t r o 
bal l intens, totes. t n c r g f e i totee 
les w l u n t a t p s'han do t robar rennide*. 

Pettertesqucu a un a l t re dietricte, t n -
gu i o no t i n g t n atjiKEt deodons , d vos
t re t rebal l te d ' é s se r iguaJ. Tots d s ciu
tadans de B a r c d o n a q u d csug'oin c o m 
penotrats c o m ho esrcu vosabres de 1 al
ta signiflicaok· de l a nostra oandidatura, 
han de def-x^arJa i p ropaK«r la . 

D'efements que la o n a n a é n nc'rt maft-
c a r ò n pas. D'aca'B, 5 potser de la caiun> 
nia i de l ' in jur ia , no se'n v e u r à pas 
l l iu re . D e tots d i indrets ne sor t i ran. 
Cal , doncs, qoe f ixanrse tochom en l a 
manera pa r l i c r t a r c o m s'ha plantejat l a 
batal la i ten in t < n oonpue les censures 
m é s o menys nobles rtue puguin sort ir 
d d s altres camps, t o a m m se t rob i a i 
seu Uota i (disposati a doJfirrar d s esfor
ç o s n»4? gegantins a esvair d rastre que 
p o g u é s deixar a l"atmr « fe ra la mala vO-
tuntat d e l>enemic Ca! que tots ete rh i -
tadans ron i r ihue ÍT* i a m b l lu r s paraules 
1 nedons i a s n h to t lo que puguin, a 
ronseguir aq tvs ta v ic tonn en favor de 
Catalunya. 'Grans aplaudiments). 

H i h à una a k m d r e u m s t a n c a que 
r o J a i m d vostre es fo rç E n les cleccooB 
de d i p u í a t s a Coifte i municipals , el prin-
d p a l factor per a obten i r la v k f o r í a 
es la propaganda i d mi t a ig . E n can
v i , unes deodons que, o o m aqutfc'.as, 
ae f a>Én en u n camp l imi ta t i en llocs 
apartats de la e k r a í . ei i d s pobles veins. 
tot m r i n g , to t acte dc proo.-utanda. es 
i r i a inag tó fKajvr ia davaj í t ae l e - f o r ç i 
de !a bona volumat individual L'ar-.le 
d'anar d 'bome a home a demanar d 
vot es dfe<celent resul.ar. To us d ema 
no. doncs >{ue poseu en p r à c t i c a aquest 
es fo rç indivadiaü 

l ĈUB de i n s a k r s no té anses o co 
negics en d s districtes que's fan dec-
cioris ? i Q u ' dels vostres amers kicon-
d i a m a l s t i o faé té una simpatia5 ; Q u i 
na «xilla d'homes d d dismete sààè o 
vui tè , si sTio proposen, no poden con-
quif tar-hi uns vots? '.Ma amò-s o •xme. 
gut? que t inguin u n dub:e, canv^n-xu-
•os. Por ten k » u n ai-fniruBnt q u c l des-
fassi Ezioomaneuloe d vostre- enlusias. 
n * i t f c d r ò u d l -d t s{m v un nou apòs 
t o r 

Vosaiiro> ho sou de f e b ò Anfc els 
vostres aplaudiments xardoroaos acabeu 
dc demostrar que esteu conformes en 
ap roda r la necessitat que t e n i m io t s 
junts, que té la L K ^ a d 'obtealr d trionrf, 
A vostres r m n s deucom la candidatura. 
E l l a so r t i r à trionrfanta m i t j a n i t els W » 
tres e f e r c o s D u r a n t aauescs vuit dies 
que h l h à d e tengw, r e c o m ç f e u cada 
i o r r l 'esforç r m l i t r a t i d ' a m : cn vuit, 
o i s a p l e s a r t s i í dc nou an aquest m a ' c í x 
saM por a ' d e b r a r la i-ictoria. i per 
a por tar a l Palau de la QoaeralUtair 
aquells homcN que a a b r à n por tar a la 
futura Manron iumta t to t l 'esperit nostre. 

f O v a d ó grandiosa que dura l larga C'< 
tona . m o i í t r o i les p r e s ' i g i d s e » persona
li tats q w hi h à al volronr de la pre-
sk ionda e - ' r m y e n afortuos-tinent I t s 
m a n i d d senyor Abadal . ) 

C o n c l u s i ó 

£ 1 1 ooal v ibra d entusiasme. L e i nuns 
CT' ar n de tant aplaudir . L ' o / a c í 6 s'a
l l a rga bona estona, fsis que l a presiden 
d a s'aixeca, donant l 'acle per acabat. 
Pei»», c o m ai l a concorrenda sen t í s re-
causa de que s ' a c a b é s , se reprodueix en
cara l 'ovac ió amb major força, amb un 
esclat m é s formidable . I entre les mans 
que aplaudeixen, se n 'a i iarguen t a m b é 
molies vers d s oradora per a f d i d t a r -
los. 

De sibee, a dalo ivs t rada. vibro, una 
veu. I J l a dea C a m b ó . que s'imiiosa, 
per a d i r : 

— F ins d ' a q u í vui t dies an aquesta 
hora. T reba l l em tots a m b fè . Pensem 
que si v i n g u é s d 'un vot i no'ns h a g u é s 
s i m mogut per a rocabar-lo, r e -^ur la 
sabre cada hjú de no&akrts d m é s gran 
remordiment . 

U n a nova o v a d ó esdaia xardorosa; la 
concorrencia s 'arremolina. T o t h o m v o l 
e s t r è n y e r l a m à dem Can i x i , de l 'Aba
dal den P u g í f CflHaftifctil 1 den Verda
guer i Ca&fe: t o t h p m s'escampa per les 
sales de l a L l i g a , comentant d s nermo-
sas discursos pronunciats; t o thom sent 
l a r d i m c n t de la l lu i t a k cacà disposat 
a seguir d s coosdls pat r iò t ic? d d s ora
dors. I bona estona d e s p r é s d e olovrels 
l ' h e r m ó s aoie. v ibren encara .tots cle a n » 
bits d d l o c a l a ta rampr de les nvV. 
e m u s i à s i i q u o s c c n v m a s , pre>iick de > ic-
t o n » . 

M i t i n d e I e s q u e r r a 

P r e s e n t a c i ó de l» candidats 

V a feenÉr l l o c ah i r ma t i a la Sala 
Imper i , asabuiK-hi nombrosa concorren 
d a . 

! 'resideixen en L a y r e i , Pere Corominas 
i d s candi lats. 

E n Layret Ca una c o m p a r a n ç a entre 
la bnia de conducta seguida per l'es
querra i l a seguida per les dretes. 

vNosaltrcs hem sigui invi ta ts per d s 
altres p a n y s republicans per a anar 
a una o o a S r i ó 1 no ho hem a o oiAat 
p e r q u è son massa Recents Icr ( f tvor
dí es ajifb aquel l par t i t , 1 sense ha, 
v r hi a q u d l pescJait d o SHitSrncníaJIsme 
que algtmcs vegades pot imposar-La, h m 
e n t è s que l'aoaepcar la coaS i ó hauria 
m f ü l una e q u i v o c a d ó . Adenvis , nosal
tres som u n part i t fondamrrnt' a i t a l à 
t n o podem anar a m b d s que tantes 
vegades han ofès a Catahmya. 

E n c a n v ï la L ' i a ha acc-"^., i 'oferi-
ment de les dretes, donant a tx l í la nsS 
als tnr t i - · · ca. i uLstfH que ja eren des-

Ifcap. no pas per ide.Js n i p r u n h a s . 
s i n a oer baralles d liomes i per nc-
entendre's a m b d a 7T«v"s que 'h có r re r , 
penen. 

A r a a l -poble 11 t oca i u i i a r la uoatta 
"a iduo ta i Ta conducta de les drc*rs. 

A d e m é s s'ha tie recordar que la v i 
nenia D i p u t a d ó t é d ' imdant iar la Man
comunitat 
t e m honv 

Fa l a Ï 
g a l Solde 
dot» def 

por-1 es conveiMcnr quo 
d V-mnenta i s i í n i t i i a v i o . 
senCacsó d d s senyors Mnnc-
a 1 Bastardas, elogiant les 
naleixo*. « demana per a 

ells els íAifragüe- del pobl :. 
E b T r i n i t a t MonegbL d e s p r é s de re

marcar d « r a n m a i T i d que per d l 
representa ) anar a la D i p u t a d ó , d iu 
que acoFpta l a ' d e s i g n a c i ó pcrqoe ae 
l i ha demanat en n b m de la Repú
bl ica. < 

DufXa de que s ' implant i la ManoomM-
tii·at. E l l creu que la M a n r o m u n i t a t es 
poc, í que creu que haul·la d 'anarse 
a la G e n e r a l » ar ! fins a l Parlament 
c a t a l à . i 

l ' r omer t reballar en VobVa a k h n í i K 
ir.-itix·a d d Cos Pro . ino ia l i portar-hi 
les q ü e s t i o n s pdfdques fins ara', ae-
g o n j t é e n t è s l 'orador , allunyades de 
a q u d b i oasa. 

_ Repeteix la frase den Carner', r d a -
t r . a a la bandera Catalana. Jo ja sé 
que vosakres, a l desr,znar-no-. est^ucon-
vensuts de l a nostra morali tat ' pol í t ica . 
S i mai quelcom us fes dunfar, estic 
prompte a donar-vw . e r m * " d ^ ; meus 
a i^ ' ï ? . 1 ara en_ n o m de ï v TlffiieTtar, de 
l:: R e n ó b f c a 5 de Carahmy*, anem 
a Ta I b r r a . 

E n Cari*^ Sojdevila, d e s n r é s d 'una 
s a h n a d ó , d e d i í i d ' ^ ' i ^ als mesV··e·: en 
csValanUm') A n f o r i Sufiol 1 Mv-inn^l Pó1-
tn e ïu , i n i d a d o r r de l a Mbn·xwnuní ·a t 

D n r ^ a de l'è'·ïf oue p u · ' r f n í '-nir les 
MancomnnL·st»!. l a m e n t a I'S&V VM a" d - n 
CaT>aleía«f. l l i o m e nue le? va c T i n ï a r 
i les hr4>rln M1 sor t i r t r iomfweKs. Afa-
Cfi an en 1<omanQne. . d nre-Mer/ ..a-. 
a r f -mé^ idelr grans «''•fe.ges que t é , es 
co ix . \ 

*taoa a l a L l f ea i a k sens homes1, 
fi"»!* qne fan oom a m i d i bni>et oue 
anava j w r les RamHes a m b u i a danva 
d 'on neniava nna fi-^a seca, per a f r ' e l 
seo<iií«ín. Aixfs !a L l i g a va enganyant 

P à r i a . A*. b i n d V i o n . ia . l ' o ^ r w nó^H-
•rawls i Au <->fl'Tr*. N 'Hem «ïe frr m»*'*. 

l a e^tf- b i ; l o de T'Tn^tVuiH d·KM.'·· , 
p e r ò hem de w o c u r a r insfrmr al noble. 

TVn que ells n o aniran a la Mancrk 
cmin i ·a t a fer pcftoca, nen'i h i an i r em 
ben resohs a que n o se'n ftumií. 

«Vncm a l a l l u i t a sols, p e r ò no c m 
i a ramora que h i •. a pcrt |uo no tro.ba 
qu» a o x p t i la seva companyia, s inó per 
que n o volem conxorxes oi c o a r u r v e i iis. 

Fa ü ' d o g i dels tres diputats de la 
esquerra que cessen, i • cn n s p e j a l den 
R o i g i A r m e n g o l . 

A taca l a r t i d e 29, a r m a d d s cacks. 
iEn aquests mamen Ls ^ ' e s t àn degint ' 
mcAts diputats, soase que en l o m é s 
intnini l i i i n t e rv ingu i la voiuïiOM d d 
iwhle . 

Parla de l o que han « g i í fins ara 
Ics Dipu tadons a m b presupostos migrat ' l 
i sense fer res p o t k i u . ^"ha de oonfessnr, 
e m p r ò . que l a de Barcelona, d'alguns 
anys an a q u e s t » banda, ha fet una obra 
p o s r i v a e n ins t ruocaó i b e n d i c e n d B 1 
obres púl»Squcs , p e r ò s'ha de cont in i iar 
1 s'ha d extendre. 

V a b é 3' lnsii tut d 'Esiudis , p e r ò falta 
l a base fonamentaJ, Icscola p t í m a r i a . 
L a Al tHi 'omuntsa i h a de crear l 'escola 
n o r m a l ner a que s i r r ó n bons nvcstrei, 
p r i n r í p a l d e m e n t per a la oukíara . 

R e n i l l l a campanya de la p r e m i a de 
M a d r i d contraTs nadonaliMes. Es fals 
oue nosaltres s iguem a g r e à t K . Davant 
de les provocacions, ens sen t im ho.nes 
l responem degudamonr. Otte siguL·i d l s 
p i ^ u d ó d b i ho serem n o s u t r e í , que res-
p e a t ú i les lleis i que s i t i s f iadn los nos
tres asniradons i nosa] tres serem pa
cíf ics . P e r ò s i c o n t i n ú e n com abans, 
que n o estranyin d s nostres cants 1 
nndcaa 1 

Recomana que's voa la candidatura, 
n o pe r o d i a l a d d davant, s inó per 
amor als ideals repubHcsuis. AKÍS t r i om. 
farem, p e r ò cal t en i r e s p e r a n ç o . 

iEn Pere Corominas, a l'aixeaarae a 
parlar, es rebu ' a m b ap laud inmt t^ . i 
u n c r i t dc i \ ' Í 3 a a 1 doctor Q u e r a l t ó l . 
s o i t k del p ú b l i c , a rma un avalot feno-
mcnal-

ApaShaga* l ' e s c à n d o l , d i u en Conuni 
nas que. a pesar d d s perrorbadocs. I ac
t e s ' a c a b a r à A I que victoregi a un, 
p e n c g t à c , sempre que's f a d a m b 4 
s a a i t d 'ara, ens o f è n . PerqUe un per. 
seguir, h o s igui per l o que ho mgui. 
mereix els nostres r e s i i e o r » . 

D 'a l t re indre t d d t n à i r e se d ó n a un 
nou visca an en Q o e r a h ó . ivossegni d d 
corresponen; avalo^. Treuen a l* . r a l - » 
tadors. 

L 'orador recomana energLt ner a 
vor a l s avalotadotv de r u m p h r a m b la 
ni5>ca que s e í s h i ha impoaaf-

\ j t* dues ma 'Sikxis de dre-e» i » 
querres portarien Ja tn t ranqui ' i ta / i a Par, 
r d o n a . Nosaltres hem logra» que no's 
fuswn. D e la m . V r i x a manera >iue sem 
pre h a v í e m rdusa t 1a invi 'a '" ió d e la 
IHiga, pera c o m b a í r e a l lerrouxisBne: I 
hem refusa» Ta dfequcst quan ens In-1 
•Atava per anar iums contra li4" dmiOB, 
quan p r e e í s a n v nt a q u d l w s l i a v f c n un í ' | 
T la nos t ra ancirut ha sic\ifc l a dansa 
diíl rompitnenr de les dre!«e-. p e r q u è 
t i nosaltrr* ens h a ^ u é s ^ m umr amb; 
d s lerrouxistes. kf> dretes haurien oon-
t in i ta t coalitzades. 

T r o b a estranya l 'acritur d e h r ra r iona-
listes i n o sah m i r e la seva eficada. 

D i u oue C-oralunya ha sisrut d bre-
r o l de la d e m o c r à c i a . P c r x ò la LT. F . 
N . R . anir í i a l 'a Mancomuni ta t por
tant hi acn'- ' I B t.eri; l l ibera l que ja ha 
hnfiregnat an el projecte D i u que d 
p r o j o t e a r r i b a r à a implantar-se^ p e r q u è 
si no sort ia d d Seriat, d par t i t de la 
U . F . N . R. obnvocaria als seus di
putats a C o d * i aquests als provindols 
i d ' a rord amb la l l d provincia l l a "-ons-

riiiiíitai 
A la sort ida d d m i t i n r alguns conco, 

rrents v a n acompanyar an en Pere C o r o 
minas fins al seu domic i l i , tomant des. 
p r é s en m s n i f e s t n d ó fins a_ la p l a ç a de 
Catalunya on la m a n i f e s t a d ó va ser di 
solta per la po l ida , que va fe r algunes 
d 1 ten c ions 

Duran t l a m a n i f e s t a d ó M van haver 
batalles omre ' l* ma tdxoa mninifeRfam-, 
al tnsw d d s quaH, pertanyent- a l 'anar 
quisme I sindicalisme, havien a m a t ja 
a ra lo t t u d tesfre. 

CLOSAR1 
e*« 

L a prova per a l c a r à c t e r d 'un home 
e s t à en veure de quina manera sopor 
ta la l imi tac ió . Es ea la c o n s c i è n c i a 
d d s p ropns l ímits que v m l i t a t se fà 
coreixidora V a r ó é s home qu i se sab 
d i r : <FRU a q u í a r r iba ma esfera de 
p o i x a n ç a fins a q u í a r r iba ma esfera 
de d re t ; aquestes esferes, ,'0 dec o m 
plir-les, no passar Ics s Qu i , l l uny d'ai
xò , sent a cada pos^bdilat una temp
tac ió nana, rcatara sempre u n g ran in
fant. 

Cal aspirar contamament a l o infi
n i t . P e r ò lo inf ini t se con t é en lo l i 
mita t c o m la licor dins la copa. Siga't, 
home, la teva p à t r i a , medura d 'univers; 
a g a ' l d feu temps, mesura d 'eternitat ; 
l a teva profess ió , m e « t r a d 'ansiocracia; 
la teva famíl ia , mesura d'amor. Sigues, 
company, si pots. catalamsea, noucen
tista, bon escuip-or o bon pellaire 1 
m o n ò g a m . A b » . procura aspirar sern-
p r ^ d ai la teva llar, a l ' amor ; dins 
ej teu ofici a la cxcelioncia i meaü 
t ra tge; dms ton siglc, a la t r a d i d ó 
pe r inna l^ dins d teu {a i s , a l ' impsr i . 

Quan }o veia a P a r í s petits mened 
que t>'empaaBav<at cada d i a c l nu

mero enter del quo t id ià «L 'Auto» , a i x ò 
c m feia molta de pena. M é s p m a me 
fà veure a Barcelona sentir a to thom 
parlar de tormidabics empreses públi
ques, de c o r r u p c i ó administrat iva, de 
milions. U n a aura v i l pu ia del caixer 
i deia clubs a les llars. 1 dins aques
ta a t m ò j f e r a , sé fíi difícil tot t rebal l 
d i txóe , tot estudi apadble . 1 l i i h à la 
doneta que clou els ulls per a espantar 
una visió de luxe i h i h à l 'estudiant 
que'-c demana si seguir una vocac ió 
d m t í t i c a . 110 fóra, d e s p r é s dc tot, una 
imbeci l i ta t . 1 h i ba to thom qui scal 
torbada la n o c i ó de sos p r o p r u l ímits 
1 t rontui lada a i x í la seva moral f o rn 
t u l . 

A n a m i aquestes coses m'espanten 
m é s que la mateixa p r e v a r i c a o ó . Ja 
sabem lo que's pot perdre en una pre 
v a r i c a d ó , mil ió m é s . mil ió menys. Men
tres que en lo a l t re l o qUe hi h à en 
per i l l soíl totes les vocacions espir i 
tuals, totes Ics obres espirituals i d 
poder i l a d igni ta t de l a r aça , i 
t a m b é penseu.hi un p o c l — l a pau 1 la 
modesta, quotidiana fel ici tat de sos h o 
mes. 

X R N I O S . 

Palau 
de la IDúsica Catalana 

m C o n c e r t d e Q t t a r e a m a 
A m b mo l t a ogneorrenda se d o n à dives* 

«Ires d i l i Concert de l a present Í : 
l a q u a ^ c n cada sasssS ha anat c r d x a u 
c n m t f t ès per sos pro^Tames. N o valem 
di r . a m b a ixò , que en d s altres no Is 
h a g u é s obres d e g r a n v a l e r ; mes, 4 
p ú u . i c tant-per tanc pndiereix a-judli-s oc 
h i pol veure i s u n t i r gran massa. d W o 
cutants p e r lo oue entusSaswco sonori-
tar i vista. ( 

La « i s o v e n a .Sémfoniaa d ' hcethovcn 
reuitetx ambdues coses, i a d e m é s , la de 
é s s e r el la una de les genia.s - .onorpeenj 
d d gran mes t re No cs estrany, doncs, 
la prefe r enda del pnbl ic , 1 en aquest 
a a , no pot dir-ïC qua ft-fi malamiait . I A 
. \ ovenau ve a resultar, segons comen* 
t a r i f e s de Uecthovcn, c l desfogament; 
de les conTrarinats que en la v ida rebé 
ton p r iv i l eg ia t esperi*; íent-hi cara 1 
rodrcMsant d cap, guai ta la l l u m m é s 
enl là deLs homes » fruïa an arrues-s r e s 
el c a m í d d s bons en himne de gur-
manor. •S·-Jiülea· l ' inspira o i sa Oda i 
oanfia a m b d l el aulx'rm f i n a l : «Oh joia Is 
esclat o-lccte, f i l l a d f I Eliseul . . . E n 
t r em a l t eu santuari ardents de gu:g... 
T o t s d s sers beuen la jo ia en d si de 
la iNQruni... C o m d s sols que vol ten 
pels « s p a i s , germans, seguiu vostre <a. 
m i p í e n s de joia, igua l que P h è r o e 
que manca a la vidíoria. . . Q u e l m ó n 
enter se confongui en una Catreta abra
ç a d a . . M ó n s , prosternen vps; r e o u n i » 
xeu l 'obra d d Creador: busqueu l 'autor 
d'aqueslcs maravelles B l 'a ' t ra b w u l a 
d d s astres, car es a l l i sa r e^denda . 
O h j o i a l esclat ddestel . . . E n t r e m BO 
ton sami ta r i ct»rpr<w^ de go ig divi». 
1. t i a n a n ' la sevet i n s p i r a d ó per damunt 
d 'aquotes estrofes. Beethoven va com
pondre a m b atxlidesa lo que no s'ha 
fet v d l i que encara adminen tots d s 
pobles. 

Es, per lo tant . l a « N o m i a » una a m o -
d ó s e n t i r é poderosa per als aficionats, 
i mes si ella t roba una o r o ç a tan ferma 
com l 'Or feó C a t a l à , que d d f inal ne 
fou « n a e r t a d ó . Ja sabem que no hi h à 
per u n - s t r a popular entitat dificultats 
que n o resolgui, .peni en la «Novena» 
n 'h i b à que n o te»pon remei, c o m é s 
la t r s i tu ra a g u d í s s i m a de les veus. mul -
grat 1<I qual rOr fcó ( e m p r e n g u é l 'aalle 
aroi» a m b ta i b r a ó 1 seguretat tan par 
l í c u U n . que j ud iquem IU* sontir-Io m i 
l lo r en nosrra vida. V a g i , amb l 'ova
ció que va rebre, la febestació m é s ex-
p r a B n a a d i o r s i a Ihi r mestre M i -
Uoi. 

Per als solistes aquesta A r a resulta 
sempre u n è s . no sols per l ' a t r e v i m o i l 
amb que «nià escric d quartet, s i n ó per 
i*iBoiainnit en que queden k s veus en 
determinats compassos. E l barf ion se
nyor Navarro ompl f b é Sa part, atacant 
fe rm dr^de la entrada' l ngoros redta-
tru i donant a l cant tota l 'ampliem amb 
sa b o i u u i veu. T a m b é la senyora U a d i s 
i d tenor senyor B o s í h cu tuJ i rex i a 
p i o p o r d ó d'aquella t a n groas.! ex igèn
cia de Becthpven; mec. per a la sopran 
senyora i l a j l a m a .creiem que t a ésse r 
u n sacrifici c o n d u i r i a an aquesta exe
cució . D i t a artista t é agradable l a corda 
mit ja , mes d'aguts no 'n pot a g u a n u r 
cap B.XUSJ- que"n pateixi Paf i n a d ó o s'ac-
vcutúi d iuusa ; i , c o m queS quartet n'es
t à p l é de notes difícils d'emetre, ma i 
aquesta .senyora podia fer bon paper en 
la « N o v e n a - . 

£ 1 m s t r e Ignatz WagJwiiter c o n d u í 
v o h a m a r i ó s l a esmeiuada S i m i cm (a, p e r ò 
cont inuem c rden t quc'ls c làss ics no son 
PJLS d sau fo r t i que por a veure'l d i -
rer tor expert cal demanar-n'hi de mo
derns. P rova : en l a « O b e r t u r a a c a d è m i 
ca» de BrahniP- Es aquesta obra var 
brvta 1 ben consmi ida , de sonoritats 
nobles 1 de valer orquestra l , p e r ò no 
té plan, m fonament, por a dir-sCn c o m 
pleta. 

E n ^ ' a g l i a k e r l a p o r t à d Xina manera 
d is i ing ida demostrant que é s un creient 
condxedor de B r a h n s . N o n v n y s de 
vern d i r de sa m t e r v e n d ó en «El cig
ne de T o u c l a i da Sibdius . obra in-
ceressant per l o d a r a • or ig inal , on d 
corn angles apoiat suaument per l 'or 
questra canta c n notes p l a n y e n i sen-
t i d m u n l l a r g sol s à v i a m e n t ool-looat. 

Per f f la senyora Ha l i ama cantài acom
panyada d'onJuestra « R e d t a t i u i a n a gó m 8) de F i o d i o den Beethoven. qu in 

agment s'atemperava mi l lo r a ses fa
cultats. 

L Onqiucatra S imfònica fent per lo que 
ae l i mapava, se c o n d u í o o m va tenmt 
per cnseum. escoltant molts op l aud imen t» 
de l a sala. - U . 

d s 'Blanch, de l a Companyia de Js^ós . 
S acabaran a m b l l n a u g u r a d ó de l 'A-
d o r a d ó Nocturna i C o r m s i i ó general. 

— P a r r o q u u de Soni Cugat d d V a 
l l è s , — A v t s . di l luns a dos quarta de 
onze, a l ' hems ta dc Sant Medf, s'hi 
c e l e b r a r à \ m ofici solemne, oaocant la 
n d s w « T e Dewm Landamuss, de Pe. 
rosi , l 'O r f eó de Sant Medf , de la pa
r r ò q u i a de Sant Cugat d d Val lès . 

—Desdc avu i fins a l 9 d d c o r m a 
t i n d r à l loc a la capella d d O d l e p i 
Comta l m a tanda d 'exercids espiri
tuals p c i a Joves, predicais p d P- Jau
me Pons, S. J. 

E l s actes o o m e n ç a r à n a tres quarts 
dc set d d m a t í 1 s ' a c a b a r à n a tres 
quarts de vui t . A l a n i t se c o m e n ç a r à 
a les vuit en punt. 

— A v u i , di l luns, la C o n g r e g a c i ó dc 
Filles dc M b r i a i Co r t d 'Honor a Nos
t ra Senyoau de Va M e r c è , c o m e n ç a r à 
d s e x e r d d s espirituals, baix la direc-
n ó d d P. Oelesti M a c * . S. L : prac
ticant d s actes a les vui t del mati 
i t t dos quarts de sis dc la tarda 

la l 'acabament pua- d seu notable t rebfl 
£ 1 senyar P n r p í n y à d o n à les grad 

a l oonfencncftanr, fent g r a m l l o u i o - s i 
» seva obra t prometent que to i^ 1 
seus consdls seran degudament aies( 

N O T I C I E S 
D E BARCELON 

D e B l a n e s 

E n Joan Ribas i C a r r e r a s , es m o r t 

E n la seva v i l a de Blancs, va m o r i r 
soptadament d dissante passar aquest 
distingit patr ici , e scd Ien: poeta 1 as 
mador dc t o t » les coses dc la nostra 
terra . 

L a presnura a m b que escr ivim aques
tes ratlles i P e m o d d quo'ns ha produir 
aquesta trista nova cnsl priven dc par
lar-ne amb la serenitat i e x t e n s i ó d e 
gudes. : 

Fou la vida d f n Ribas l Carreras 
consagrada to ta a l cu l t i u de la 
poesia, prenent pa r t en quasi tots d s 
r e n à m e n s i Jocs F l o r a l » que se o d e 
braven, en els quals o b t i n g u é nombro
sos i importants p r e m s que feren que 
son n o m nos conegut arreu de Catalunya 
c o m u n d d s nostres joves poetes m é s 
personals i de rel levant i n s r a r a d ó . 

E n revistes i d i a r i s ; vcdladcs i de
m é s actes l i t c r a r u , d s seus notables ar-
t idea i bri l lants parlaments eren m o l t 
celebrats, acusant tots d l s una facili tat 
e x t r a o r d i n à r i a en d maneig) d d sostre 
lèx ic i u n espant dea dit i emprenedor 
a lhora que u n tempesasnient dc poeta 
que'i f r i a doblement atraodu k snnpà -
oc . 

E l seu amor a CaJtalunya i • l a seva 
v i l a , feien que fo^ sempre J pruner en 
1 o r g a n i t z a c i ó 1 e d e b r a d ó d ' impor tants 
actes p d í t k t ' i p a m ò t k s , prenent pa r t 
diferentes vegades en nsangs i portant 
a t e m » enoertadee organhzac iom \ pro
jectes que sempre ban redundat cn b é 
dc la noerra causa. 

Si d seu temperament de poeta l i 
feia a vokes somniar belles coses fe 
festes s i m p à t i q u e s , la seva, inagocable a o 
U vi t a l à s o n g r a n envusiasme les f d e n 
r e a l i t x a b k » maJgra: de n o m e n i s e m b l é s 
imp<BiibJe, 1 a j x k vegeromi com d l or
gan i t zà i p o r t à a fioIK terme, en aquella 

la niagnffioa festa de PEsta iv» i l a 
do premií» a la V i r t u t i a fets me r i t o r i s 
la np menys notable d d Centenari de 
la t robal la de l a Verge d d , Vi la r , i a 
dc la R e p a r t i d ó d o p r e m » i la de 
1 Ap lec popular en la p la t ja de Sant 
Francnoo, etc., etc 

E l l fou qui fundà l a Caixa R'vH-ai. de 
la que era p n s i d c n i , i un| d d s p r i n d i ^ i l s 
cn la f u n d a c i ó del Sin-licac; era funda
dor i 'd i rector del «Saidi'^a!», revista 
aceraria; d l f undà d n o t a b i i « s u n sdore-
tariat d d poble, que tants scrvds p r e s t à 
a la KCIU humc!. do la seva vi la , etc., e to 

E l s -u cor n v i g n à n i m d seu o o m p « 
nyerismo 1 bona volumao d iatem sor-
y n i a l i atent en tot 1 a to thom, v e 
icni-lo Gonoprc acudir aon era menester 
1 donant proves m c l w a tregsdfs «I>a» 
al truisme 1 genctutor n o molt o o r r a i t . 
sabent resignar-se i despneaaq i g n o n à -
niosesi campanyes i jnsidvcs, que, o o m 
a to t home que val, n 'ha etguf tambe 
v k d m a algunes vesadea. 

L a pova de l a s-va mort ha p rodu ï t 
immensa s e n s a d ó en l a seva v i a aon 
e m t ingu t en g r a n considera d ó 1 es
t ima . 

A v u i a l mat i han de tenir Hoc son 
enterro i funerals, que no dubtem oons-
t i i u i r à n una magna d c m r s t r a i d ó de do l . 

Que D e u h a c aouUit « n la sova glò
ria l ' à n i m a de t a n bon p a m d . cn tant 
demanem ama o r a a ó als nostres l legidors 
i t r a a m m a n nosrro mentit p è s a m a sa 
afl igida esposa, fil ls. I d e m é s famíl ia . 
- B o a d a . 

R e l i g i o s e s 

— A la i g k n b d d Pobie NoU, d d 
8 a l 16 d ' a x p w mec, h i d o n a r à ona 
tanda d 'exercids e e ] « n t t « k . d P. Nar-

A la Cambra de Comerç 

C o n f e r e n c i a d e 0 . L l u í s A g u s t í 

Ds^ap te i i i t fs i l D . L k i i s A g u s t í d o n à a 
l a g r a n sala d'actes de la Cambra de Cò
rners, l a seva anunciada conferenoia. 

Ass i s t í a l ' a i t c d is i ingi . la goncorreu-
d a , preuant l loo a l a presidenda, a le 
m é s d d conferencjuint, d senyor Pcr-
j4r . i i i>er l a C a m b r a d e Comen>, d senyor 
Cuouniy per d Foment d d Trebal l Na-
d o n a l i . d s senyors bal ia ier i M a r t í , 
t a m b é dc l a Cambra dc C ò r n e r s . 

L a c o o f e n a u ó a de 1 enginyer sen)or 
A g u s t í versava sobra' l C o n g r é s iruer-
uadona l de Camines de C o m a s , ode-
brat l 'any passar a Boston Flstats U r a » 
d d N o i t o ' A m è r i o a í , a l que assisti d 
oonfenendant en repnesencac iò du l a Cam
bra de Comors d é Ba rcdona i d d 
l 'oraent d d T reba l l N a d o n a l . 

D k a ç o n f e r e n d a fou una in iaudusa 
i entretinguda d e s c r i p c i ó d d viatge rca-
Inn/ai « Botiton. d d C o n a r à » lUl f o d e 
brat , i de les festes amb que durant 
quin?'- dies foren obsequ ia r» d-~ dc'.A 
H r - t i aiigers. 

I)e-<cri/uc la magní f i ca d u t i l de Bos
ton en d s seu» diversos aspectes: baix 
l'aspecte comercial , , indust r ia l , d'ense-
n y a n ç a , de cul tura , i feni o ' iservadons 
I comparadons sobre 1 obra d Espanva 
en d i t s sentits: de k) que'e fa, de l o 
^ue's d d x a de fer i die l o que a m b 
fcona voluntai i ponstanda se iKxPia 
fer. 
, Feu p r e f o s í ò de f è de catalanisme, 
i d 'amant d 'Espanya en general, 

P a ' i à t a m b é dc k s atendons que'ls 
noi tamericans i d s germans de l 'Amè
rica Unti na tingueren amb els delegat-, 
espanyols i l ' i n t e rès que tenen per IPS 
nostres coses. 

C o m a conabiora :ons i conseqfien ics 
sugerides en les observacioos feí<j, du
rant c l viatge, d senyor A g u s t í fou d d 
parer d activar : aumoni-<r les nostre-s 
reladon= a m b A m è r i c a . aprofi:iant la 
present o c a s i ó en que se ns_ estima I 
se'ns demana, traient d d nag tot» d s 
obstacles que puguso impedir la nostra 
t»h ra ; i d i r i g i r t a m l i é l a nostra act ivi ta t 
cap als nous E a í a t s b a l k à n i c s ont se'ns 
obre u n c o m e r ç que sl d sabem apro
f i tar s e r à d e magní f i t» resultats per a 
l a nostra i ndús t r i a . 

A n i m à a l a Cambra de C ò r n e r s í a 
akres entitats e r o n ò n n q n c s a t rebal lar 
per a que's fisdn expedidons de pro
ductes nadonads a r ò r i e n t , ont . si no 
a la p r imera volta , a la tercera ven-
c e r à n . 

T o m a final, p a r l à el senvc»r A g u s t í 
d d p r ò x i m C o n g r é s de Cambrer de C o 
mers que, segons moltes probabil i tats , 
se c e l e b r a r à • B a m d o n a , per a que 
aquesta sàpiga , rebre dignament als de
legats, f a p w p · r i per a que, l 'ocas ió 
que's p r e s e n t a r à de fes- valer totes les 
coses n o e m s i o b r i r se'n y m en « i 
mer. aï mci^Sal . no psss^ de i s^e r i eb iuh i . 

i orador fou IntemampuC vnres voltes 
amb a^J. • idhrxni 's qne's perllockgaren 

iMcntrcs tocava d püwio, el dia 26 d 
r a t s a i mes. danya Enr ique ta V i l a , se \ 
dislocar d br;is esquerra, i va fe.-J 
curar per u n carboner anoracaat Jos" 
BaUdk 

Aquest l i a p l i c à u n pegat que h p r o 
cremades de segi'*» grau, q j e l i for 
ourades Saha- a la essa dc socors. 

A h i r m a t í sor t i ren a c a ç a r bagots 
la. barca «Terr ib le» , A n t o n i M i r o , de 
• n v E , Francesc tícrtràn G o i u à l e s , de 
» Pere Ribas, dc 27. 

A l t r o b o r s © davant d d s banys de 2 
raya: ' An l^únis, una onada l eu v d c 
la bar ' aioat a l 'a igua els tripular, 
a m b l'oscopela que portaven, la l l ioent 
de c a ç a i altres objectes. 

F o n s i s a i w - per d g u a r d i à Josep L·i 
i alguns tnsn'zounts. L a buxca fou portad 
a j a sorra. 

A h i r , a l carrer de Carretes DoioT 
Anglosa Pascual, de 20 anys, va d o n i 
una punyalada al seu g e n n i Joan, qi 
fou por ta t a la casa dc socors, apr 
ciant-se-li cuna fer ida dc p r o c ò s ó c t 
servat. L'agressora f o u d e t n g u d a i p4 
sada a d i spos ic ió d d Jutjat. 

A h i r a r r i b à c u l ' e x p r é s de F r a n ç i 
M . Pau D o u m c r , ex mmistre d H i s e » 
de F r a n ç a i r rasidcnt d d Consell d ' A 
m a u s t r a d ó dc- la Energ ia E lèc t r i ca . 

S'hostatja a l ' I I o í d Co lón . 
A h i r nir. s o r t í imiuevis tameui cap 

iMadr id , ien l ' expcós , d senyor Dato 
essciu despedit per au te r i t an 1 ai ma 
pol í t ics i p u n i e d u s . 

L a sor t ida obeeix a bavex rebut \» 
legrame anunciant-li que la seva TiU» 
havia donat a l l u m 

A m b d senyor D a t o sor t í t a m b é d dut 
de Tovar , qu i pnol j»biem<nt t o m a r à avS 
a l l a r c d o n a . 

1-a Junta D i r e c t i v a de l a Ctambra 
d a l dc l a Propietat Urbana, ha c _ 
plimtsMat a l president de l a Canibr* 
dc la PropietaX de M a d r i d , senyor du 
de Tovar . 

E i .Centre C o m e r d a l Histva .o-.Mati 
q u i ha í e h d t a t a l president del C o » 
sell de ministres i a l ministre d 'E* 
tat p d darrer decret do protcctoral 
d d -Marroc. ^ 

L ' i n a t i t u t M ^ d k o F a r m a c è u t i c c d e b N 
r à sess ió dcncffica o rd tnana avui 
dos quarts de deu de la n i t . E l dot 
tor Ü m b e r t p r e s e n t a r à alguns exi 
plars de p a r à s i t s tncofitacs. 

£ 1 doctor D u r à n : cValor clínic 
la l lengua en pa to log ia g*strointcsD^ 
naix. 

L a Junte, local d ' E m i g r a c i ó d'aqu 
por t ha autensat durant d passat 
dc fd i r e r l 'embarc de 1,4/4 e m i j 
en els vapors \P . de Sa t rús i egu i» , 
« L e s a x p b , 4 ; «Pr inca i e sa Mafa lda» , T 
« G t t à dí Tormos , 4 : « I M n o p e di U 
n o , 74; -«Montev ideoi , 76 ; «Cttdi 
244; «Laura>, 266; »Ké Vit to t io>, 
« C a u J i n a ? , 22 ; «Salta», 136; «Anto 
L ó p e u , I I , i « D u c a d i G è n o v a s , 

E»i d matdK mes de 1912 va 
sortir 1,340 emigrants . 

L a conferencia donada d dijous . 
sat a l ' A l c u e u Obrer de B a r c d o 
per IVmginycT industr ial don Josep 
ira t kobre ' l tema « E n e r g i a i Cui 
f o u ooncorregudiboima. 

E l • .uníorenciani d e m o s t r à la im; 
tancia que en el progi-és social 
t i x g u i i a con junc ió de la «uiergia 
tena! ; L- cul tura general i tee-
fen: notar que a ta l a v e n ç fai 
canthbui t d s e n g i n y e t » , d s inter. 
ris i d s obr- .o i que sense la cu i t 
d d t reballador av> s'hauria a r r iba : 
proterés actual. 

L a concorrencia p r e m i à son rre 
a m b aplaudiments . 

£ 1 president, senyor Peris, d o n à 
g i a u c s a l conferenciant, fent-li n i n * 
ga del t i tu l dc g o d hoaurari . 

L a Reial A c a d è m i a dc C í e n d o s 
A r t s c d e b r à ' l dia 27 d d projvpassat 
febrer sess ió general o r d i n à r i a , b a i x _ l · 
p r e s i d è n c i a d d doctor d o n Josep 
m m e c h i E s t a p à . 

V a acordar se que o a o s t é s en 
d seiuiment de 1 A c a d è m i a per La 
de l ' i nd iv idu dc la m a t d x a doctor don 
ÍManuel M i r i Navarro . 

Varcn ser acceptades Ics nombroses 
obres donades. 

L ' a c a d è m i c numerar i doctor don Ja* 
me Almera . p rd i e r e degA d 'aquesu O 
tedral , va llego- d seu t rebal l de ton» 
presentant le^ uroves de les lullas quar
ta i quinta d d mapa g e o l ò g i c d'aque* 
ca p rov inc ià , en cuTs de nubl icaao, I 
la s è r i e dc preparacions de k s roqu** 
eruptives pe r a l seu es tudi microscopi* 
trobades é n d s termes de Tiana , A l e 
l la , Val l romaues . T c y à , l ^ c m i à de Dal t . 
Vilassar dc Da l t . Cbbrils . Cabrera, A r - f 
^entona, M a t a r ó , e t c , etc. 

E n la darrera sess ió celebrada per la 
C o m i s s i ó pcrmafbont de la Junta P m 
tincial dc P r o t e c c i ó a la Infància i 
R e p r e s s i ó dc la M o o d i d t a t , se varen 
pendre. icnire altres, d s s o g ü m : - acords-

E x c r d r especial - . ig iLavia sobre tona 
menor quu ha sigut separada del seu 
parc 

Pcndrc baix la seva p m t e c c i ó una 
menor à b a n t k n a d a pels sfss parcs. 

Repatr iar a L i d d a tros menors. 
Traslaxtar una denuncia sobre infrac

c ió de la l l e i sobre'I troball dc nois-
Se Va donar compte d d s serveis pres

tats per l a Junta duianr la úlciíoa sec 

A v u i , a k s d n q de U tarda , «1 _ 
rent docior don Joaup M b r t a Baraneru, 
canonge, d o n a r à una «xaBUClKU en d 
Círco l « a r o e l o n i d 'Obcrre de Sant Jo-
s p. D u r à n i g í a s , 9. pr incipal . 

L a S e c d ó d ' u r lon i sadons dc l a Carn 
bra dc l a Propí ' - iu t urbana oonvoca als 
j iropietaris d d caiTtr de \ a l e n d a en d 
t r o ç o o m p r è s en t re ' l Passebf do G r a d a 
i d carrer de l i a i l én , a una r e u n i ó qu« 
se ooli b r a r à d dia 6 de m a r c a les 
d n o dc l a m r d a . en cl loo<U de la Cam
bra per a t ractar de l 'empedrat de d i t 
carrer. 

L a L l i g a de Senyores per a l ' A c d ó 
Ca tò l i ca ha cursat el s e g ü e n t t d e g r a m a : 

i E l solo a n u n d o de la sup res ión de 
la e t e e ü a n z a o b l i g a t ò r i a de l a doctr ina 
c r i s t i a w en las esoudaa ba herido en 
lo n tós v i v o los aentimientoa de las m u 
ieres ca tó l i ca s . E n nombre de las de 
Barre lona, M a t a r ó . Ttarrasa, Sabadell. 
Badalona y C o r n e l l à , l a Ugja de sefioras 
para ia . A c c i ó n Ca tó l iQ i protesta ener 
gicamente ante \ . E . m a n i f e s t í n d o l e 
respetuosamente que oonsidicr.u·ia esta 
d i s p o s i d ó n cyino una oueva c o n t c a i ó i 
hocha a l a p r e s i ú n d d sectarismo. E n el 
camino emprendido de pcligrosas y per-
turbadoras mnovadoncs, d Gobicrno tie-
ne que contar con l a o p o s i ó ó n rcsuelia 
y tenax de Us mujeres que e s t i n dispues-
tas a conservar, cueste lo que cuest*, a 
sus hijoa una fé de la que ni se aver-
g u a u a n j u ren i ' t í a n afortunadameute 
la mayor la de los espafloles.—\A presf-
denta. Car idad S., viuda de M i g u d y 
Badi.!-—LA secretaria occidental. Fran
ciscà Rovira de F e r r e r » 

La s t t npcK ' i « r a les v íc t imes d d 
K i f a r r i b n a b . quuni i t .a· de 193,802'36 
pessetes. 

L * Ccmasr iò « x e c u r t v a per a la ei • • • 
de í ' E ^ a n ó \>> do Via-Crucss m m u m i t 
tal de Mo^itacrra* a c o r d à en sa ú l t i n * 
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J—" 3 m a r ç de 1913 LA VEU D E CATALUNYA 

Fulla rícola de LA YEÜ 
A r t i c l e s d o c t r i n a l s , n o t e s t è c n i q u e s , i n f o r m a c i o n s c o m e r c i a l s , c o t i s a c i o n s d e m e r c a t s d e l p a l s 

y e x t r a n g e r , n o t i c i e s ú t i l s y d e m é s d ' i n t e r è s p e r a l a p a g e s i a c a t a l a n a 

La agricultura catalana, 
els automòbils i l'A
juntament de Barce
lona. 

Es m\ mal reconegut par toi l iora l a 
uunyament d d camp per part dels pro-
prietaris aKrauItors. Pot 'dir-so que la 
falta evident d i n d u s t r i a l i u a c i ó que so-
S S ? C?rara 1 ^ - u l t u r a catalana, es dc 
?niUa fonannentalroent a que"! propric-

^ • i , Untt saa, d'JïVto.·ill a ciutat, l luny 
r ^ r ^ T51,5^- abandonada la di-
0 n ™ , u n z g o ú agrtco\ a mans m é s 
^ ^ ^ s· ba,Toer25. com ho son l e i dels 
Pau ç r s » m c a i T ó g a i i ds les masoveries, 
g r à c i e s a ]es sc-cidars rabasses, les te
rres no resfen a q u í tan incultes com en 
altres punts d'EspanVa; p e r ò a ixò no 
?' ,air «Wo. on içeneral , nostra riquesa 

sia to que ppdrfal i deuria ser. pert iuc 
i i taiten dos factors importants, que amb 
ia prcsencja sovintejada de l 'amo t i n d r i a : 
S í S L S : ' - ^ ^ ^ P e r s o n a l directora del 

^ • ^ , C i r c U , a , l t s , a 1 À u s t r i a a g r k o l a . 
0,0113 ^ Proprietaris de 

n t ^ r ^ t i les ^ ^ quan han de. 
pagar-ne les contnbuaons i, cobrar-n? 

S i J u f 1 f51»" Ço h i trobessin les 
w S . 8*8 d o l a » de la tem -
p e r a m a . cs segur oue no se'U ocorre
ria cainorsar-lu el à i n e r p rec í s per n 
1 acondscionament d d s cdaficis ^ 
no t ^ , í i 0 CCrt· ^ ^ suara- el m a l 
no tenia rarci. especialment a B«rce-
oaia. on vruon mokissims proprietaris de 
hnques rusttquo, aue a-lian ^ t sem-
pre a lh i^ -a t s del ies , per falta de bons 
camins i de medis r à p i d s dc .comuni
cac ió . 

i't-TÒ avui les cirv umstandies han can-
V . ^ NO LÉ N 6 do ser aquest T.·S-
ta t de (Coses. 

Nostra D i p u t a c i ó provincial va posant 
cn p ràc t i ca l 'acord trascendoBaHsnm per 
a nostra riquesa agr ícola ; de donar vies 
de comun icac ió a tots d s pobles inco-
inunicats de la provinc ia l i ja avui son 
POCS els que no( tonen l a seva bona ' n-
rreiera quc l s posa en re lac ió amb Ics 
crutats IMI twien son triercat; i el co 
ntcrç l i i» i ndús t r i a , que eren del to; 
imiKissibles en molts p o b l « j rurals i an 
moltes n ias íes , j a esdevenen una hermo 
sa r ç i ü u a i . i , com a conHeqü.ah'na, 
p r à c t i c a m e n t possible l'esmer-ianient dc 
capitals a l ' induetria a g r í c o l a en l loc , 
ems avui isolats d d mon. Els proprio 
funs a g n c u l t o í s que n o vulguin o*mten 
tar-se a n ï b és^er s o n r i l l i r e n t i s t © de la 
wr ra . que es com d i r reutistes dc la 
nrsona, cal que aprofi t in aquesta fe l i ' 
IÍO\ o u t j ques tíiioddeisin·.·i far d 'agri-
cuitors es tud ia í i í i pra':i;cant. e!b nia-
tcjxos. 1 a g r i c u í t n r a , c o m ol fabricant de 
te jo ts e n u d i a i practica la seva indus 
tna , poi;uit-la al dftvant del negoci, . 
vegi de mnntar veritables exp lo í s c iün i 
agricOles per t o l CMalunya. que aixfs 
es com la nostra terra ha de fer ^ 
r ica i p l m a . 

N o sols crec jquo stisí» os actuahu -iit 
oot possible s i n ó que ha de r e a l ç a r -
se a no tardar n w i t . 

Es cert q u a h pobbs rurals, fitis ara 
juconumi-^is , necessiten molls anys per 
a taitrciiur a-i en la nova vida que per 
cus representa la mi l lora amb q u e ' h 
va redanmt la D ipu t ac ió , no sols per 
manca de capitals dispomb'.Cb. en «l--
neral escassos m l i t a U nohl^s ^ink i £ r 

revolució agrf-ola de Catalunya, pisrqua 
aquests dispoxï i i d ' i r . ic ia l ivvj i dc ca
bals suficieiifci pusr u a n p è n d r c - l a . 

La ocas ió pr.,>pi.i.i. D i n t r e puc t<aiti(>s 
tots d s poblo? d's ÇaÇaluaya t k i d r à n ener-
igia i l ' juni e l è c t n q u e » pca- a mi>atar tota 
mona d'industne* Pc^d'yose» si>c*eCftt^ 
*111, trií T Air ._ .• i . _ /" ., • ; | , • 
numwti oe irr.-ui.t toroe* tuOràu l ique i que 
seran t ra i is toni»at ta i etocoKcnat per 
i a lunya , i deisdo la ciutat m í s p^pulosa, 
• L s a la masia m é s humi l , podran dis
posar do for í . i l lu in . u l è t - j n i t J è g r a f . 
La vida d d camp p b o a sor una vida 
OlvUitzada, p m p » an»l> a q i K s t , elei: 
nvMerials ae p r o g r é s , f<wi.osain<5nt vin-
aran els d e m é s d? cintura, sanitat sj 
sc-sjuretat. que ^,vui tanta falta fan i 
inomssuat po l ies rurals de la nostt 

• • 
1 M; a r a , q u ^ tols « i s doiigut-m es-

ment de In o tunrTtói creada per dii-- • • 
ii>t-nl« d'" ni··vi;T·-i j que'ls propri-i '-ins 
se dccid?ixifi a c^iHiderar-se fabricante 
de productes agrfeols. d e s t i n a t ó a la 

ia d s cabal i , d troball , i l a i u t d -
U^oncia persiwial necessaris a tota i n 
du.siria; miiUura trascondaiv'al qua nu l u 
d ésse r reservada eicclusivamont ate que 
tenea la sort de ç o d a r viure en d camp, 
s m ó que es perfectament prarticable per 
part d d s propriíataris que \iuc-n a ciu
tat, m e r c è s t a m b í a un rc .urs raodvrn 
dc gran inuporiancia, com ho os l'au-
lonvtb'À. 

L 'au to i ròb i l . ((ue sense esforç ens i r . u i -
porla c ò m o d a m o n t a :inquan:a kilònite 
tres en poc m é s d'una hora, si a - r í s 
ens plau. no es, com molts creuen, un 
vebicol ' d c luxe. reservat tan sols als 
"> l:onarÍ3 inal-gaitadors. 

Pot sostenir- ïC. p d contrar i , que l'au-
íomòbi l dUj tcur i íó es avui m é s p rà tic 
1 Pot resultar mé^ barato de sÒM - r 
Que una tartrana amb son cavall, i . d - i . 
' ' • « i apart el- prou dc cost quo ada 
oia es més acomodat a totes los for-

té Ics gramUmmes ventatges de 
";^. l ' r rapidesa, amb la ct insagücstl 

'dii 'nï '4 d<5' la 'nPà. t la m é s gran 
quc i-',1!'u ,viatges. No's pot negar 
del Iux6x'n!1' da ^'u'at, suplantador 

dubte d d tbí per judida l als i n t e r í s 
de l ' a s r i cu l iu ra catalana perque d i f i 
culta en gran ncinera l ' adopc ió de l ' ún ic 
luodi modera dc c o m u n i c a c i ó r à p i d a que 
necessita tot veí de Barcdona que \-ul-
ga admin i - t r a r personalment ses fmques 
rús t iques , . , 

Considero p e r í c o a m e n t raonable la 
Líintribu ió establerta per l à D i p u t a c i ó 
p ror inc ia l als a u t o m ò b i l s que rurculen 
per I-es catretercs. p e r q u è aqwsst j m -
poat té la finalitat a 'acoudkionar dites 
vies a les n e c e s s i t a » del i n n s i í r à p i d 
que necessita tot a u t o m ò b i l , a d e m é s dc 
oue mo es excessiva; p e r ò « o té jus
tif icació possible d fet dc que l ' A j a n 
tament dc Barcelona, desentonent-*; de 
iota d is t inc ió entre a u t o m ò b i l s «de lu-
xe» . destinats c x d i í s i v a m o n t a la f i r -
cula "ó i>er la ciutat , i autom6b:l3 d'^cx 
cxusÓ!., que sols serveixen a fó ra d ' d i a , 
d s imposi a tota per igua l m é s de 400 
pesretes de con t r ibuc ió , doblant l 'encan 
mont de l 'ús do l ' au tomòb i l , j a que amb 
400 pessetes de benzina se poden tfc-
c ó r r e r aprop de 4.000 k i l ò m e t r e s de ca
rretera. ' » _ ^ 

Aquesta anomalia n o s c o m p r è n mes 
que per l 'afany d ' i nc lòu re i o t l o ques 
puga dintre d d concepte de ca'.xe de 
linte, s igui tor t si%u\ dret, amb la mira 
de cobrar-ne tot r«npos t que en t a l con
cepte cedí l 'Estat a l 'Ajuntament . P e r ò 
a ixò no just íf ica r è s , i m o l t menys p o i 
j t K t ï i c a r que un Ajuntanien* c k a i ^ j a -
t ic . com ho es d de Barcelona, í a s s i 
i m p a s s i b l e d m o d e m í s s i m a u t o m ò b i l a 
to thom que no sia mi l ionar i , i e l v in 
culi als potentatfs per a son c x d u s i u 
esbarjo, en contra de les cor ro i t s mo
dernes que tendeixen a exuxndre'l a to
tes les dassos socials, es cursant distan
cies entre elles, a mida que va abaraiint-
sé"! Icost i el manteniment ^ 'auqest de
ment de p r o g r é s que ha de t r a n s f o r m a r 
la manera desser -dc l 'ag ric a l tu ra i de 
l ' i n d ú s t r i a modernes. 

L luny de tenir-ho on compte^ nostre 
Ajuntament fms s'ha proposat passar per 
sobre de la D d r e g u l a d o r a de l'agre
g a c i ó _ dels pobles veïns amb d s de 
l in tenor de Barcs'.onH, lo qual fóra. a 
mou en tmdre , una gran U-lçgalitat que 
iníjjossibi 'María a molts agr icukors V&s 
de I aut 'mòbil . ' en pe r jud ic i d d s ma td -
xos interessos de T E r a r i moiklvipai. 

M . V A L L É S i V A L L È S . 

^on mccà jàè . 
bwiziua í dekn&t 
panyen, a d e n i é ^ 

de gran in t e r è s 
tablir-se en'ro'ls 
d s a u t ^ m ò b i l i t 
Per part do l'Ají 
Que considera m 
mòbi l icom i - í i -r 

3S que i acom-
i de cost, que 
i con t r a r i : os 
flj que deu esr 
"s de d u t a t i 
'• .cspeeealm^nit 

er a i m p : 
i , que pot 

L a r i 

I V 

Pareilada 
binonini ia . M u n t ò n e c o Multòi:c- . Pa 

rellada. M a r t o r d l a , en la p rov inc ià dc 
B a r c d o n a : «Mar i à» eq alguns pobL-^ dc 
Tarragona. 

Encara que se S-J donar indistinta-
ntent els noms do «Pareliadai» i «Muliò 
nec 4t n'aquest cep. el veritable « P a r e . 
l lada . gd.cral isat en d s termes de San
ta M a n a i de F o n t r u b í , exhibeix una 
i y-wa - i els pa!uj)>l-, brot» i fruií?, 
m é s fosca, lleugerament rosada, sobre 
un vert fosc; mentres que la de l s M u l t ò 
nec» é s de t ó vert d a r . A la brotada é s 
quan m í s se no'.en aquestes diferencies 
de matisos. 

D e s c r i p c i ó . — L e s dues varietats son de 
vigor mi t jà , notablement inferior alque's 
descobreix •an d xard- lo . Queda m é s 
an ia rnu a la lerPa per no enterrar-se tant 
|a soca i é s s e r els bsrments m é s curis 
i menys forts que'l d 'aquell . 

w m e a t s . — , M j g ajoguls, inclinats, n i 
gaire l lards m ^roiicuts. son crtlor v inó-
no <és completamont uniforme, per la inte-
m - " " ^ d'un,..» 0 jstnes pr iunb 
jiuc s h i .lostaquc-Ji. rMeritalloS- o cen-
i r c i u w . ' · . no gaire l U r c s ; urai^gcacion.i 
serunoares tsjpetide», an»b l in i i ta t des 

^ida. 
lada en b 

Fulles.- 'Vrr KÍoiudes, coiup >.!.-, d.- mc 
lòb '^l- , poc 'ileaw.uics, netjaues, bàs : c s , 
gens i e m i s a u c ï i r ú s t egues en la cara 
iufaricur. C o ' o r a c i ó dels p à m p o l s , ver:- !ai 
t-n \.i P a i o l l a d i , en el ; MuItAnoc- vert 
fosc. 

R a í m s . — V j h i a m n ó s , c i l n d r ç 6íú< 
niolt apreiat. aPeidii lcul ' ; o cpolsin», fón 
* ïf811 ^ f í r a n s - : esfèr ic?, ircijans, amb 
r f i l ^ f ^ 8 5 * » dura «Color., dels grans. 
»er t clar e i d t M u l t ò a e i Iloucera 
ment rosat a i U P ^ d l a d a . . i,CU8era 

Bpofuts de vsffttacià «> 
br^rc'tada tardana, segona qu in íCna d a -

f i o r i d a . segona AÜnéMtoà ^ :. 

tractant-se d 'aus.^ntóbüs do du ta t S~S 
^ ' y . e s u-ntaml j d d tot 'mcüamfíJt 
i i n i c i a tmsam-.se d ' a u t o m ò b i l s d S 
d dFT ^ , i ^ ' dx . (31 P ^ a a m o i u 
« r M S ^ ^ " 4 ^ dfc C,U1A1 P » * Po-
« 3 ^ q ^ ^ r i T 

A<tUQS!a c o n t r i b u c i ó b j u a u es s v * 

Dcsfu! 
s e m b r í 

primera quin/ena de de-

Anulisis <f«n mot í 

Densitat a 13«, 1.0915. 
Sucre o giucoseper l i t r e , 187.2. 
Actts en IS04-H2) , l i t re , 6.5. 

Conreu i oburvaciom 

L o ducs varietats d'aquesta vinya, pe-
i 0 ^nguJ i rn i . - in la rPardlada- , son ca 
r ac t e r í s t i ques d - I P ^ n a d è s ; p e r ò si el 
xarel · l? ho é s en <c3 terres amb d i m a 
suau i m altituts compreses cntre'ls 140 
i 200 metre-. Ia Pari·l lada» té son lloc 
predilecte senyalat c n la r e g i ó m é s al-
terosa, freda i humida. La part m é s al
ta do la comarca, com ho son les terres 
ntontanyoses de V i l o v i , Santa M a r i a . 
Guardiola, i sobre tot les de Font rub i 
e s t àn quasi ib ;o lu tamcm dedicades a la 
Par-lla I , 

La • ar um>tancia de brotar tardana
ment í i . s e t » dubte, la causa de q u è ' s 
pr ipagués espo. ialtaeait en aqucÜes re
gions m é s fredes amb pre fe rènc ia a cap 
altre < ïp 

N o exigent on quant a terres, dona t» - se 
i prosperant en Ics m é s diversa*, aixis 
•n l a ; primes i gravo ros os oom en Ics 

c o m p a c t o » ; i í h é l a fer t i l i ta t d d terrer, 
co.m -és natural, i n f l u d < notablemeat en 
el descwort lo 1 en la fruct if i ració d'a
quests c^)s. i . , 

Oposa notable raastcncia a les malu. 
res de l'cíoidam»- í d d cimldiu» a l com
parar lo amb moltes altres varetats , sen, 
se quo's pugui considerar ta l c o n o j a ó 
ccwn abaohna. So l escapar a l acc io d d s 
frots i gdadiCB per a brotat! tardana-
moni . . . . 

A 1 n i ó i r - s o la nia du rac ió , una enso-
frada sol bastar per a que la U m a * * 
veJla o Koidktn» respecta sos fruit», l a i 
p r à c t i c a , dc ralisar-se a l a segona, qutn-
urna d'agost, fa ave icar d s r a i n r i con 
t r i b u d x a aumentar la riquesa glucoane-

tr ica d e mostos, que solen ser inferiors 
dc 3 a 4 graus als del Xard- lo . -

Les invasions del «nxldiu» solen ser 
m é s dc t é m e r a J'agust o al ^cembre . e n 
aquesta mena dc ceps, q u e en al trcs èpo-
oues d e l ' any ; de t a l manera, que s i per 
descuit d d x e n des tar protegades ses fu
lles de les barrejes c ú p r i q u e s , les humi
tats de l'amos* i se 'crd)re,afavorint e l des
enrot l lo de la p í r o n o s p o r a , comprome
ten gravement d s rendiments de sus cu-
Uites i aloeten d'una manera desven:atjo 
sa la qualitat d d s mostos de « l ' a r d l a d a ) ' . 
j a de si poc notables en quant a riquesa 
ensucrada. 

Si . on termes general*, la r e s i s t ènc ia 
a les malures senyalades no é s comple
tament n!u3a( i l a que o f í r e i x a les glas-
sades d igna de ser t inguda present, la 
sensibilitat que denota als aixuts nocon-
sont que pug in auquestes varietats é s s e r 
adoptades o n la falta d ' a i g ü e s i les 
seques facin sentir-se; puix unes <i 
tes diades caluros.^ i uns quants sols 
for ts H n p r i m d x o ' i a s a v ege t ac ió senyals 
d'una p e r t u r b a c i ó e- ident, de les que a m b 

Its treballs logron refer se'a. Sa es
cassa res i s tènc ia als aixuts, l'.uny d ' é sse r 
atenuada per l 'cmnelt a m b pa/troos ame
ricans, sembla, pel contrar i , que l 'agravi 
sobre to t si d s po r t a - empc í t s tenen d 
sistema r adku la r dèb i l i l a cabeUera 
mol t p r ima c o m on les varietats de Ri-
paria. 

E n els patrons americans d'arrels car
noses i groeses cpta d is t ingeixen a l s por 
t a - c n ï p d t s dc mohs íRupes t r i s» , i de 
les hibr idacora d ' aouds t s amb «Vinifc-
res», d s soír imiants deguts a l a sequetat 
no son tan intensos, s i be no s'eviten 
comple lanxnt . E l «Rupcs i r i s d d Lot \ 
l ' t A ramon Rupes t r i s» i d «vMuiVedro» 

i «^.upestris», consiirucàxen patrons apro
piat» a la « P a r d i a d a * i al rçMultònec». 

Son totes dues varietats abundoses, 
essent difícil trobar-ne d'alires «nie eo 
igualtat de circumstancies l l ev in tant. Es 
m é s d e notar la fert i l i tat extremada, con
siderant que l a poda a que se subjecten 
aquests oqps i que mtís els escau, és la 
rur ta . 

La comptada força de les «Pare l iades» 
i « M u h ò n e c s » no admet ni consen; po
des llargues estragadorcs d e molts caps 
n i amb sarments de molts brots . Dos 
<> tres caps i , com c x c c p d ó . alguna «pis
tola* en d s peus de for«;a, é s lo q u q 
coOseotea; c n t e r r e s fòrtils i adobades 
aquesta poda assegura cull i tcs dc 70 
i 80 ho.Holitres pe r h c .àr ia . 

Sa l imitada v e g e t a c i ó permet, a l fer 
plantac:otis d'aguestes varietats, reduir i 
e s t r è n y e r Ics distancies, que si en les 
de XaiVil los fins ar r iben a dos matnes, 
en les c P a r d l a d e s » no é s convenient iras 
passar ies de l '30 a l ' 5 0 m i t r e s , com a 
m à x i m , 

M I - mos tos i vins dc la «Paitelladav 
vo:ea sos tçn lbee i durar im mentres el 
c ò m e r ç suic d s v ingu i sol- lkhant , par 
ser de l 'aifrado d 'aqrcl ls consumidors e b 
\in5 de color dòbíl i g u s i n c u i r í - . 

A l t ra dc tes a p ü ç a c i o n s d'aquests mos
tos é s la p r e p a r a c i ó de mis tcks . 

Faltats de condicions per a la «criansa 
i a m c l i m e n t r , no cal formar-se_ ü.lu-
.- tus en altres utiliUiacions dels vins de 

i i rc l lades» i «Mul tòoecs» . per a tipus 
de marca. Sa natural sortida es d gros 
eedsOm ord ina r i , i quan cullkes |>lcíòri 
ques cnvileixen els preus, l a caldera p - r 
a se destil-lais. 

Bonics i fins trausparonts, embotats, 
Peques hores basteu per a que s 'entor-
boleixin i modi f iqu in son color clar-vor-
d ó s , per ak re de fosc; desagradable i j 
espè». E n aquest estat, d gust t ambé ' s 
modi f i ca i ofereixen d s vins dc «Pare
ilada. un aspecte dc d e s c o m p o s i d ó i de 
per ha\er oxidat l 'aire les diastases•abun-
• ii.è brut . Ta l altera i ó é s promoguda 
d à n t s i massa sotubiltsades en aquests 
\ |iv- - I frl-, r . i ï iKs . - • • " i ' i K - entre humi-
tats i plujes o aLcrats i passats. iF.ls 
pagesos designen l ' a l t e rac ió en cv-ns fu-

i -ipl.jmats·· o qne cs'aplomen>•, 
CK'IP els francesos els' anomenen ccas-
sant«", de l a mala l t ia ixasse.' o uoxidaàu-. 

D e 4 o que acabem d'exposar ne aeduiui 
que soU aon e l clima no permeti ol con
r e u d'altres m l/.irs varietats, pot estalir 
- In la c pa rd lada - . 

Aon n i aquel l , n i les alt i tuts imftosn 
i y ^ s J IUIV-?- atub varanats 

ntóa a u ^ u j H è B i selecte^ p e r m e l r à n ' i 
re n l > e n d K i s n ^ s sensible,, i sobre to?, 
mes assegurats. 

M I R I D E À S . 
•—•***^*<*· 

n i 4 ftinl «adurnl ae « W -

L a conferencia ilen Praflo 

a l'Institut 
Eü s ^ o r Prado i Palacio. a c a b a l n 

p ropne tan agricul tor , es, adornés , un ho 
m e quc's proocu|>a molr dols problemes 
agraris, i que ha l ingut , té i t i n d r à 
a m à in f lu i r - decissivampiu cn c l des-
enrat l lo d d s matdxos a Espanya. Per 
a ixò cs d ' i n t e rè s conè ixe r les seves i d e ï s 
i d s pensaments que la realitat l i su-
getleix. i per lo mateix anem a donar 
u n l larc estracte de la seva ( l i s e r t a d ó 
a l ' Ins t i tu t A g r í c o l a C a t a l à do Sant Isi
dre, í e t a d d i n a r s passat. 

'Ei problema agra r i espanyol es tan 
complcxe. que no .cab examinar-lo dins 
els l · i i r t s d'una conferencia, e s t à l l i ga t 
amb altres problemes nacionals de ca-
ràciter social i è tn i c industr ial , cieivti-
f«c etc. Per a I r t s d d r e ' l so necessita: 
volxwuat. voluniaC i vo lunta t . Se neces
sita V oluntat en tots. p e r q u è ei p rob l e 
n i a a g r a r i n o pot resoldre's a ï l l adamen t , 
s m ó a m b d concurs do tots d s dements 
que tnitervHsncn en la p r o d u c i ó nacio
na l : ja no's poc admetre q u è hi hagi 
«posició entre l a gran i n d ú s t r i a agr íco

l a i Ote? d e m é s j n d u s t r i t » ; a camps p ròs 
pors. cor respaom indús t r i e s florcixenis. 
L a pol í t ica oconòmica veritable, no es 
la i n d u s í r i a l . n i la comercial, n i U hi 
d r à u l r c a : es é l conjunt do totes, 

A d e m ú s , dins d mateix problema agra
r i , n o pot adoptar-se u n sol cr i ter i , n i 
aplicar u n sol ranud. Vosaltres, catalans, 
t en iu tota la r a ó quan protesteu do que 
so us imdeix j a m b i g u a l rascr que als 
d'altres regions de d r c u n p t a n d e s ab--
Mhabua-MU •li-rtiníeí. L ' ; igncukura d d 
»uigïlLi i d d centre, patei* una malal
t ia m o l t diferenta de ia de CatahuQ'a; 
a q u í l o que us jcanVÍ es auo no us pa-
sin o b s t à d c B m traves a l ' vostre des-
lenrodlo, a l l à . dins l a q ü e s t i ó a^rarix, 
h i h à una teadcnida à c r a t a , h i I n 
pobnsa i por k» tant kf que petttsa' 
Ien d s ;igr;cultors castellans, extreinKMiyotí 
i anda ïuKW, es p ro t ecc ió , i ql ie s'en-
fortdxin als vindee entre les dassss 

J S W M W toderar t ï é s e l c r i m do l<»» 

I>atria de que Espanya p r o d u d x i La ter
cera part de lo qu? pot p r o d u T . S'ha 
acabat la llegenda de la fe :ondi lar d d 
•terrer d 'Espanya: s'ha dc saber que te
n i m d 35 r e r 100 de ter r iua- j c o m -
p lo tan^n t impr- .duct iu, e l 60 amb una 
produf ó audarrerida que s 'hauria de 
t r ip l icar i solament d 5 de conreu i n 
tensiu. 

Posa de r d U m d conferenriant c o m 
n o s'aprofita" ni la m d t a t d 'a igua de 
pluja, per l o qual n i el s e c à m e l rfc-

Sadiu p roduc ixa i lo qus haurien de pro-
usr. Es veritat, í-egrC-o dient, que s'ha 

de mi l lo ra r d r j g a d i u ; m é s , moüt m é s 
barato i senzill es m ü l o r a r les condi
cions del ron reu d j s e c à i aixis ho d e 
mostra a m b d i l cremes xifres. 

Segueix d senyor Prado adu in i m é s 
tvftfres i aquestes vanencaminades a de
mostrar l o poc que gasta l 'Estat espa
nyol on ra lc ió amb altres per a l l o -
m m t d d s interessos açr icofe . L 'Esta t 
podria prestar uh gran servei creant en 
cada partit judicial , lo quc 'n d i r í e m cen
tres do difusió d d p r o g r é s a g r í c o l que 
d i í u n d i r í c n d p r o g r é s , tenint en comp
te la manera de ser de cada comar
c a : facil i tarien adobs, Uevors sdcoi iona-
des, onsà i i s t r a r ion als pagesos cn les la
bors fondes, t indr ien laboratoris, dona
rien ensenyances per a capataros. Amjb 
rineconts centres d'aquesta m a i a , de--
gudaraent subvencionats, l 'Estat n o h i 
gastaria m é s que dotze milions do pes
setes, la meitat de l o que costa u n cui-
r a ç a t . , » 

A m b aquests cinc cents centres, amb 
altres centres comarcals de c a r à c t e r p e 
rua r i per a proporcionar bons senucn-
tals, a m b granges dcmosCra.tivts i cen
tres d'estudis superiors, t i nd r i en una bo
na e n s e n y a n ç a a g r í c o l a , que substimi 
í í a a les granges experimentals i Mn-
d r í e n un personal t è c n i c raademiftat i 
p r à c t i c , que* substituiria als oaginyerte 
a g r í a i o m s d 'avui , inadaptats a les nje-
cessitats del pa í s , per moltes m a t e m à 
tiques que s à p i g u e n i molts coneixements 
l ien t í f ics que t i n g u i n : b é puc di r ho j o 
aixis, que m'honro amb la carrera ds 
ung imer a g r ò n o m . 

De m é s a m é s , hem dc preocupar-
nos de les comunicacions, do r e p o b l a c i ó 
forestal, de po l f tka h jd ràu l ïca , do polí
t ica comercial que foment i la_ c d - i a c i ó 
dc productes: st, sí, do fot a ixò , p e r ò 
amb molta voluntat , tenint en compte 
l a coimilexkat d d probl-atua. n o desen-
tenen;nos dc l a realitat; acéua l i mar
xant semnre d'acort amb l a respecti^·a 
manera ae ser t i e les regions. 

« N ^ ^ ^ 

E m b u t a u t o m à t i c 

jNo; bl h à persona que no's planyi 
dels inconvenients que presenten els em
buts •ordinaris. A lguna vegada, per exem
ple, l 'ampolla que's vo l ompl i r se t roba 
plena abans que l'iembiit: s 'hagi buw 
Hat, i p e r lo tantt d l l o u i d s'escorre 
p d fora t de la mateixa. D e totes jna< 
neres, tancarà que s o uigui a temps per 
a treure l 'embut abans de quedar mas
sa p l m a l 'ampolla, u n no deixa de 
trobarsc menys embrassat p e r a evitar 

aue'l l íqu id se perd i durant d trajecte 
e un recipient a l 'al tre. 
L 'embut que presentem, suprimeix tols 

aquest-s incomienients, p e r q u è es una me
n a d'embut intd- l igent , o a l menys t t í t 
t o m à t i c - ; eU mateix s'atura quan d 
l íquid a r r iba a u n cert n i w l l d in t re 
l 'ampolla a ompi i r , i uueda taucat tam
b é quan se'l tcaslada jd'un recipient p l è 
a altre per ompl i r . 

Se tracta d 'un aparell m o l t s enr i l l 
i p r à c t i c a m e n t manejable. E l tubu de 
l 'embut va col-locat d int re u u a l t re tu
b u o ve ïna que ve susceptible d c u n 
moviment vert ical d 'aprop u n oen i ím • 
tre. Quan la i 'cinA JJS l l iu re i penia 
una mica a b a t i d e l ' embut , d i a ob
t u r a , un forat que's t roba s ituat en d 
t u b u de l ' embuc -v el l í q u i d no pot 

l —l>b«lct4 d'una vèloa qnaa l'embut està ple 
o bu i l , obturant et foral de soriirt». 

2.—Col-locat l'embut s raropol i» , el p è i d e l 
i i qo t l fa b t i u r l 'embul i .-/m dia* de la 
volat , obrint el (oral de soriida l donant 
pis al U i u l d . 

passar: es c l o à s do quan s'omple l 'em
but o quan se re t i ra d'una ampolla 

El ena P d cont rar i , quan se posa l 'em-
ut sobre una ampolla, el rebord de 

la vcma s'apoia sobre l ' o r i f i c i de l 'am
polla i l 'embut, entrenat p d seu pes, 
baixa dintre la v d n a . s'obre'l forat que 
estava o b t u r a ü i d l íqu id s 'escorre E n 
f i . quan d l íqu id ha arr ibat a un cert 
n ive l l (ça lcula t per a deixar l loo a l 
tap), nega' l fora t de sortóda, trobant-
se aixis tancat nafuratment. E n aquest 
momont, se po t buidar el suplement 
de l íqu id que c o n t é l 'ampolla dins l'em
but , ^onse que sa n'escorri una sola 
gota. 

Aquest embut ge fabrica amb a l u m i n i ; 
es fàcil da netejar ab aigua calenta: 

L l i b r e s 

Cito d d raira (OocfryJiS i Eudenvs).- P > 
ra l i E*GarlK«<5 de la vinya. 

C l a r i ó i N o n d l , a m U i ó s caginyers agri"»-
nums, en d C<>ngrés NackmaJ de \ ' i t· .-
cul tura , que i a i g u é f i o : a P a m p l o n u 
d passat estiu. 

C o n t é aquesta obreta una expos ic ió boo-
lògi^-a detallada d o q u i s c ú n d d s insec
tes j a ^esmentats, a f i d 'evitar les fà. ils 
confusions que or ig ina la g rau semblansa 
de c a r à c t e r s ca alguns d'ells. Adornés 
i n d o u una p o r d ó do les f ó r m u l e s ra i s 
apropiades en oada cas per a combatre 
la p laga . S i a n a i x ò I n afegim l ' esp lèn
d ida co lo rac ió de l à m i n e s i d b d l con
jun t de la seva p r e s e n t a d ó , acabeirt con
siderant-la c o m a veritable model en 
aquesta m a t è r i a . 

Fel ic i tem als autors d 'aquest t rebal l 
i a l Consell d e Foment que tant b é 
sab protegir la d i v u l g a d ó cient í f ica de 
les q ü e s t i o n s dc genenri i n t e r è s . — N a r c í s 
Zaragoza, p è r i t a g r í c b l . 

Sc-n^re líavon^ don^idetat 
r.-il>lc i ini>orunc»a t o t a obrA c 

L e s o l o r s e n l a l l e t 

U n a p o r c i ó do llet deixada al con 
tacte de l 'aire, a b s o r v i r à p d s . micro
b i - i altres subs t ànc i e s estranyes; en. 
cara, doncs, amb m é s facil i tat p e n d r à 
les olors i les substandes v d à t u s que 
hi hagi escampades per l 'ambient. L a 
llet , deixada en u n l loc aon hi domin i 
una olor forta, poc a poc a n i r à im
pregnant se de l a mateixa, de manera 
tal que a r r i b a r à a n o poder se beure, 
per expe r i ènc i a s'ha comprovat l o incom
patibles que resulten a m b la llet oer. 
tes olors fortes, c o m l 'aigua de aui . 
irà, a i g u a r à s , g à s d'hulla, ce ves, alls, 
f u m de tabac, mesc, c à m f o r a , peix que 
no s igui fresc, e t c è t e r a . 

Fins i tot d int re la vaca pot aga
far la l l e t una o lo r qualsevol per in
fluencia exterior. L 'acc ió d d s al iments 
an la llet é s p rou generalment cone 
guda i per l o tant n o é s d d c à s 
repetir i demostrar l o que t o thom sab. 
Ales, lo que ignora una gran majo
r ia , iés l ' inf luencia d 'una flaire respi-
rada per la vaca; i , ap ropòs i t d a ixò , 
el doctor Vio th va publicar, fà j a al
g u n temps, u n treball cn d «Diar i de 
la Reial Societat d 'Agr i cu l tu ra d ' A u . 
g l a t e r r a» , en d que s'hi troben cites 
força i n t e r è s santes i curioses, que con-
vé que coneguin tots aqudls que e s t à n 
interessats c n l a p r o d u e d ó de la llet. 
E n t r e altres, se fà r e f e r ènc i a a un 
remat de vaques, d'una certa granja 
anant i venint de l a pastura, per ua 
l loc aon lü havia una vaca morta , sn 
estat de d e s c o m p o s i c i ó ; varen respi
rar, 'doncs, per alguns instants, l ' a i re 
infectat per l a p u t r e f a e d ó de la vaca 
mor ta i a i x ò sol b a s t à per a malmetre 
l a lk-t de les 12 i a d o r n é s la do 
les restants que hi havia d in t re la m a 
teixa cor t de la casa, on n ú m e r o de 
80, que c n els momenC» de la munyida 
se barrejaren amb les primeres. 

U n al t re exemple: l a l let d'una re. 
mada 'de 52 vaques feia una olor i tuo-
portable; cercada la causa, se va des
cobr i r que on u n bosc veí, aon pe n e 
traven a m b f reqüènc ia , hi existia aban. 
donada la carcanada d 'un cavall mort 
feia a lgun temps; enterrada que va 
ésiscr. la llot va t o m a r a reunir les 
qualitats normals . 

A i x i s , doncs, m o t i u hi h à , i no és 
cap e x a g e r a c i ó recomanar una neteja 
extremada ' en les corts, fent que l'ai
re ÍK renovi per a impedir que's v i d i . 

Fer les raora abans dites, quan en 
u n estable s 'hi vulgui fer una desin-
f e c d ó usant l ' à d d t è n i c . d I b o l i td-
tres isubstandes similars, no convé que 
la vacada b i t o m i a ontnar fins i tant 
que'ls vapors d d s desinfectants hagin 
aesaparescut oompietament.—G. 

le remar-
i m p o r u n w a « * * obrW a tiractaí so

bro k s malalties noijifbtrwse·s que eofrdx 
d oep, imjonnioni ,q[uaii ée actuest fíx> 
bal l producte d Hm. detingut! oatudi li flU 
d y m l larga c « p e r k n a i a . Afatíí passa pre-
cisanKnt on la (iMemp'rïa» (jue aoaba dc 
pub'icar ei C<jn3al provindi tL de Fo rncn í 
•obre u u n r » d'.->*anrotJWs pels senyora 

A p l i c a c i o n s d e l a e l e c t r i c i t a t 

e n a g r i c u l t u r a 

Bl mon • • • l e c t r i M . 

P r o e m i 
iEs innegable que dintre pocs anys, 

donades les corrents de detxondiment 
en l 'aprofitament dels «salts aaturals i 
artificials h id ràu l i a s a toDs indre+s d d 
m ó n i part icularment a q u í , a Catalu
nya, f a r à n que tota fo rça sigui d è c -
trica i tota Ihm» t a m b é , venint H 
dir d i a l ' ú l t ima paraula a la fí d d 
sigle X X , si n o sur t cosa més maruve-
llosa. 

T o t s osteia embadalit> d d s hn-ents 
que ha produit , can maravdlosos, i d d s 
oue e s t à ca vigilies de perfecdonar. 
degut al geni d u n Edisson, d 'un Mar-
coni . 

A r a b é , hem de confessar; que aquies-
ta d i a b ò l i c a fo rça f a rà t rontol lar d 
m ó n i a l fer. ho a x r c c o n a r à a la gol
fa molts procadimonts que encara que 
perfeccionats i modems se conv·.-rtiràn 
en ferro vell . 

No hi cap dubte, que la l lu i ta ha 
de resultar tremanda i d gasto econò-
mic g r ò s ; mes no h i h à remei, d vell 
cau a l clot i d jove d u i prospera 
p l è d ' a r d i d é s i novelles esperances. 

D e tot aquest nou modo d ' é sse r que 
se'ns vé assobre, tots els arts n a s 
s o l i r à h profits grossos i no s e r à l 'a . 
g r icu l tura la nuo menys b é s'en^-
p o n i . 

Senyalem los- no m é s . j a que avui 
per avui mol t s d ' d l s n o son p à s plan 
tejats encara, m é s j a v indran a no 
t r igar pas gaire. 

R e f o r m e s 
A-Ts-Pot insta larsc ' l t e l è g r a f c o m ú , d 

te lèfon, la t d c g r a f í a scnSs fils, l a t e 
Icfonía sense fus per a comunicai'.sp 
entre hisenda i hisenda, entre amo i 
masovers, entre c a p a t a ç o . procurador 
a m b t r e b a l l a d o r » o bc amo. e t c , etc, 

B . —Poden instalarse motors d è c -
trichs por a fer anar bombes des 
tiuades a regadiu ; per a apro
fitaments industrials, per a fer anar 
premses d 'o l i i dc v i , iitepitjadorcs, 
trasbalsadores i tota maqu ina r i a a g r í 
co la : com batodoros, segadores, i l a u 
radores s implçà o desfon?adore5 d e 
g ran potencia, e t c . e t t . 

C. —Apl ican t la electricitat al ví se 
l i maten d s fernuenls; poden conver 
t i r s c on vinb rancis en c i rba dala i 
donar Jos a m b m é s f i d l i t a l d s b1)u: 
quets- corresponents. 

D . —Pod<n estaWirse d s tNiàft 
e lèc t r i cs contra les pedregada . 

E . — T a m b é per medi d'un filat cs-
u b l e r t j d v;olt d ' u n camp senlbra! dc 
qual&cvol conreu, d'una vinya, e tc , e t 
c'ètera, h e m vist precenitzat i acont:-
Uat icstablir-hi de n i t una for ta corrent 
e l èc t r i c a a l 'objecte de matar d s c o 

ni l ia t ius bt fan ma l i d'espantar d s 
langlars . toisons i altres rosegadora 
i forgadors que assdeft d s plau l i us. 
e t c è t e r a , etc. ) 

F . —Sabem que Alemanya s'ha ensa. 
ja t amb bastant èxit les .ia^ulles d è c 
triques". t o m insecticides. A l efecte, sa 
d a v e n a t e i * i i a l establir h i l a corTcnf 
a quatre metres a l volt queden destmita 
tota l l d d'insectes. 

N o té a l t re inconvenient qu-? $i •••i 
molt intensa perjudica l ' a r re lam de plan. 
tes i arbres. 

G. —Estacions m e t e o r o l ò g i q u e s d'avi.-
sos interessants a l 'agricul tura, amhi 
aparells e l èc t r i c s perfeccionats i xar. 
xes de t d è f o n s d avis a totes les re. 
gions per a le» pedregades. 

H . — H e m vist que a l a p rov inc ià da 
Osca s'ha c o m e n ç a t a l laurar amb ungf 
arada e lèc t r ica , a m b notable b a r à l u . 
na i mol t bona feina. 

I . — i Se s a l v a r à n per medi de c o r r o n ç j 
e l è c t r i q u e s suaus a ttavers de fils en
tor tol l igats \a Ics soques d s arbres da 
formigues, p u g ó , or iò ls , e t c , e t c ? 

E m i l i P A S C U A L I A M I G Ó . 
Bntch ( T o r r a Blanca). 

A d o b s S s p i n à s 
Rambla d d Centre. 3 7 — E à b r k u a S u i 

C r ò n i c a 

E l temps. — Aquesta setmana pasMM 
da hem t ingut , com en l 'anterior, ab 
guas dies, m é s ben dir, algunes i o r e d 
de p l u j a 

U n a l t re c o m p à s d'espera i r è s m é a : 
d s sembrats, les p l a n t à d o n b , tots es-4 
taven ufanosos de l 'aigua que han re» 
b u t ; p e r ò les d é u s no revenen, los ren 
s e r i ó s d'aigua poc s'han beneodat, ex« 
cepc ió feta d'aquells llocs alterosos o n 
la neu h i h à caigut copiosament. 

L a F e d e r a c i ó . — D e m à , a les « ien 
d d m a t í . se r e u n i r à , com a pr imer dà« 
mars do mos, la T . A . C.-B. 

Segons les paperetes de c o n v o c a t ò r i a 
c i rauades. "se t r a c t a r à da la (iComuni* 
tat de primeres matcrics»{ creada oer 
la F e d e r a c i ó , que ha adquir i t S'ran d c » 
enrodlo. 

Conferendes a l ' Ins t i tu t . — D e m k , 
com cada dimars, a les sis da l a ftar» 
da, s 'ompl i rà la sala d'actes de l'infií 
t k u : A g r i c d per a (Sr l a paraula a u ' 
toritzada d'un dols disortants quo ha 
p r è s t o r n en Ta tanda de c o n f e r e n d e » * 

fEs aquest don Ignasi "Fages, el no»»» 
tre d is t ingís coJ-laborador, que cn soa 
terres de C a s t d l ó d ' E m p ú r i e s ha poniall 
i n t d l i ^ t n t m e n t l ' explo tac ió de Ics se* 
\ios f à n q t v s . i p a r l a r à d ' a ixò , de m e n a f 
se tes terres e l proi i f ie tar i . P a r l a r à pe»} 
l o tant de Jo que sab. de l o que prx' 
sonaiment ha experimental , i n o h i h à 
duib-o quo la seva diser tacaó s e r à peC 
aquesta s d a circumstancia, d o q ü e n n s . 
sima. 

,Unió de c d l i í e r s d avdlana. — H o m 
pariat alguna vegada d d s treballs quo'a 
f'->'e.i per dements do la Cambra Oft-
d a l d d V'aMès per à copnsStoir una U n i í l 
do culliters d 'avdlana, perquo cada a w i 
t é m é s i m p o r t à n c i a el conrea dc l ' n 
vellaner en la comarr a v allesana. 

ASui podem donar la bona nova 44 
que s l u m presentat d s Estatuts a l Go< 
v è m c i v i l , l o qual es bon falaguer, per 
q u è en inst i tudons d ' a q u e ï r a mena c6( 
pn ha de trobar força i i r o t e r a ó t ' a g H · 
cuhura d d nostre pa ís . 

V i n o r i a . — H a sort i t cap a I'ACÍH» 
l ïa una comiss ió dant i f ica q » o ppesi < 
d d x J'enginvar director dc- l 'Ev iac ió En»< 
lòg i ca de Vilafranca d d P e n e d è s doi ï 
C n s t ò f d Mes t r e i Ar t igas , d-- la qua 
formem part eds propriotaris d ' à l t u d i a cof 
n»arca senyors Valies, Rovira de la Sala 
i oltre-*, amb d íi d ' ^ ' u d i a r i , roura 
el funcionament d 'un a p a r d l <wnoentnu 
do r de mostos, anoinenat c.Vinerías ta-
cjonals Ba rbe t» , de -p»? inslalat a \MW 
cellers do MrsscgTÚi. a 14 k:.!^in*rifci 
d ' D r à n , i que vé func 'onànr d(0i^o la 
ú t ó m a venoma. 

L a finúta a Cal i fonca. — L l e « i m qtM 
a consoquen ia dd.> frels se .ca luda en 
uns 22 mdlions d'arroljes de taronja % 
3 nvl ions i m i g dc poncems l a quan* 
t i u r d'aquesta fruita quo s'ha g d a i a 
Cabfonoia, lo que |>i<eouposa un 50 d 
60 per 100 de l a qua quedava per cun 
l l i r . 

Escoles (.roenagerc^-. — N o i i r d a r l l 
gairos dies a >ortir u n follctó nv>it u v 
teressaut dedicat a l'estudi de les etí* 
coles m t e a a g c r e s » agrí<x>Joi pe» a la 
i i - ' i a , que amb tant èxir f tmckueln a 
Bè lg i ca i altres punts i qua s'han o » . 
mancat a .ensa.iar a la ftnea rCaste l l 
d d Remoi» . de don Igviasi Gi rona . 

E l fo l le tó e i qües t ió c o n t i n d r à l a con. 
fereacia d.«nada fa poc a l ' Ins t i iu t Agrí» 
coia C a t a l à de Sant Isidre per don L lu ï s 
A n i m i , que ' l passat estiu feu u n víaft» 
ge a Bè lg i ca per a fer-se - à m i o da 
ajftes «sodLès, i a n i r à precedir d un p r t 
lec de m o s s è n V a l d í , qi.: - t u u b é lo» 
ha .visitade.. 

H i h a u r à , adenw-s, una nota bibl.'O" 
g r à f i c a per als que vulguin ai i i jdïu· « I 
coneisament de lo que s ó n les esoofai 
a que'ns ret c r i m . f 

" T A R R A G O N A A G R Í C O L A •* 
REVISTA MKNSt 'a t 

P r e a d e a a a c r l p o i O : B p e a · e t · · i 'aajr 
Direelor propietari : Don I . klaairea '.:; r ' 
(dlractor da la Cüiadra acnLulanl d 'Agr i eu l t a r t» 
R B O A C r o i l S : Ooa Joseiili v a ' l · i E a j m y a r 
a i r "n4 'n lo l i í lola proTiai·l».—0 l·Tau·J·t·o fla-
UMier Gasteliu, Ulroolor dsl L · l o r a t o r t Q u l -
ralch BnoUJiBi-i' da VBIU — D. Salvador MuNi. 
(otpBokiriiravtiiclal iriliidaoei<9r(iaria.—!><>• 
Llal» Balleuer. Perit «c r MIOIU — Sau «larf. 
I ion Lluí* (»rt>í. rtrnlB. I ' rP | · l»Ur .—AdmlnU-

t r a d o r D o n Frinctsro.N·t-io. Advocat. 
Seauscriu: I.llhrena PoraaBda PtHcplaca N'OT·.B 
ilMrc«li>na) / n a u l i i a da anal Jo -a. n u p r r m p U 
íTarragonai — S'on v i a r i un ndra'.TO de iQoitra * 

q u l l demani 
SUUAHU Sa lu t ac ió . - N o t t t M prOf^alU. - U a t 
mina d'or aRrIc-->la. U o u l u í r r t i - s indical Aitrlc»! 
l ' c a l i » Unral d* Pla da GaUrn, j üi .raii l* van».— 
Ceiur i i ia o : B n n « n d i a i u e n U d»i A Rarr i t m :<*va-
t..>nla «l l l ruai . I . liaiia»tor. — i i · i í r i n lnnc lo i i dal 
ijaao vl»o da I»» rasos r a runa* iior m u iod lo i ío . 
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Mercat de B a r c e l o n a 

*intittaí ttrí Cvi'lií/i dt torrtdor» fít.git i * Ce-
mtri, 'Jeia fil.'.a i tB i / í t lu** . 

G r a a s y f a r i n e s 

lSt»U drtU 4* Cv «Oüklí.) 
E ' a t a 

C · n d t · l •J·siel)» . 
> Mania . . 

AIKCO 
w t § m 
Navarra . . . . 
B l a n q u e t . . - . 
A u l i a T b e o ' l o ü a . 
taa í i í 
bardiaaaliaa. . . 
A U » a Yaski. . . 
Eapaloria. . . . 

Fai·liiB» 
Bxlra blanca n.*!. 
Hiiperlinald. n.*3. 
NüiBíroaS . . . 
Ndmcroal . . . 
P t g o D í a 
Tarcarea . . . . 
Quarlaa 
Kxlra foraa n.* 1 . 
PuperOna foraa 2 . 
N imaroaS . . . 
N à m « r o a 4 . . . 
Saconea . . . . 
Tercaraa . . . . 
Uuarlra 

de 32 27 a 32 
• a • 
» " a ' 

a 
a 

a 

i r r e » V a l e n c i à b«niba (Ó* 

da 39 00 a to ^6 
«J·flS a aTK. 
S3M5 a » - « 
»•<! a 27-31) 
W t t a 23' 
20' a 20iO 
l^-ai a IS 'M 
10'37 a 48,')7 
«•87 a «"CT 
a4-«> a 3í*<"C) 
lO-flí a • 
W a S0·«« 
l-i·SS a I T N 
i r a i a WVÍ 

iOOUJoa 

> 

» 
» 
> 
> 
a 
a 

100 k l l o i 
» 
> 

« Benlloch 
Garrofes 

Vioarox . . . 
ídem rojaa . . 
i fcÚM . . . . 
Mellorra . . . 
Tamaona . . 
'•andta. . . , 
Vagància . . . 

roja . 
Deapollea 

f e r » 
Segonel . . . 
Prim» . . . . 

Girada 
Sevilla . , . 
Rxlran^er . . 
Ratreraedura . 
'>rU..ena ro)a. 
Paaia . . . . 

O r d i 
Andalusia . . 
" ' « e l l . . . . 
'"Uwiella . . . 
Comarca. . . 

ravaa 
Bxlrcmadura. . 
Valeaclana. . . 
'"oraarea. m . 
Kratrna. . . . , 
i f i i < „ 3 f c r v i 

r a v o n a 
J ler ' j . 
S í t i l l a . : . . 

a»•.,•.•. . . . 
B U I d e m c r e 

FlaU 
Daaabi. . . . , 
Oncuaotioi . . , 
Sevflla. . . . , 
Berdiansia. . 

• I I I 
Bil ranger . . . , 
Comarca. . . 

Harpa 
Ma . . . , . 
-"'Pre . . . . , 
Llovor (lo nap . , 
Ll inaua 
BÍJCJ del paia . 
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100 kiloa 
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n* J*I t 
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> 

1(0 JclICS 
8 

100 kiloa 

» 
» 

P a t a t e s 
ii*fcr>MCi« 4 * U u u » Lluu M i U U n y 

M M 
» v i c , . 

hodona froga . . 
tolado 

» V ic . . 
Navarra . . . . 

14-

• 
a 13-bO 
a i ^ i a 
a 

• IV 
a U$0 

JW k». 
* 
* 
» 
> 
I 

P a t a t e s d e s e m b r a 

BuW blaocb (raesa alia) . B ' 
B a lo Carda nja . . . . . a * 
Barly-rose francesa. . . a * 
l'olado 14 • 

» MoUíl eTM a 

ÏCOkUea. 
I 
t 

i ' * 
a 

F r u i t e s y b o r t a l i c e s 
Alia 
Cerea 

> varmella. . 
remea 

a Llobregat. . 
» Aracú . . 

McDialoa Valencià 
Prísseeha . . . . 
Parea pala. . . . 

> A r a c d . . . 
Uongetaa Valencià 

> Ones . 
f i sola pala. . . . 

> eaputains . 
a Alacant . . 

Favea . . : . . 
Baim 

a Mallorca. . 
* Nobelda. . 

Nlapera. : . . ; 
Tomaiaeba . . . 
Mam peutaa. . . 
Pebrota verla. . . 
MBadannea. . . 
U i m o n e a . . . . 
Taronjea . . . . 
Alcarxofea. . . . 
P l · l a n a . 
Melons 
Ctndriea . . . . 

> Imperialt. 
' . l irconra 

> l ' M a 2'<j0 
a l O ^ o a l l ' a 

» ' a • 
a 0-00 a OC'OO 
> 2 ' 0 0 · 4-90 
a S'íO a 8* 
» OO OOa OO-OO 
» 00* a 00' 

O'OO a 
3'00 a 
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• 8 

2·3Ò8 
4'Ma . 
tron a 0"-
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'l'Oca «O·OO 
0* 00a 00* 
0 00 a CO-vO 
O'OO 8 

O'O) 8 
O'OO a 

•"30 a JS-W 
•w'OO a OO-O-) 
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3 00 8 «•«) 

Wa QW> 
\aMm m 
0 0 B c 
n » a oo* 
00 a O'OO 

O'OO 
i ' M 

2·M 
5-00 
•09 

'00 

O'OO 
O'OO 
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10 kilos 
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> 
* 

t 
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» 
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t l m i l 
» 

el 10a 
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> 
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Panae^ de ra ïms ea c a i x « a d a l 0 ki'.ot, WOO 
M M l · t · 

figues, en caixes de 10 kiloa. O'OO pesselea. 

F r u i t e s d e l p a l s 

ttofermtci·i dt U ou» Miiutl Vallt i Stivadc, 
Alia capparaa morats país superiors, d e í / 0 0 

B SlIM) peaietes la dotzena de foreba.—ídem 
p«i ( , de 00 a 00 ld*m.—ídem primera de 10 
a OO'O »d.—íd. corranu, de IfcOO a c m i d . i d . 

Admatllea ab closca 'orla, de30 a 0." «i pis. 
ala 100 k l l o s . - I d . mollar .de 120 a ISO'OO ela 
100 ki loa.—Id. Baperonna, primera, de 207 a 
« W M els 100 k l l o s . — M m ídem, segona, da 
B r O 8 KC'OO id.—Tdera Margueta. de 300*00 
a OO·l·Wldem.-ídem Mallorca, aaoil l ida.da 
*·6'«OB2£f:'00ldem.—Id.ld., corrent de277 00 
aííO'QOld. a 

Ar rdaMonk l l I . de 30-00 a32'0) pessetes ela 
IMINtoa.—Ídem Bomba, d·· i í úo· S·v·.jo ideïn. 

Asallanca cu l l iUr . de ^ 8 89*00 plea. clairH 
kiloa.—ídem RarvellaJea. da 48*00 a 90-0010. 
— Ídem negra ta, de slO a Q3-0O Id . Id.—Id«n: 
as gra 1.', de 193 a 198'00 plea. ala 1'» kilos.— 
í d e m an ar t 3.*, de 188 a IK-Ouidem i J - m . 

Bcaste Benicar ló . 33*00 a 00*00 100 ÏÜOS.— 
;a»m Navarra, de 34*30 a 00*00 i d . 

Blaldemoro Cincnanl ini , 2roua37VinieB. 
elalOOklloa-Idem Plata, da 30*00 a 21"-) i d . 
•dem. 
CacabuelapelaU, de02 8 133 pesselea ela l'M 

kllos—ídem de tres y quatre grans, «blancb», 
4B34 8 37'OOid.—ídem de Jos Rfans. - bia:ich>, 
de50 a Bl'OO idam.—ídem da dos grana, roig, 
4 ta49ldara . • a. 

D í t l l s ^ e B O ' 8 55*00 peaseUselsK-Oki^s. 
Bscejola Mazagan, no'oo a 50*00 pU. ela loo 

ki loa.—ídem SeTllla. da51-U<J a idam. 
Pasolets país. de 00*00 a 69 00 pessetes ela 1(W 

kilos.—Ídem extraogers. de 10 a 52-00 Ídem. 
Plsuea Fraga, da 5*50 a «'00 pessetes ela 

140kllos.—ídem Mallorca. dcOO'OOa OO'Old.— 
ídem negrea, 20 a 22 00 plea. ela 100 kiloa. 

Llevor de cànem, de 43a 00* pessetes els 
ICO kl los. 

Uaniiae paia, de43 a 43*00 peaaetea ala 100 
kl los , _ 

Monjates coco-rosaa axtransereB,de Síi'OOa 
4000ptaa.ela 100 k i ioa . - Idam i d . del paia, de 
•Xl'M a 00* ídem — l d . l l insots. deO.'a 00id. 
—IdemMalTorcB. de4Jí*U0a 19'0'jidem.—ídem 
perit* paia,de 42' 8 43* ídem.—ídem T i -
nat Caatelkk. de 50 aOO'OO idam.—Id. paia. 
m* 00 a 00 idam.—Idam Valeu·-ia. de 31' a 
U l d e m — Id Moqkelines. OOaOO. 

Nous.de •!« a 7ü-pe«scieaels 100 kllos. 
Prunes imperial Miïak-a dc 18 a 17 pts els 

10*kilos.—ídem. imperial , a O'OO id.—Idam 
ear-cbois, a * >d —i· lemcboix . a OO*»"1; 
—Idemcorrenu, de 7 00 8 8*0 caixa lOOkiloe. 

Pansea, nou rahimv. exUa.de 12-50 8 19*00 
B l « r els 100 kiloa.—ídem. ídem corren ta, de 
í-a-la WOO Id . i í .—id . planes, de 10* a lO'SO 
idcra id .—Id. i d . grft 1 » Màlaga, 9-00a 10 i» 
•leaBlrtem —I·Iern \A. 2 * MMoga, W aOM'O 

i·lem ld«m. —Ídem ídem Dama de •»*£ a 
•rt'OOl·lei-i ideïn. 

Pebre sormell, de 1S3 a WVO p « » . ela 100 
" ilos. 

PIBJ om. de pau 1.0 a 2i0 paasatcs ela 100 k i 

(Ücroos Alfari^ites JeOOa 10 pesaetaseUMO 
kljjB ' - r n \.·re«. n- : , i 0 i 'W·VyiJ - l · i e m 
M a i a g a n , i i . ' ^ d e l·l a +7'U0i4eio.—Mem Ma-
:8gau, n ' i m . 29, do 47,i>j a 47-&0 ídem,—ídem 

M^xich, deOO' a W ideí».—Idam Sa-tch, d« 
S3a m-OO Idem. 
^Tramusos, d e í l <:*) a ;J-00 pessetes ela l i» 
kllos. 

Xufes garveliadea, de S&'Ola 70 pessetes els 
•00 klioa.—ídem r n i l l U r . de 60 a to -jO Idem. 

Comlns, de 83 887.—Ama an gra. de 70 a 80. 

C à n e m s 

'Jn/o Macià dt i * tesa Jauvtt 2/arH i C a l ' 
ttU.) 
E \ mercant contin ;a igua l I d'Oriola ens 

a i r iben DOIICÍM amb noves pujo» proba-
blea. 

< anem Vallés, bregat amb maquina, claue, 
piimera, de 123 a 123 pies. 100 kilos. 

Cauem ViUea bresai pagès, de 105 a 110 
pessetes. 

Canal ottcl d'Oriola, de 10-1 a 173. 
Cauem Oriental en rama. 1.*. de000 a OOOid. 
Oriental en rama, extra, OÔ OÔ  • 
Canal de Balaguer,000 a 000 i d . 
Cànem de Balaguer bregat ab màquina , de 

H O a l I ó i d . — I d . ab m à q u i n a , daOOOaOUOId. 
D'l talla: 
Bolonla, natural, de 130 a 135 id . 
Bolonia, rl8aaifical,de 133 a idd id . 
Ferrarà , natnral, de 143a 130id. 
Ferrarà. cleasiGcat, de 130a I S 11. 
PentinaUde Nàpols, «poaMtes.da 1308 183 Id. 
Preuada rnsgatzem per l'X) kilos. 

A d o b s 
fJnfarmaclò dt la c u * J . BspltA», .9. en QJ 

Suoerroafatdecals mineral. Hi2<)'i.àcil fos-
torich soluble, pessetes 8*73 els 100 kilos. 

Superfosfatde cals mineral, H|18, àcl l fos-
fdrlch soluble. WOO. 

Superfosfatde cals mineral, 15il7*i. t c i l fos-
fúrich soluble. 7*30. 

Superfosfatde cals miosrsl , 13il3*(. àcllfoa-
fdnclisoluble. 7'00. 

EseorleaThomas, 13f l4 ' i . àc i l fosfórich to
ta 1.91». 

Sltra(desosa,I3rl1*r, à7.oe 3»'·)X 
Sulfat amOnlcb.aOtfl ' u à z o e , 43*00. 
Clorur de polaasa, di j ib 'i„ equivalent a 

Slií S·i.de potassa pura. WOO; 
Sulfat de potassa. « j U *i„ equivalent a 

30i31 ' i , de polassa pura, 30*00. 
Kaini la en pols. 7*30. 
Sulfat <íe ferro en pols, 7*00. 
Superlosfatd'osdel 1 a lS ' f . axoe j 18i20 «t, 

àci lfosforicb, 18*00. 
Superíusfal orgànlch 3 | I •L àzoe y I S i U ' t , 

fosfats, l ï ' j a 
Mater i f orgànica cOrnea natural, 13il4 ' i , 

»2oe v Si^'t, àc i t foafúrlch. 27*00. 
Matèria orgànica animal, 19|^)*i, àzoe, 9). 
Farina d'oasos, 2!3·t. à /oe y 46i3i) losfals, 13. 
Polvo Cttprich,73i73*i, sulfat de coure, 70. 
Preu de pessetes els 100 ki los . 

O l i s d o l i v a 

fínferitacU dtl Grtuti dt ifa^aUtMslít d'olll 
OU d'oliva: Andalús superior, da 197 s 138 

pesselea ela 100 k.; Ídem corrent, de 121 a 122; 
Torloss Inferiorllamivant, d e i » ) a O » , Ídem 
bons. de '100 a 000; Ona de 139 8 »I0-, Aragó, 
de 182 a 165; Lleida, de 139 a 140; Urgell, 
d e l B B a K H : Empordà , de 130 a 134; Mallor
ca, de 143 a 145, segons classe. 

Mercat encaimal, amb t e n d è n c i a B 1 alsa. 
Pocs arriboe. 
Oli do pluv ots: 

V e r l l . ' . de 87 a 04 peMetes ela 10» kllos; 
9.», de8? B 00 idem idem; Oroc, 1.*, de 92a 00 
Idem Idem-, Idem 3.'. de 88 B W idem idem; 
idem loac, de 7o a M idem idem. 

Oli do coco: Blanc amb envàs, de 0 a 13í'0 
nles.ola 100k.; Cocbtn, de OD a 142; Palma, de 
w a 140; l l i . comestible, deOOOa 000. 

Oli da l l i nosa c r j . a ptes. lOOkiloe, idem 
Idem cnlt , a j idem ioem c a l l especial, a 
000; idem Idem Iscolor, a r 

O l i s d e p i n y o l a 
f A/irstac W de la iota B. . m j t l j n » ) 

Coliaem: 
Vert 1.*. de 97 a 00 ptes. ala 1M kilos; t e r t 

3.*, de 82 a 00 idem idem; groc L*. de 92 a 00 
Ídem Idem; groc2.*, de 88 e 00 Idem idem; 
foac de 70 a 00 Idem ídem.—OU de lllnosa 
erii.B «H>, idem idem cul», a 000. Idem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 

tlaf·iTMtcU dt la tota à. Striux i C ) 
A 20*00 ptes. per 100 k. les partides que'* 

featln per vagons. 

T o r t ó s I o l i s 

(Mforineu dt la essa DculttK i O.*) 
Barr i ls , « r T , a 103 peeeies. 
Barri ls , cu i t , s 107. 
Caixes, cru, s 107. 
Caiies, co i t , a 111. 

S u c r e s 
(JafirntttU dt la cota BiM i Terres) 

Se presenten fluixoe els preus, per s i 
consum com segueix: 
Mel 7·V00 s •A·üO 
Tcrclats 83*00 8 84 00 
Oeolrifuga canja WOO a 92'00 
Ídem remolatxa 83' 8 W 
Blanqullles 64* a 88' 
Blancbal." refinau . . . . 88' s 90* 
Idem tarrda 91*00 a SèM 
Pllona 104*00 a 108*00 
Tallat, da lOC-M a ICS-Oo pesjeles ela l'X» kllos. 

C a l é s 
Els mercetB estrangers presenten varies 

variacions, que s Is il sesbeu Q u í x e j a n l e l s 
preus, que cont inuen per al • jonsúm com 
secuetx: 
Moha 1.' 410*'» a 420*00 
PacrtolUeo'^aracolillo. . . 4lO'oO a 420*00 

» Ya ico primera . aftl'OO a íIO'OO 
» Hisenda. . . . SA 'V) a 'J·K'O·̂  

Caiacas.rotombisy altres . 384'CO a dSS*!» 
San Salvador jaimftars. . . 3*1*00 a ft**'» 
Santos regular 310-00 a STO* 

Pessetes els 100 kilos. 

C a c a u s 
Pujen els prens en lots els mercaU i el 

consum sbsorveix les psrlldee que TSO 
srr ibsnt^ c o n l i n u a n l els preus per al con-
s ú m com segueix: 
Ouayaqull Arnbe . » 

» Balao. . > 
Fernando POoL*. . > 
Id . segona . . . . a 
I d . tercera . . . . > 
raracasl.* . I 
l d .2 . ' classe . . . a 

330 s 800 pies. l-Wkilos 

300 a 300 » 
3888390 a 
2«3a 378 a 
480 8 500 > 
330 a 400 a 

S3-.j0rel8 kilo 
32*'>J * 
2!-50 8 
20-30 8 
2ú·*J 8 
13*00 » 
W*00a * 

19' B > 
18' 8 * 
13*40 • a 
IT-JOaOO » 

C a n y e l l e s 
Ceilan extra superior . . . . 

a l.4 * , 
a 2.* 
» a.* , 
> 4.* 

Xina 
HespadureaCeylsn 

P e b r e s 
Singapoore blBncB 

a negre , 
Tdbaarb o Jamaica 
Clavel.'a espècies 

Barcelona 1 marí;. 1913. 

I n l o r m a c l ó v i n i c o l a 

dt la casa Armà, MariUany i Companyia 
En els punts productors de les p rov ínc i e s 

de Barcelona i Tarragona s'bi observa una 
mica de reteneld a les compres, que's fsn 
pausadament sense pressa i ovelnt a nscas-
silats eorrenla, havent-se l l igat alguns trse-
les amb blsnc del P e n a d é s de 1J' a 21 pes
setes I smb bisnes t a m b é dal campde Ta
rragona de 10 l i ? B 20 pessetes bectdl l l re 
en la propietat. 

Bl comers de v i s Frsosa es tà m o l l enso
pit . Is calma es qussi absoluta en les t r an
saccions, pronunciades en les expedicions, 
i se troben sospeses els ira. tes smb vins 
futurs . 

Les regions s l s c s n ï i n e a i valencianes 
m é s en negocis directes smb aquells mer
cats ve ïn s Bosiree.se ressenten quelcom de 
la fredor d'operacions que all í b i hs. Perd 
• a l element especnlader I comerciant que 
sembla volguer afluixar, mantenin t la pro-

Ïiietat la mateixa Inlransigencis, DO con-
ormant-ae amb les oferies que se I I feu 

i preferint rebut jar ies abans de vendre 
a coiisa· . ions inferiors a les obtingudes 
fins ara. 

Camp i s Tarrsgons, negres, de 14* a 10*, 
de 21*(«) a 23'50 pessetes hec id l l l r e Idem.— 
idem blanchs, de 14 s IT*. d e 2 r · S 0 a 26*00 
M. —Segarra, Je U ' a 12*. de 15*^0s 1H*&0 
id.—Igualada, de 10* a 12*. de I d ' M a Ib'ÓO 
id .—Brucb y Pierola, de 12* a 13*, de ld'50 
a 19 '.0 id.—l'ena d é s , hlancbs y negres. 11* 
s 13*. de 16-50 a 30*00—VenereH, Cubelles 
T Vi lanova , negres y rosats, de 12*B 14* 
de I 5 « 0 a 20 'W í d e m —Val lés , de lO'a 12*, 
de )&'00 a M?-M i dem.—Ale l l a , de 17 s lé*. 

de 2 l ·00a 23*&0ld«m.—Priora t , d e l ü * s 1T. 
de 2 T M a Sn-QO Idem.—Gsndess, de IST a 
10* dB20·OOB23·50. 

T ea les d e m é s regions, els pre'os sobre 
m o l l d e Barcelona s ó n : 

A l a c s n U d e U * B l ò * , d e 2 i ' 0 0 B 27'&0 pes
setes UeclOIl l re .—Valències , neg resy r o 
sals, d e l r a 15*. de 21*50 8 20 ̂ 0 i d e m . — 
Vsloncies t intoreres, de U ' B 10*, de25,00 
s 28*50 ptes. hecldli tre.—CUel y Requena, 
d e l T a 12*. de IS'SOB 21*1)0 M . - M e s t r a l 
s i t : de color, 12* a 13*, de 00*00 s 00 Idem. 
—Manxes blancbs, de 12* a 13*, de 21*00 a 
23*50 Í d e m . — H u e l v e s blancbs, de 13*, de 
21*00 a 00*00 id.—Oscs negres, de l i * de 
00 00 a OO-OO I d e m . — C a r i ú e n s s , d e l i * de 
de 00 a 00. 

Mos laea ío f ra i s , de 14* a 21 pecseles bec-
W l l l r e . 

Mlsteles blanques, de 9* a 10* i 14*, de 
48-50 s 51 "50 pessetes h e c t ó U l r e . 

Idam negres, de 12* s 13* 1 14*, deóO'CO 
B 52-5·} pessetes hecldl i t re . 

Moscalells, de 10*8 11*1 15*. de 54*008 
00*00 pessetes hecldl i t re . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 

J*/crrtacià de la 
Sccit lal Bnoligica dtl Pinedes.—Vilafranca 

Acl t d l r l c b 
Ac i t su l fu r^ sanb fd re en 

c i l indres de ferro. . . 
Aei t Wr l r t ch 
Cola de peix Sallaosky 

pr imera 
Clarlt , . a n í s concentrats 

i i q u I U : 
A . Pers vins blanclis. 
B. Pera vins de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

r r e n ! 
Gelatina Valelte, en pas

t i l les 
Melabisui f i l de potassa 

(sense a r s é n i c h } . . . . 
Tan inoa l alcohol ext ra . 
Llevsts seleccioneu. . . 
S o l u c i ó sulfurosa . . . . 
A e i l sulfi^rtcb 
Carbonat de polassa . . 
Polssss bisvs 
Tar i ra l neutre de po-

tassa 
Cremor t à r t a r fbl lar-

I r a l de polassa). . . . 
Carbó deaeolorenl pur . 
Tanino al é l e r 
Poafalamdnicb 
Permanganatde potassa. 
Amiante en pols 
Carbollna. . . . 
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N I T R A T 

D E S O S A 

Ú n i c h e I m p o r t a d o r s OirecteB: 

M í t r o v i c h B r o t h e r s 
d e L o n d r e s 

DlpOeit dc N i t r a t de Sosa s Barce-
loaa I m p e r i a l d i r e o l a m a n t de X i l e 

J O S E P H S A N T A N A S O L E R 

C a n a d à , 2. — B a r c a l o n » 

Mercats de Cata lunya 

A g r a m u n t 

filat.. . . 
Meatall.. . 
Ord i . . . . 
Blat de mero 
Monjeles stq 
Faves. . . 
Kavona 
Beases. . . 
Paleles.. . 
AAroellles.. 
Mous. . . 
Gallines. . 
Pollastres . 
Conills. . . 
Ous. . . . 
Olis. . . . 
V i n s . . . 
Palla. . . 
Aufals . . 

Planter: 

uçs. . 

de lO'òO a i ' l 
> * B 
- 11*30 a 
> -00 8 

rr s 
* IIMO a 

I l'OO 8 
11* 8 
1*93 a 

B 
' B 

7*00 B 
4* a 
3*30 a 
1*338 

IS'OO B 1T 
18*00 a 20·00 

a^O a 4*00 
lO'O) B 11''Xi 

8 
> 
9 
» 
i 
J 
> 
i 
8' 
i 
> 

12*'» 
13" 
28" 
11'30 
14*80 
12' 

l'50 

fl' 
•ò-oo 

4'<X) 
0* 

91 '".'.rer, 
quarlera 

* 
> 
> 
8 
8 
8 
i 

arroga 
> 

^jartera 
parell 

IS kUoa 
càrrega 

el u ilol·i 
l'>l kiloa 

iciam, pebrots y a i b í rg in l e s , 0 
seva, 'i'w pies. O'OO el cent. 

| " B·i'iivalenclea.—l a-iifariera equival a33 kl
los.—La carsa .'mesura) a 138 litres.—La carua 
(paa) a 125 kiloa —Bl qu in tà de 40 kilos.—La 
arrota 10 do kllos. — Bl canti de 1*1 litres. 

B o r j e s B l a n q u e s 
1 muts. 
•juo riera Blat de 1750 a 10* 

Ordi » 11*78 a 12* 
Citada > 10' a 10*23 > 
Monjeles del pals. . > 30 00 a SO-oo 
l aves. i 13'80 B 14' 8 
Favons > 18' a ivas > 
Vesses 8 13' 8 13'80 a 
Hani > 13' 8 là-SS > 
l·atol·adel p a í s . . . 100 a 1*35 arroba 
idemdemoatBnja. > 1*80 s 1*78 » 
Alia > 1* a l ' W . el ferch 
Ceves > I ' a 110 l e s » ) a r . 
Atmelllvs » &)' a 22-00 <iuariera 
NOUS > is* a m o » 
fial lme- > 8' a 10*00 parell 
Pollastrea Í 7' a 9* . a 
Conills » 2' B 3' » * 
Ous. . ^ , , . . > l'iO a l'2S dotzena 
Olis * 8' B O * quarta 
ulives. . . » . . . > 13' a 13*80 s. classe 
V;aB J 'WOO a 0^3 c4rra«a 
Kerraípe' Aufals . > 4*39 a 4*78 q u i n u 
Bestiar: Porqui.. . i l'TS a 1-65 car>»ccra 

Piguee, de 1*25 a 1*50 pesselea l'arroba. 
S a b ó del pals. de 4-00 a 10 ptes. arroba. 
C a r b ó . ·1 ·4 '2J a 4eSü paaaeles el q u i n U r . 
Planter de v inya americana de 30 a M 
peasstes el mi le r . 

Bquivalencies.—La quarters e-iuival a74 l i 
tres.—La carga (mesura) a 120 litres.—La carga 
pesjoll a 117 kllos.—El q u i n U de 40 kllos.— 
(Laarroba de 10 kilos.—Bl canti de 12 porrons 
(I l i tre I porró).—QuarU da 4 quartes, icual a 
2-t t l i l reso 3-90 kilos.—La carmeera da 1 kiloa 
C00 grams. 

B l s i . . 
Ordi 
Civada 
Besses 
Cigrons. . . . . 
Brp 
Guixes 
Llevor trepsdella. 
Palstea 
Gallines 
Pollastres. . . . 
Conills 
Perdius. . . . ' . 
Ous: 
Metrea 
Palla 
rrepadella: . . . 
fiolídelrepadella. 
Bestiar Porqui . . 
Porcb engreixat . 
Ciment. 

Calat 
, de 23^1 a • 
. '» 
. 8 

8 
i 8 
i 8 

8 
> 
> 
» 
» 
* 

» 
» 
8 
I 
8 
» 
> 

15'49 
12*3>)a 

21 12 a 
* B 

1619 8 
19-71 S 
9*85 a 

12-80 8 
•VOOa 
3*00 a 

.13' B 
2t* a 

13) a 
0' a 

8 
* 8 

8 
* a 

2 W a 
1-25 a 

10' 
8 ' » 

24; 

O'OO 
0* 

4 ' » 
9*30 
9' 

i mars. 
100 litres 

> 
B 
» 

8 
> 
» 

100 kilos 
parell 

8 
dotxena 

l 
8 
una 

100 kilos 
í 
» 

un 
k i lo 

100 kilos 
Carbó de pedra (lignito) a 7*80 ptes. 100 kllos 

Bquivalencies.—La quartera eq nvnl a 7 1 I I -
trea.—BIquinta de 40 kilos. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 

Blai . . 
Mestall . 
Ordi . . 
Civada. • 
Uonjelca 
Favons . 
Hessos . 
ClçrOBB. 

de 17'.» a 
H'O" 8 
M W a 
' j ' ' ' ) i 

34' 8 
19-00 a 
WOO a WOO 
9 t m a W 

i r 
11*00 
10*00 

28* 
13' 

27 febrer, 
qaarloza 

Llovlns. . . . 
Brp 
Patates . . . . 
Avellanes. . . 
Admelllcs. . . 
Nous 
' í a l l ines . . . . 
Pollastres . . . 
Conills . . . . 
Ous 
Olis 
Olives . . 
Vins 

de 121'WUMs. 
Bestiar: Ue llana. 
Porqui 

Bquivalencies.-
lilres.—El qu in tà 
10*40 kiloa. 

M 0 a 
11-00 a 

l 1 » a 
33' 8 
22* a 
12' B 
7' a 
3'00 a 
i*W a 
1*21) a 
8 00 a 

'CO B 
1« Oi) 8 

W 
13* 
1-40 

34' 
23* 
la-
14* 
6* 
4'00 
1-30 
3'50 

8 
25' 

s 
t 

arroba 
> 
8 
| 

parell 

• 
dotzena 

quarta 
• l uarteia 

c í r reea 
. de 3'00 a 2M0 carmeera 
. 8 2-00 a S'W » 

•La cftrrega (mesura) a 131 
de41'6 ki loi .—La arroba da 

Blat 
Mestall . . . . 
Ordi 
Civada 
Blat de moro . . 
Sejle 
Uou;etea . . . 
Mongeta. . . . 
Faves 
Favona 
Besses. . . . . 
Cigrons. . . . 
Mi l l 
Pams 
Palalea . . . . 
Alia 
Ceves 
C a p o n s . . . . 
Gallinea . . . 
Pollastrea. . . 
Conills . . . . 
A n a e b a . . . . 
Oq'iea. . . . . 
Pollea d ' índia . 
Galls » . . 
Ous 

» SOJolienes. 
Dlls 
I.'serda . . . . 
Civada ç ranada 
Pel l» . . . . . , 
Aufals . . . . 

Bestiar 
De l lana. . . . 
PorquiigrassoB) 

F i g u e r e s 

, . de 3183 a 23*13 
> 8 
, * 
, 8 
I > 

8 
8 
* 

i » 
I 
8 
> 

» 

> 
> 
8 
> 
8 
8 
» 
> 

> 
8 

• 8 13*78 
11-88 a 13*13 
18-25 a IOlíS 

00* s 00*00 
32'50 a 35'>» 
34*23 8 38*75 
19*38 8 «"«y 

B 
20' a ' 
30-23 a S9'75 

' a 

10 ri t 14'43 
0-7.-1 8 1*75 
015 8 0-50 

9* 
T 
5*00 

O'OOa 
4* a 
3-00 a 
O'OO a 10* 
«••Wa 9* 

* a * 
' « * 

l ' M a 1·15 
84*50 a 35'00 

s 116'90 a i s a m 
a 4*25 a 4*5) 

27 febrer. 
hecL 
> 
> 
B 
8 

> 
t 
I 

> 
B 
» 
8 
> 
» 

q. m. 
íorch 

> 
parell 

> 
> 
i 
> 
una 

2*25 
000 

•00 
2'50 
0*00 

dotzena 

ha cl. 
quinta 

* 
> 
> 

8 ld-00 a 901 de 1 any 
» 13' a 18*78 10 kilos 

Bquivalencies.—La quartera equival a &) l i 
tres.—La cirrega (pes) a 120 kilos.—Bl qu in tà 
4a 40 kilos.—L'arroba d e l ) kilos,—Bl maiel 
d'oli 11-») kilos o 12* 40 l i tres.—BI maial de v i 
15'481itre8. 

CoDcurrecda regular i preus scalingule. 

Blat 
Mestal l . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blalde moro. 
Ps sols . . . 
Favea. . . . 
Pèsols. . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
Arrvs. . . . 
Garrofes. . . 
Palla . . . . 
Pautes. . . 

m 
Vins . . . . 
Pormatges. . 

Ueniiar: 
Vaques. . , 
Bous . . . . 
Porchs . . . 
Xais . . . . 

G i r o n a 

. de TTOO a 

. 8 27*00 a 
25*00 s 
28-00 a 
20-00 a 
4)1)0 a 
33'00 a 
00''.K) a 
45'1)0 a 

1-00 a 
W-OO a 
l·l'OO a 
7-80 a 

12-00 a 
»138*00 8 
» 88*00 8 
* 3-00 8 

8' 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
* 

27W 
ir?*50 
•JH*i>l 
28*00 
20*50 
49' 
33*50 
i»*'» 
76' 

l 'IO 
HO' 
IS'OO 

V 
14* 
140* 
40* 

MW 

1 mars 
100 kilóg. 

> 
8 
8 
> 
> 
I 
* 
8 

douona 
lOOkiióe-

8 
t 
8 
8 

t) M M * . 

Blat 
Blalde moro. 
Besses. . . . 
Civada.. . . 
Cigrons. . . 
Faves. . . : 
Pavons. . . 
Llovlns . . . 
Monjeles parclanes} 

8 caialanesj 
8 g»nx«lea > 
» de color. > 

Ordi . . . - ^ j j 
Trepadella . . . 8 
PataUs: HolBdO. . > 

> bufe. . . 8 
> pera sembrar. > 

Ons. 8 

. ; kM*Qq a ta* 
, . 5476*00 8 5 V 
. < 8128' B 250* 

. . 8 IS* B 33' 
G r a n o l l e r s 

. . de 25'OOa * 
10*70 a 
22*86 a 
i r a a 

a 
20*00 j 
22'8í>a 

Í ' / ISB 
37·15 a 
WOO * 
51'45 a 
15*70 a 
15*70 a 
13-» a 
la'SO a 

a 
l '30a 

27 febrer, 
bectolilre 

8 
> 
8 
> 
8 
8 
> 
> 
8 
8 
8 
8 
> 

q . » 
I 

» 
d o t en t. 

I g u a l a d a 

Blat. 
Ordi 
Blat de moro. . . 
Civada 
Brp 
Monjetca de Carme 
Faves 
Favons 
Besaes 
Pedrerol 
Gallines 
PollBslres 
Conills 
Coloms 
Anechs 
Oques 
Ous 

de 1V73 a l'MO 
90' 
ao-as 

9* 
la-ao 
n m 
13*70 
10' 
15'00 

a 
a 
8 
a 

8*no*a 
7-50 8 
rOD a 

0 0 . ) ' 

20-50 
O'St 

ia'75 
38' 
14*00 
10'25 
16; 

fl'OO 

950 

28 febre». 
88 kllcs 

100 > 

70 1 ilres 
8 

1*18* 1*20 

8 
* 
8 
8 

parell 
8 
8 
8 
8 

una 
Ootieua 

M a n r e s a 

Blai de 
Mcsiail > 
Ordi > 
Civada > 
Blat de moro. . • 8 
Faves > 
Favons > 
Besse» > 
Cigrons. . . . . J 
M i l l , esUI país . . > 
Psnlfl a 
Llevor da c^nem . » 
Monjeles Mallorca. > 

> Velencía Pluel > 
a Monr^ana. > 
» Pedrerol. > 

Pautes-, liolado . . -
» Grogues. > 
> manques. . > 
> Llevor. . . > 

Alls > 
Garrofes > 
Brp Segarrs . . . > 
i'annea pera porohs * 
( •a l l lneB. 
l 'úilusirea . • . 
Conills 
Anechs. . , . 
Oques . . . . 
Ous. . . . . . . 
Olla Bns. . . : 

a corrents : . 
Viciar. . . . . 

i nenre. . . . 
Vinaere. . . . 
Alcohols. . . . 
HesUar Poraui . 
Savdeocot l . . . 

, 3.*. . 
a a i t ra . 

" » B 15*50 
'00 a id'OO 
•00 a 11*00 
•OO a 8 0) 

•'W o li'SO 
" » a 13*0.) 
•00 a WJO 
W a won 
•00 a 27'00 
•00 a 22·00 
*iAt B ï # 
• a Sd'O) 

52* a 53*00 
52 00 a 53*00 

a 
80* a 31' 
7'00 8 TSO 
7*80 a 6*00 
7'M a 
O'OO a 
O'OO a 

B 
B 

7*00 a 
0' a 
2*.V1 a 
700 a 
3'00 a 
l-'.'j a 

33' a 
as-oo a 
98* • 
33*00 B 
O'OO a 

8*00 
'JO'OO 
2·50 
7'30 

lO-'M 
8*00 
0*00 

IO-OO 
5*60 
1*50 
84' 
35* 

i···O 
24*00 
0*08 

> 000' a 000' 
» 0' a 0* 
» 82*80 B 33*:* 
> 31'S-i a 32-80 
I 30*80 8 31*» > 

E'ieivalències.—La quartera equival a 70 l i 
tres.—La cBrrega (mesurala 120 lllres.—La ca
rrega (pes) o 120 kilos.—Elqulnla de 40*000 k i 
los.— La arroba de 10*000 kilos. 

M a r t o r e l l 

15 febrer, 
quartera 

8 
> 
8 
8 

quartera 
8 
8 
8 
* 
8' 

100 kiloa 
8 
8 
> 

0arrobea 
8 
i 
> 

el forch 
quinUk 

q o · t l e r a 
els 00 k ts . 

parell 
' i • f 

> 
i 

una 
dotz«na 

12*1 litres 
8 

• * i rey» 
8 
8 
1 

carnicera 
qaintft 

8 

33 febrer, 
quartera 

•00 
13*28 

1*3 
28* 
t m 
O-JS 

aOO 
8 

Bla t l . * de 18' a W 
Ordi » 13*00 a 12-25 
Civada 8 SW a Ir'OO 
B la ldemoro . . . » 11*73 a 12*00 
Monjelca c u l l i ta 

pròpia » 62' a 
Monjeles foraBtera. > O-)' a 
Favea. 8 13" a 
Favons. » 13*50 a 
Besses » WOO a 
Cigrons » 37·00 a 
Patates bufe.. . . » 5'25 a 

8 bolado . . > 6' B 
Admeli les. . . . 8 000' 
Nous 8 * 
3allines » U'OO 
Pollastrea 8 7*00 a 
Conilla. 8 3'j'l a 
Anechs > 7-00 a 
Oques s ó ' a 
Ous 8 1*20 a 
Olis. 8 155 a 
Vins . . . : , . » 2ítW a 

i negres . . . » 23' a 23' •) 
Alcohols B 150' a 155* 
Olives . . . . » 10*00 a 'WOO 
Palla « V i l a ' 
Aufala sech . . . » 8*00 a V50 
Bestiar: De llana . > S ' í l i W 
Porqui » 1'73 8 1*80 
Frulles: Peres. . . * OOO a 0*00 
Raïms » WOOa '00 

Planter: 
> col . . . » 20* B OO* 
» bledes. . » 35* a Oj>l 
8 oncisro. . > 25' a O'O) 
* bròquil. . » 35' s l ' n 
» seves . . j Se-'W a 0*00 

R iuivalenctes —Laquariera e-julvala W r - I * 
Ires—La carrega (mesura) a 131*40 lllree,— 

8 
» 
» 

l'V) kilos 
> 

quartera 
» 
8 
8 

q u i n U 
> 
» ' 

r^ral l 
8 
8 
8 
una 

doixoiia 
l'V' hec tól i l re 

27*50 > 
8 
> 
> 

quinta 
8 
kilo 
ki lo 

i t i ln ta 
100 kilos 

et cent 
8 . 
I 
I 
8 

13-» 
8*08 
4*00 
•J'M 
C-50 
1-3") 

LBcarroea(pe<)a 12) ki los.—ElquinU do 10 ki 
los.—Laarroba de lOkilos.—Quartà de l i q u a r -

iguala 4*15 l i i res . -La c a r n i c e r a » leteet, 
I w j k i i o e r a m a . 

P o u s 

Blat 
B B S . t a m •', 
Civada . . . . » 
Bla ldemoro . . , > 
Favona > 
Monjeles.Ganxet . 8 

-, SanlJaume. a 
B Car-louines. » 

Besses » 
Cànem » 
PaUtea (.-roses . . B 

a petites . . 8 
Adineitles. . . . * 
Nous 8 
Gallines. . . . . 8 
Pollastres. . . . a 
Con i l l s , ; . . . a 
Ons a 
Olis 8 
Vins • 
Mel » 
Cera » 
Bestiar. Porqui. , > 

de 16'00 a 17*00 
12* 
10* 
12* 

a · i s ; ' » 

a as-so 
a * 

U'OO 
9'00 a 

i r o o 
i i ' 

2*5* 

0' 
4 ' » 

a 
» 
a 
a 
e 

10' 
4*30 

T a 
4*00 a MM 

4' 
l'IO o'OO a 

18*'J0 a 
20* a 25 
8*00 a 9*00 
0*00 a ' 
n o a 1*73 

20 .'ebrer. 
Tjarlera 

8 
8 
8 
8 
8 
* 
» 
8 

arroba 
quartera 

8 
» 
> 

parell 
8 
8 

dotzena 
arroba 

cirrega 
arroba 
l l iura 

carnicera 
Pruiles: Peres, de O'O) a O'O) arroba; pomes, 

de 0*0 a O'OO Id. 
B i üvalències.—La quartera equival a 71*50 

litres.—Lacarrega(mesurala I37'00litres.—La 
càrrega(pes)a l í rSOlki los .—El quintà del í**) 
kilos.—La arroba do 10*10) kilos.—Bl canti de 
15*73 l i l ras . -Quarta de quatre quartes, igual 
a 5"J38litres.-La arroba d'oli de 12 k i los . -La 
carnicera de l·SOO kilos. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
28 febrer. 

Blai. de 18*00 a 10*00 pessetes quarlera, Mes
tal l , de 10*80 o 17*00; Ordi. de 1:1-0) a 14'·«J; CL 
va la . de 9 a 10; Blai de moro, da 13*90 a lt '00; 
Fasols menuts, da 28-00 a 29 00; Idem hianchs. 
de 33 00 8 9 4 m Faves, de 1*00 a 17*0: Favons. 
de 1700 a IH'OO*, Vesses, de I7'((0 a 17*50; Sí-

Srons, de3'i'iWa35··)0; Llobins, de 8*50 a 9 50; 
1111. de 10*00 a 17*'»: Panis, de 15*00 a W9& 

Pa, ol.de 13 00 a 14'00. 
Pautes, bolado, de 120a 13*0; ul l perdiu, 

10* a 11*; penisienques, de 9 a I0'5*); Aveiianea 
trencades, iv.'y) a » arroba; Avellanes sense 
trencar, de0i)a35idem quartera /.*; Pinyons 
lrencalsl8a 'W'-X'arroba-, id . sense trencar, de 
13*00 a 14 quorlora f.'; Nous,00a i»,Casianjres, 
deOOa 0); Bestiar porqui l'75 u 2*00 carni
cera; Gallines, de 6*00 a 'J parell; Pollastres, 
4'00 a 0 Idem; Conills. 3*00 a 3'00; Anechs, de 
3a7'0ontes. parell; Oques, de 7*0 a 10 una; 
Ous, de 0*00 a 1-35 la dotzena-, Carbó d'alziua, 
12*5U a 13Càrrega; carbó de robassa, 10*50 a 12. 

Puaiade casta iyor pera botada.—Poat ( p i 
pa),de 28a 30 pessetes carrega 34 pams; Poat 
Rebutx.de 15a 10 idem; Ouella (bocov) Je 25 
a 26·00idem; Ouella Rebuti , de 14 a '/J '".' i d . ; 
Carralell(li2plpBX de 31 a 33 pessetes carrega 
46 ps.: Carra le l í Rebulx,de 13 a l l 11 . Barril , 
31 a 22'OOidem carrega73 psms; Barril Kobuts-
de 13 a l l idem; Samaiisa,de 13 a 13id.c t r re , 
ga82pams; Samaiisa Rebutx.de 00a00, Fo-
nadura, de35 a 20 idem carrega^3 pams; l 'o-
nodura Bobutx, de 13 a 14 idem. 

Rodalia Je castanyer.—Rodes 10 a I I pies. 
earreRa,Uslirals(paquets), 10a I I Idem, l'ret-
xens de lOWa U*'/) idem; Catorzens, 10a 11 
niem; Setzens, lO'óO a 11-50idem; Quarleroles, 
delOa 11 idem: Bs-juirols, de 10 a 11 idem. 

Rodolis d'avellaoer.-Tretzens, de 10 e ! l pes
setes carrega. Catorzens, Je 10 a I I idam, Soi-
xenede 10a I I idem; Bsquirois,de9a 10 U . 

BQUI VALHNCIB.S.—'..a luurtora de «raus 
equival a 80 litres.—La carrega (pes) a iww 
kilos.—El q u r a u a l l * 0 kllos.—La arroba Jo 
10'4 kites.—La quartera do fruites, avellnnsa, 
castanyes, etc , a lOOIllres.—La carnicera (pes) 
equival a 1'3'kilo. 

S o l s o n a 
28 febrer 

Xeisa . . . . de 29' a 29-50 els 100 kilos 
rormeot. . . . s S7'00 a 27-27 > 
Sègol i . . . . ) 23*78 a 34* » 
Pàmula , . . . » 27* 8 27*50 8 
Ordi J Í>5*15 a 37* t 
Civada . . . . ; 2t> 73 a S'l * ) i 
Blalde moro . . > 23' 8 21* B 
Bapella . . . . * 20* a 00* 8 
Cigrons , . . . » 31'23 a 00" * ' 
Besses ; 23*00 a 00' 8 
Faves j 29' aOO* 8 
Megum . . . . > 82*25 a 22*00 8 
Guixes . . . . J 2]>50a00* » 
Pedrerol. . . . > 21' aOo" > 
Trunles ua mou-

T r o n ï e * ' • • l ú y é i ' . ' í 
Palla 8 l 'TjaOO' qu in lm 
Ous. 8 l'-JO a ' dotzena 
Gallines - 9*00 a 11' parell 
Pollastres . , . > 3'00 a d" J 
<^ni)ls casolans. > 3 00 a e'O') » 
Porcha grassos . 8 1*T5 a ' carnicera 

Cama pera la fabricació de llangcnisees, 
s 2*60 pessetes la carnicera. 

Anye l l s a 10 50 pies. arroba 
Nodriguers de 7 aetmanes, de 14 a 00 u n . 
Carbó d alsina, al e o g r ó s , s 13 pies. c à 

rrega de 12 arreles i d . s i de ta l l , a 14 Id — 
idem de roure, al e s g r ó s , s 8*50; Í d e m s i 
deiol). a 11 idem. 

T à r r e g a 

de 300) a 
27 tebrer. 

80*00 100 kllos Blalblancb . . 
> roig » 3l*oo a 00*03 

Ordi 8 28*00 S *00 
Blaldemoro. . » » 8 2")* 
Favons > * a 31*00 
Aufals 8 0" a 
Vinsdelpaia . . . 8 17' a 32' 

> do Aragó. . . > 30' a 37' 
Misleles > W a ' 
• i l i > 138*0 81300 
AtmeUles » ' a ' 

Bsperil de l'J'Ja 1*45 pesselea l i t re , reclitlcal 
superior. 

AuissaU, Je 10) a l&O ptes. l 'M litres, 
sense impost 

Alcohol (rsóUfteal), Je 140 a 1W idem. 
Ous, a l'25 B O'OO JoL ena. 
Olives de 0·)H» à 00 . . • pies. quarlera. 
Idem verlielles de OO'OO aO) 8 > 

> 
8 
» 
I 
8 

l'JO lilres 
8 
> 
8 

la . i r t · 'ra 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

G r a n s i l a r i n e s 
Va l l ado l id . — A i mercat del Canal , 

War. a ,48 rals í n a o g a . 
I n f o r m a c i ó pa r rcu la r . — VKMÒ a. la 

m c m i t l n : , 
L·l seçcd, a 3 9 rals la jugï» de 90 DkD-CS. 
L 'wrd) , a 33 rals fanega de 70. 
B t ^ a r s a 34 rals fancifa de 94. 

. CÍA-ada. A 23. 
]Esps, a 36 els 44 k i ïos . 
T e n d è n c i a sost nguOa. 
Farines, — 3 c c o ú s e n les m é s s-It 

IKÍ d t l a iT .c ina dc c*!indres. a 37 pts-
• - f i ï ' 1 - 100 Klt';?. • 

Cltessea b l annu í í s i bones, a 36. 
I d ' m corrents, a 35. • 
I d . de segona bona, a 34. 
Terceres bones, a 12 rals a r roba ; quar. 

tes, a 10. < 
, A r é v a l o . — Bla», a 48 50 rals les S4 
l l iures . i 

Sègo l , a 3850 . 
, O r d i , dc- 34 a 35. 
• Besses, a 35- • 

T c n d c n d a fi-rmaT Temps p lu jós . 
TudeLt dc Duero. Blat, a 48 rals 

fanega. . v 
S è g o l , a 34. 
O M i , a 32. , 
Far ina dc primera, a 15'50 rals. 

. I d e m segona, a 15. 
. I d e m t e r x ra, a 14 50. 
\ I d . de segona, a 9. 
- I d . de « c r e e r a , a 0. 
, Granada. — Oxisaoions dels Dic k*-. 
— BJa í fort , a 27'27 pcsseics els 100 
ki los . 'a 48 rals la fanega de 44 ki lo 

Ordr. a 2B"T8 pessetes els 100 ki los , 
A 38 rals fanega de 32 i J . i 

Faves, do 3 3 3 0 a 3350 jwssctcs t l s 
100 ki los . ' I d . dc 61 a 68 rals fanega d* 
50 id . 

Cterons^ dc 50 a 6035 pc^setei pi» 
100 kiío?. De 29 a 35 peísct 'es ]x fit 
negai. 

B l a t t k i n o r o / a 23'21 pessetes els 100 
k i í c - . JA 52 rals faaega). 

B e s t i a r 
}»I R i o Pisuerga. — B0119 
.1 1300 r . i l - . 

Hefr< T.I 
d'* i rvhnl l 

' M. rl»- ; 
V . x l . ' I s 

; Vacni ' s 
, POT'-S ni 

s rotj-aTs. a 1.100 i d . 
i·ian-Ailon?, a 100. 
i l t i n sny, .;t 700 i ' l -

' U a n í T Ijtan. 'a fina, : i 40-
, TAM^ÜIAS. . - B**»s de tr·-kjuil 
v.ú* un. 

W .fo •V<;'; an>6, a 2.000 i d . 

0» O 

.Yaddls 
Vatjues 

> vadeíí l· í , a 1800 i d . 
'.oa-aÏF. a 1.C0O. 
a 80. " é m i r 

a 30. 
a 3 4 . 

Mercats del extranger 

C e r e a l s 
Se co'.isa p t r 100 k i l o s : 
Varis. — Blar , a 27'65; segk, a 2 0 1 

civada negra, a 20-90; diversa, a 19'6S 
AlarsiJIa. — Q i a i l d c r a b i c s arribad' 

durant la se: mana. ; 
Odessa. — Bla-, a 20'50 d s 122 kilosi 

o rd i , a 16'8~; bla-.demoro, a 15,12. 
X o v a Y o r k . — Bla t , a 2 r i l ; scgli 

a 12 96; civada, a 13 1 1 ; o rd i , a I S ' i e 
11 "70. , t 

. \ k a g o . — E l d'a 25, co t i sac ló fcrniai 
Buenos Ai re s . — B l a i , a 17 60; dv i 

da, a 11'44; b la ldemoro. a 11'22. 
, Anvers . — N o ha arr ibat mercat. 
, Brusdes . ^ B ü r , de 21'50 a 22-621 
segons p r o c e d è n c i a ; segle, dc 16 a 17'75 
i d e m i d . ; civada, de 19 a 21 "25, i d . i d . 
o r d i , de ]8 '75 a 2075, i d . i d . : hla-ile 
moro, d'- 14 62 a 21'25. i d . i d . 

P a t a t e s 

Se <-6tisa per 100 Id los : 
Holandeses, dc 8 a 13. 
I M i d i . de 35 a 40. 
A lge r , de 28 a 35. 

V e r d u r e s i b o r t a l i c e s 
Se «-otisa per 100 k i loa : 
A l l s . de 20 a 30. 
Ceves, de 20 a 30. 

, Co l Brusdes, de 45 a 60. 
Escalunyes, de 40 a 60. 
Espniacs. de 25 a 40. 
Faves, de 20 a 30. 
P è s o l s , dc 50 a 65. 
T o m à t e c s , 
Bolets ive ; 
Napa, dc : 
Rave--, de 
E s i . à r r c c s . 

dc 80 a 100. 
oade, dc 110 a 180. 
u a 30 .ds cent manats. 
6 a 15. i d . i d . 
dc a a 28 d manat, 
do-14 a 36. 1 

íi<: 5 a 14 d cent. 
a, dc 15 a 25 i d . 

30 a 55. 
Iens 3 8 i d . 

Aï ik , de q'AO a 1 L i mala . 

F r u i t e s 
Sc corisa per 100 k i l o s : 
AMbercocs, de 0'20 a ^ 5 0 un. 
Figues, dc 50 a 60 
Avellanes, de 30 a 50. 
Magranes, dc 5 a l O . 
Nous, de 70 a ITO. 
N c s p r t s , de 30 a 6 a 

ta . v e r m e 
Col i f l c r . ( 
B r ò q u i l s , 

Po 
U i ú c^nst 

10 i d . 
jO i d . 

Mundai ines , de 4 a 10 d cent. 
K à k h , de 5 , a 15. 
< "•>•..-, do 35 .1 50. 
Dar i l s , d è 60 4 90. 
Casf í inycs , dc 30 a 60. 

Olis 
Se coüs .1 per 100 k ü o s : 
Niça , extra, de 190 a 200. 
I d . s i t i f i , de 160 a 165^. 
I d . c c i n a t , d o 140 a 150. 
Soussc, ( k 150 a 160. 
.Var, d « 140 a 160. 
S k a , do 150 a 166. 
runis , do 150 a 155. 

ses 
gai 
d d 
«k 
de 

J 
U i 
les 
Ca 
a b 
V i 
% J 

Riv 
Bai 
ATJ 
BOI 

de 150 a 165. 
pot D u a n a : 

bl.irufues, de MO a 150. 
* O u s 

; 3 e cMJr&e-t per a t i l e r ; 
. Picardia, de 100 ' a 135. 
, Norma iKl i a , dc 100 a 124, 

B n > i Bftiucc. t l « 90 a 108. 
1 Bretanya, do 90 a 100. 

T u r c n a , de 90 a 114. 
Bourbour^ , dc 90 a 100. 
Champanya, de 90 a 100. 

- Po i tou , de 90 a 124. 
. Auve tn i a , dc 80 a 96. 
I M i d i , de 80 a 96. 

V i n s 
f n l o que pertoca als vins, segueisl . 

l a mate ixa n^ ta dc la passaada setnian* 1 
P a r í s , 28 de febrer dc 1913. 

Estació Enotècnica 
d'Espanya a Cette 

produc te s •g r l co l e espanyoTs 
• les plaoea de Cel te 1 M a r -

Preua de 
1 a l t r a s , 
sel la. 
Olis: els 100 liilograius, Borjas. de 153 a 168 

franchs-, ArauO. do H S a 105; Andalusia, de 
133 a 140; Tortosa, de l U a 1*5. 

Alcohols: 'l« ' i . hon RUSI, do 125 a 1W fra. 
heclòl i l re : de brisa, de 5)9 0 100 franchs; 
Sort, de Oi) a francs: Nort exlrafi, de 40 a 
50 frar.cs: de indusi i io. de. 00 

00 a 000 
i)kilos; cr ls la l l i -
Q 40 a 49; borls, 
de 30 a 31; roi^s 

0-) a 00 franebs-, ralras. 
de 00 a 00 franolis: 
éssechs, de 00 a 00 
ones. de 40 a pO frs. 
franchs-, magranes 

hectól i t r 
eres: de '10 a OS frs 
sa t s .doM a <W; en 
de 30 a M ; en bru 
de20 a SI franchs. 

l-'niilej,—Pere8.· 
^^80t)a0.)francll3. oirore». 
aubercochs, de (W a O'l; pi 
franchs els M) kilos; l l i m 
el ml lé . pomes. Je 35 a 40 .. 
de 00 a 00 franchs el mile; laroiues, da 40 a iO 
Iranchs; maiidariues.de 38 a 49 franchs; me
lons, dc O'O a <)•<> franeba la dotzena. 

Frulls sechs y llerors—AdmeUles: do Ala» 
cant, de OOOa uO>J: de Oarlaceua, de 210a 3*), 
de Mallorca, de 2 à ) a 250: ab closca, de Ta
rragona (mollar), 115 a 120-, de CarUeena. de 
100 a li1 ' : avellnnesde Tarragona, de 1*15 a 1*4; 
ab closca, de TOa 75 franchs; pansa da Mal 
de 8 n 1 i fran<-hs la caixa-de 10 hHoS; dc ITe-
nia. de 70 a "2 franchs els 100 kllos, prunes 
íeijues. de 150 0 30) franchs; ngnes, de 35 a 4·> 
franchs; OlnyonsdeJMaS'lSfrauchs:cacauets, 
de 00 n iw: aius de JWla?a de 15 a 80, escayola 
da80a 33.—I.leiçuins (rerdes r seques}; ceves. 
11 a 10 fr.; lomatechs. Ja 0) a 00; patates, 
12 a 14; llcnlies. 20 a 28; monjeles. de 80 a 35. 
Vari»: ssfrd, de 12)) a I») franchs el kilo; pebre 
mOlt, dol», de 100 a 150 franchs als 100 kilos; 
soiaii!e,de2:i a 35írunchs; c l K r a u d ' à c i l tor-
tèr lc l i .de l'OOa 1*05; tà r ta r an brul , deOOaOl. 
el «rau de h i la r l ra l . de 0*00 a O'OO frahchs. 

Tansdesiiro:als 1,01», supprn.de50a*Jfrs. 
11. de 40 a 50: ordinari , dc 35 0 40.—FarraUei. 
fè, de 8 a 9 franchs; nnfais. de8a0*00: psIU. 
d e l 8 5; earrofes,do i » a O1); aeijó, de I0a90 
fancbsels 100 kilos. 

V l n a e s p a n y o l s m C e t t e 
Praucba. 

Alocani l · l W a jòRraus) , . . • 
Id. «.'(11 a Itiu-raus) . . . • 

Bonlcarlii 112 n 13 graus) 
CaUiluiivo du n 12graus) . . . . 
P r io ra l i l l a 12 «raus) 
Ttirra«oiini\>ii·lroIl\(OO.i 12) . . 
L ' l i e i ( U p o A r a o ò ) ( l l 8 l 2 g r a u 4 ) . . 
Valencià ( l ' ) a l 2 ^raus) . . . . 

Id . rosal (12 graus) . . . . 
Vinarox Clla l i s raus) 
Vi blanrh sech Valencià ( I l ' a 13*). 

» Manxa l i r a 12*). . . . 
• C a l a l o n i a d i r a l i " . . 

Moscalcll ( i r a lOMlL-orHlS0). , . 
Mislcla blanca (9 a 10* licor), (12 

a 15yraus) . . . . . • .• • • 
Misiotà rojs. (9 a lo* licor), 12 a 

a ISgraut 
Jerex y Màlaga, ordinaris y supe

riors. 

a 
a 30 
a 30 
a 
a 
a 
• 
a 
a 
a 
a 

00 
30 
30 

00 
84 
31 

a 

a 

a 210 

L L I M S D'AGRICULTURA MODERNA 
per D- J o a n T o r r e n t 

B r r 11 t ractat d agnc i ihura , escrit en fer
ma dialogada. Deviianis a n-aqucsta A d 
ministra «V) a l preu dc pics T25 exeaar 
plar enquadernat, y ptc». 1 ^-n ríistica* 
afeginthi 35 cínitinis cn segells si's vo* 
per co/ rcu y cc r i i . c a t . 

http://mollar.de
http://Nous.de
http://exUa.de
http://ol.de
file:///kago


3 m a r ç de 1913 L A V E U D E C A T A L U N Y A 

sessió coav<Kar }antz uenorat de dol©-
gais per al dia 10 do nurç, a les oon 
d«l vespre, en e* Unal de cosmm, a fi 
«k fer-se càtrea de Ics «piantitate envia
des íius a ka data. 

A i mateix tcantAS se delegà a l senyor 
laHcua perquè pueés cn coneucement de 
ttx assc.iactons » tmtitats del rcsie de 
Catalunya que so servissin remetxe-1» 
abans dc l esuimtai dia 10 iotes les 
quajítiiais que nnguttsui <n poder per 
* dit objecte. 

Durant el passat mes de febrer, ds 
deixcplts de l'Escola Catalana: «Mossèn 
Ciutos i neneï. qrue fonncai part d d dior 
infantil dd nxitcuc nocci han fet 93 im-
PofiicionK a L·i Caixa d Estalvis Eacoiar 
amb un jngnb do 92·10 pessetes. 

Per la quantitat: imposada ja, a la ex
pressada Caixa, els hi han correspost 
llibretes de -La Caixa de Pensions per 
a la V d k s a i d'Estalvis als detxeptos 
de d iu Escola, Fraiux-M Gozalvo, Ra-
/ d Oeníe, Artur Roig i Josep Relats. 

L a presidenta do la Lliga de senyores 
per a l'Acció Catòlica ha rebut d ec-
j;üen» tdegrama dci president d d Con-
bell dc ministres: 

•Hadéndome cargo de h& generosos 
unpu'A-.s que han motivade» d tdegnuna 
«pic L·i servido dingirme he do mani
festaria quo no ha.&ido d propósito d d 
Oobiern.i cn ' n ingàn mommto suprimir 
U eiscilonia de la Doctrina Crisfona 
en i . o s c o d a s ni atentar en lo xnós 
minniio .. los sentimúauoe catóücce de 
ja nadón, ruego a Vd., como a todas 
Jas mujcrcs eatóücas cn cuyo nombre 
babla, que esperen para formar iuido 
ddinjtivo a la dií^jià.-ïión que cn sa 
dia dictarà d Gobiemo que presido». 

L 'Acdó Social Popular ha dirigit al 
PfttMoM de nrinÍBtres cl següent tde-
fT'orna: 
^.,'iE1oVolífSverein espafloL Acción Sq-
f ' f .PoP'Jar, en imerés d d mflo, d© 
JOB oases miU necesitadas de instruedón 
y eaucación y de la sociedad en general 

^ i ^~ no ^ o r i o o puwa ber 
«n n>odo alguno suprimida vb posterga-
o* on esoudas primarias oficiales ense-
nania catectóm.) suWhne compcmlio Re-
bgión dd Estado, lui, guia y sostén 
oei nombre, salvaguardia d d orden so-
« a l y hnidam. nto \ i vida de ia venia
l s ' J ' i i ' ^ · i ^ · - P l í y Denid. presj 
dente.-ParcUada. secreurio g e n e r a l » : -

t:çkbrada TAssambka general du so-
v w J f v i 0 " ? U'reciwa de la «Casa de 
^uneiicai ha quedat «xinstimida de la 
w-Rtícnt manera: 

J3«Wew. doa Ja-into Viíias i Muxí; 
ymguaieno: vis pr^sde,,. d<« Ferran Es^ 
i - . ^ ! ,:»bi: . P o d e n t Ai l'Institut dé 
*«fttais Ameneanísi ta. don Frederic 1< i 
S 0 » ! tapanyol: president de ia Cambra 
«e Rdaoons Cummials, d«Ki Ú m s Rie
ra i bolcr, « P a n y t ó : director d d Museu, 
don Manud M. Morag-aa Manzanares 
« g W h trteorer. den Miqud Henwui-
• e j.iiíer, nK-xt-à, •onxptador, dem Abra 
T m ^' f -**"' - - <'""•>•'•• ^ . íwbliptoari, 
g f » in fó Md«\n, bo'ivíà; dndic, don 
Andreu Trian.!, •xjki·nbià·, vocals; don 
Komón Memi... de Cand«)na i don Jo-
bg> G. dd Valle, portoriquenys; presi 
dem de la Junta «lo Coven; Intnnor i 
>ocal ad/unt de la DtacOftra, don Antetn 
ironcj<>n·i''p-. «spanyod; scca·aari gepe-
>al aoddenta) don Claudi Ametlla. 

la mateixa .issan>blea se donà leo-
*™a a l a mèmona d et secretari donant 
' * ? n * " a · 1* tas. a do la/ coHoctivira <hi-
»ant el pafcsai 

oe vota una expr.s. ió d'afecte po- als 
fcenyors Vduk i ,P0nt que en nom de 
~ • t ^ 3 «•.•amb èxit rea luw» tm viat
ge a PAmènca dd, Sud. 

La Juma üirc 
i n n Mann do h 
oon&nruida: 

Prwuknt don Josep Malvdty: vis -
F t t m a t , don laume Ponsa; tresorej 
4>u. J . i u u ú i AraAÓ; coimjtadm. don Ar-
«ir Suque; biblioteca^, don Isidre Valls; 

^ ^ 0 r · í ! ^ Fraadsco Blanch; s^ 
" • u n , don Fredeno Bcmades. i vis 
• « T « a n , don Josep Domingo, | 

L a Reial Socutat Colombòfila de Ga-
vaiitnya començarà la temporada de viat 
B « i cooirursos do vdodtat defnà. di-
mare, dia 4. an*» Pentroga de icoloms 
per a Comdlh, q,ue^ verificarà dc 9 a 
10 de la nit, en son local sódal , Escu-
üdiers, 6, 7 j 9, principal 

S p o r t 

• T e n n i s 
H diumeuge ownmçà amb gran mte-

^ « ^ l - . T . - C . d.cSnours de 
BWfflTrt pex a hi • lassifiícaaó dds seus m-
f £ z Z L · ^ C Ícr<:" ^br»"^ partits Ixai tn 
ceres-amiu. devorat contmiuir cada diu-
imnig». 

De neu 
Malgrat l 'impressié donada dies enrera, 

les noticies rdwides dc Ribes seimbla qut 
no permeten tenir la seguretat de que 
puguin celebrar-se d - auuadats < <m ui. 
ses, ia que la nou que cau un-dia la fon 
! L S W ^ ^ scgü^i t , i això ha de-
adlt.,al Centro ExiíursiLini^ta a la sus
p e n s » dels conriursoí- que devien exanm-
car ak i . 

Amb iot. alguns euiLusiaste. daque-t-
*por í^ dtsddita a Vreura d millor partit 
^ f 8 ^ T, , ,a s ' tnadó, marxaren ahir 
«»P a Ribes per a fer pràctiques de «lu-
jtoto, «slos» i «tobogans», ai. com sembla, 
9' nà néu en algún indret. 

UcadidJupent d nostre hivern justifica 
el cartdl de 1 A. de F. ^Barcelona -nii.v 
dluvem». ja que ni a més de 100 kiJòme-
? v ^ Í L U Uitó,ra « u ^ r . cap :d l ' i , i, u 
' tToba P r » nou i>er a f.T-hi con. ur 
sportius. 

Regates 
Ahir, dhinicinge, a les lO'S. se do 

na la sortida al turreó de l'Est a!d 
yarhís inscriïs per a la Copa Bopch, 

Treuoaren la línia dc sortida per 
aquest ordre: ^Oriou», jWandaj., «Fc-

«Ilse U», Apacho, «Ena)' i «Mar 
1 ^r* ' 5' ^ aquell darrer amb algún 
retràs, lo qui- teu que abandonés la 
regata. 
. Bttfava un llevant fluixct, jter lo qual 
•ssaren desscguit el bolon tots ds yachts 
i alguns fins l'escandalosa, navegant 
fins .a la bola del Llobtegal amb bas-
tanta calma i sols ratxadetce dc tant 
m tant. Les posicions dc la sortida 
«avien variat bon xic, virant per aqu-est 
ordre: «Apacho, -^llsc», ^Wondav, 
*^«anj», .«Fcra*, «Eaiai i «Mar i Cd<. 

^ la cenyida s'animà un xic la re. 
faía, « K a r a que no hi li;igué verita-
Wo Ihàta pQ,. j;l·|ta j , . vcnt, arribant 
5 .•IÍ0s q i u r u de dotze a la punta 
. A , , ^ 1 1 06 Barcelona com segueix: 
^PïW*f· · «Usev. l'Sa", despni eFe-

l·>*£T'?nx 'Wdnda^ i Ena» 
t t t n r " ; **, cniüPensaaons resulten d s 
o ^ ^ t ^ w a s s i f i c a c i ó següenfe: «Apa-

Ifcgi de 
dar aixh 

«Waucki^, \ xji ****' 1 li<»ra '45'bO 
»a 4910", t ^ g í ® 47'25"; Oiion», 1 I 

illse 1 ho 
hora 45'50"; 

lio-

segona prova. 
l a regata G à v ò t o u -

da cdebrai sc. no·sTe^ar· W de-
r n m » ^ — - t ; i ™ PCT Ufí havCT comparegut el jurat. A J n b ^ 

varis ca-

matuns el n^ r resultin d d 

U tarda, s e f a t ò a l'ai 

s acosti més a la declarada prèviament 
pd . seu proprsotari. 

H i hà gran anumdiò per a oaneòrrer 
hi, lo que permet assegurar un bon 
èxit. 

Havem d R. C. M. de B. acordat 
acceptar; la mvi tadó d d Oub oe Niça 
per n n a n c ò n e r a les regates de rem que 
allfs faràn eis darters dks d d presènt 
mes, d diumenge quOL ve se faran unes 
regajtcs diminatloiíes de yoles a quare, 
per a desVnar la tripulae-jò que represen
tarà al Oub a les citades regates. Hi hà 
gran interès on aquesta prova i segura-
àtent serà inolt disputada. 

F u b - b o l 
£1 «Lumengos («ren partits dinanatp-

ris per a des.gmr d Club que represen
tarà a la mostra ducat a l Campionat 
d'Espaatya iruid's 'b^putaià a Madml d'a
quí 15 dies. 

En aquests parti's rE6pan>a guanyà a 
l ' Imernaccia l per 2 a 0; l'Espanyol al 
Numanda, per 4 a 0, i l'Umversilari al 
Poio per adre tanr. 

E l d nanoiige vinent "iuritaràn Esjianyol-
U ni versi tari. i Esponya-írasual i d ^ gua-
nyadors d partit f inal 

C O R R E D I S S E S 

D e s g r a c i a a l m a r 

A h a mati sortí u m canoa automòbil 
tripulada per algiecs persones per a 
fer uai passdg. per mar. 

Mes v*gcnt-se que passava la tarda 
sense comparèixer, oomençanen a fer se 
indagacions i diligències que seguien a 
dirrcra hora dc la tarda, car no se sabia 
rès de dita canoa. 

A darrera hora de la nit se'ns diu quo 
la canoa havia tornat portant solament 
tina de les sis persones que havien sortit 
i la qual ós ben coneguda i estimada 
en aquesta ciutat. 

Un contratemps sofert durant d viatge 
va ocasionar la mort de dos fillcts del 

3uc ha tomat i la d d seu majordom i 
os fills d d mateix que l'acomiwnyaven. 
Sembla que al caure un dels nens a 

l'aigua d majordom va prodpitarsc per 
a salvar-lo, però tan desgraciadament, 
que'l balanceig dc l 'embarcació va pro
duir la caiguda dds altres nens. perdent, 
se tots. 

La nova va causar una fonda sensació 
entre les nombroses rdadons de l'in
fortunat pare. 

N o cal dir que'ns associem de cor al 
seu -ondol abstenint-nos de donar més 
detalls fins a saber dl·ljn» manera d ara 
i precisa tot lo ot-om^ut, ja que ara 
com ara no"? poden fer més que hipòtesis 
aventurades po* l'estat d 'agi tadó en 
que's troba I "únic supervivent. 

A l ' e s t r a n g e r 

( D E i . 'ACENCIA HAVAS) 

D E F R A N 

F r a n s a I E s p a n y a 
Pads, 2, 810 nk.—Aiguus dwris par-

len duna poesttde «eu.enieu írancoesr 
panyoia. | , 

E l dipmal M'. Ldboü'-q, on «Le Ra-
dicab, diu quo a Europa no ha hà 
cap mot'iai .de dïscartba en que Fran
sa i TEeïianya arri' in a una incd-ljuen-
eia Tcapeote d d Mcdiícnank La sòrQ 
de Fransa i Espanya es"à r d igadaj 
ambduot. nacions tenen de s e r fon es » 
han do reconetter la seva >Jeot*at de 
piulin do vísta & ds seus HIICTO&TD· 
polft^ s Ef-pnnya <s un j o í s naTural 
mesit.ync, ,quc ocfupa una vtir.utjosa. 
«nruaríó íreogràfïna i ^ júsr q i » s'ho 
fn«?í valer. . I 

No h» hà res que s'onon—afesreix— 
a una od-labora- ío eficàs d'Espenva i 
Fransa que podria conduir a ona aJiaiv 
ça éconònaca, feobre hasĉ s sò ldes i 
ma nets'. 
F e s t e s f r a n c - e s p a n v o l e s 
• Paris, 2, 8'25 ni,.—Per] inyà.—Ahíi· 
varen començar les festes franao-íspar 
nyoles amh mpdu de la inauguració de 
la icarrotera dds Rrineus que imiA 
Fransa i Espanya. 

Don AÏFons s'ha fet represemar. 
Els nombrosos delegatK esiwn\oJs han 

aigtit rehute a la Casa de la Vila, amb 
assasrenda de totas Ics autoritats CÍITÍS 
i mílhars. \ 

Sjlian ívonuiiciat afectuosos brindis, 
sobrossoidnt d d d senador per Giro
na, don Frederic Rahola. qui ha brin. 
Vi» per 3a «eufente* fr.atii-jvespanvola I 
rç-r .In Kihit del preadent de la RcMUidai 
francesa. 

Hna banda nifil«ar ha tocat ïa Marxa 
Keïai csjwnyola. i 

" ^ . j a i-iauauraxió do la cL-
rretera a Cerliére. ont s'ha oMBn«7,-iB 
im. banquer pop dar. 
L a m a n i f e s t a c i ó d e C e r b e r e 

Paris, 2. 9'42 nk. — Cerbèro. — Annb 
modiu de l'kn.iuguradó de la rarrotera 
dels P rmoMfi sl iaii re:i 1 tzat «n aq uosta. po
blació un^ imjiosant manifostadó 'frauço-
ospamyola. 

Han prontmdat discursos el ipitofet, 
M . Emiftry , l'akaltle de Oerbére. M . Mit-
úiv^lle. i d senador per Girona senyvr 
Rnhola. preconitzant l'aliança de Ves diB-s 
nadons germanes. 

'" na banda mrlitar ha rotat la Marxa 
Reial i la Mar^dfea. 

Els ddegats espanyols han sigut ada-
mp -. ck»nant-s_e oatusiaiSlcs visques a Es-
Ixií^fK i .i T.il: m-a fran' o e~i.:uu ila, als 
que tian íon:e^tat Hs espany ols a n * \is-
«ÏUOB a França. 

D E V E N E Z U E L A 
S u b l e v a c f ó 

Paris. 2 9'35 nit. — Un despatx de 
i\VUler»>tadt diu quo ha t-*Ja,tat mia 
aubleivaciò a l ' E s ú t de Cujillo (Van*;-. 
aut̂ aV 

S'han alçat on armes 800 homes, ca
pitanejats per don "Joan Aran jo. 

D I T A L 1 A 

E s p a n y a i e l V a t i c à 
Paris, 2. 10'50 nit Uoma —«L'O-ser-

vatore Romono', rderint^o a un tdegra-
m i de Madrid on d que s'anundava que 
cl óaroencü Mero del \''al i d ienyor 
Galbetón havien celebrat una confeten. 
d . i cn la que havien arribat a una intdi-
geoda i firmat un acord, diu que aques
ta informadó és inexacta. 

Afcgdx que està autoritzat per a de 
clarar que fins ara ni s'ha firmat cap 
acord ni s'ha aTribat a una intdigencia 

Jes < ·>TI verses entre l'-embaixador de 
Esp «nya i el cardenal secretari d'Estat 
del Vaticà. 

D E COLÒMBIA 

P r o p o s i c i o n s r e f u s a d e s 
París. 2. 11'20 nit. — Bogotà. — S'han 

publicat aficjalment les cinc pró]>odGions 
fomailades peli Estats Units, on les que 
s'ofereix: la entrega de 10 milens .de 
ihiSlars a Coloinbia. sotmetre a arbrnn-
ge e's drets revorables de Colòmbia so 
bre ds ferrocarrils de Pamà, exercu- m-
flucnda a favor do Colqira4)ia en I arran
jament de b frontera entre Colòmbia 
i Panamà i en atoes qüestxms injer-
nadonals. i concedir a Colòmbia drtrts 
preferem ials respecte d d Canal * Pa-
nruí à. A canvi dc tot això ds Estats 
l'nits dena en l'establiímiiit d'ig-i es
tació de ieju-bó a ban Andrés, per 76 
anjys. 

E l Goverti de CoWnbiB ha rrfusat 
aquestes proposjdona, «ai- ïfcta de lo 

2«al han sigut retirad^ pd t r í m i ^ f r'*H 
-tal: l IJJtS. 

L l i b r e s 

«Ewwdioe sobre los eetabiccinaentos be 
néficcs llamados Cajas de Ahorrak y 

1 IMonites de Pàedada, per don Enric de 
Camps, i d t Gibert. 

Don Ennr de Camps lia publicat ds 
estudis sobre les Caixes d'Estalvis i 
Monts de Pictai, que l i Foren premiats 
amb diploma d'honor en la expodetó 
d'economia sodal dc Barcdoiul de 1911. 
estudiïs vcrilaWesntni, interès santíssims, 
rar van direccantent al fo:is <le la qfües-
tió prcscniam-uos la dara i condsajnenr, 
i alhora fa comnaradons amb , •nstitur-
cions semblants d'EKpatïyia i »'o l'estraa-
gcr. traient-ne proPt' s $ constq^ientBcs, 

Dita important pubEcació porta uns n o 
ubies preimtnars qwe presenten Pob~ 
keto de les Caixes d'Estalvia amb iota 
la bellesa d d seu ait ff una. disortadó 
magnifica sobre la virtufl do l'estalvi, i 
de k s seves diverses manifestacions, i 
tracta després cn varis oapftuh de les 
«Gestions més pràctiques « interessants 
d d moviíretií < esmentades institu
cions benèfiques. 

Podem fclidtar coralnvtnt ai ponyor 
de Camps per la obra utilfesfanu l nota
ble quo ha dpnat a l'estanipn. 

La notable Biblioteca «Patita^ ha do
nat al seu selectfaíam púbho una nova 
novda que ha tinguti gran acceptació. 

«El fa so Rcmbrandta do J. A. Gdss-
ler, é» la nova obra do qïic parlem. E l 
nom den GciSBler, és prou conegut cn 
d mon de l'S lletres, i la seva obra 
niolt dogiada per lm crítica, perquè no 
diguem m'·s que veritablement son jus
tos ds dogis q^tc a dita obra s'han fet. 

La t r adunaó de l'alcmiany al casnJlà 
és dc don Josep Palo Benito, canonge 
de Plascnda. traduoció admirable i oe 
un mèrit sòlid, car ha sapigut el senyor 
Palo sustreuro's a la mfluenda de l'a
lemany, donant la t raduedó lliure de 
estrangerismes, fent-ne un raodd de pu
resa. 

L O D ' O R I E N T 

{DE L ' A G E N C I A HAVAS) 

C o m b a t a T r í p o l i 
Parfe. 2, 8'30 nit.—Trípoli.—Les 

bus rebds varen atacar durant la dit 
d d 28 d d mes proppassat d lloc mi
litar de Buadjala. 

Els italians varen rebutjar als rebds, 
ocasimnantlob grans pèrdues. 

Els b.ijxa italianes son dos askaris 
morts i un major de '•bereaglicru ferit. 
Q e > i i o n s d e R ú s s i a 

Paris, 2, 9*28 nit.—Oonstantinopia— 
L'cmbaixador de Rueda bu fet una ges. 
tió prop- de la PWta, daranemt que tota 
la p o b a c i ó d vi l tic AndnanòpdiE sigui 
aulontzada per a sortir de la autai 

So diu que l'embaixador de Rússia ha 
fet també a la J\)riu determinades pror-o 
sicitynt, encaminada, a facalitar la. con. 
dus ió de la pau. . 

I T E L E F O . E M E S 
DE " L A VEU DE C A T A L U N Y A " 

(PER T E L È F O N ) 

L a Grvceta^ 
Madrid. 2, 915 nit. 

L a tGacetas publica: 
D'Hismda. — R. O. disposant que 

s'executin kmmediaiamenc liquidacions 
provisionals de Ics efuates coriteiiionepls. 
al 1 per 1.000 « íub le r t on l 'ar-ido 70 
de la Kd dd Timbre sobre'l ;i^ipi'Jal 
de les sorio^ts estrangeres per;accions 
i sübre d s datos acceptats p d trieni 
tink. 

Altra habilitant el imnt de la co^ta 
situat en ds anomlenats «Rcoonet de les 
pas ton^ í i «Torro-it de los Bisbes» per 
a l'eiiubarc. en règim de caboitatge do 
Éustes i pruductes forestals dd pinar de 
ri<Los Pastores- on d terme d'Artà .•Ba
lears). 

De G o w n a d ó . — R. O. disposant 
que en quant afecti al bestiar dc la 
oomarca Etironetica Pirineu Ora-utaJ fran
cès que hagi dc passar a nnssre tem 
tori amb d sol objecte dc paaturar tem 
poralmeot, quedi sense efecte lo dis-
posat cn la R. 0 . dd 21 de març de 
1911 rderont als períodes de descans. 

Altra nomenant a don Aclolf Vila Ro
dríguez motge bacteorològic dc Mah^-

D'Instrucció púWica. — Disposant que 
les obre- pnemiades amb primo-a o BO 
gona med;dla on los Exposicions nacio
nals de l idles Arts o d'Arts decorar 
tives que cs presentin per a la aeva 
rennssió a lExposació Internacional de 
Belles Ans de Muni-li, se oonsidtf^i 
acceptades, i ampliant d píaç .d adnc»-
M6 d obres per a la referida Exposició 
hns al 10 del mes actual. 

P r o g r a m a d 'Hisenda 
E l programa dd senyor Suízvz In-

cJàn e. que ens hem referit aquesta ma
tinada es cl següent: 

E l ministre d'HUeuda té d propósk 
de c o n í e d o n a r d» noilS pre*upos:o·- no 
tocant en lo més mínim els vngro^sos 
que considera cateramont espigolais, des
prés de tos reformes d d senyor C"o -
biàn. 

Coiitra tot Jo que slwvia dit en els 
<ircol> linoncicre.. i ikisugura quo d se-

i noanganez, que sosontiuaren la rea
lització d*una gran oper.uais^ ho ootiso-
guiren: però com quo l';u.iual roint-tre 
d llLsenda té l'opim-c du «IK: no's deu 
anar <u tribut, sinó al crèdit, per a tot 
lo que sigui desenrotlla dc Li r.^ucsa 
, •ultura, sanse l'eralpri'stit d·-tectc; té 
estudiada una Cotnbi íwi i p.-r .uoidrc 
cn «JLS t<anKa. prudenctials a loí u à d a a ^ s 
que d'aquest ordnr té ei Gow-rn el còni-
promfs dc ^IcvonrotUar. Potser pes a 
üq-ut-î  oji'jcvïe se vagi a la creació d'or-
ít;uusme6 simfilans a kn loruos d'Obres 
dels Porcs, corcsignam en d prenupo» 
quanotars que scrvdxni dMnió d'c lo que 

Isc rcoaudi i>er a disi»oisar de duier se 
gons les ncoe*;itats d d momant i l a 
localitat. 

Ai^ presentar ds presupoetos, aoomjxi-
nyarà menviries de coda mi dds serveis 
de irEstat, qne seràn repartides a tots 
ds dipuUtb i rAiiadixrsj poi a que aixís 
puguin formar millor ïdea d d seu fun 
donament , i «uiliiar. 

El n«nistre dc la Guerra redactarà d 
reglanieiit de tos abriques militars, in-
dnstrialitxaiH Los dmnés. 

Pensa evitar la duplidiati de serveis 
dds centres tè<?nk*. iiKiotenim. tunbtoC 
les n-spcçnves e»p<icàalítats i respectant 
eis Brets nclqnints i aimipHfí-iTirà tes 
phumlles d d ]>ereonaJ amb ruta mode
rada amurtitradó en ds notis praiupos-
tos. 

E l cAs consular serà prderentment atès 
ordenant d »eu treball en L'ordre mer
cantil per Q que xada tonsul sigui un 
eficaç viatjant de oomnrç. 

Contra l'impost d inqnil inat 
Maihad, 3, 'lï'30 matipada. 

Amb gran erm-nnenda s'ha celebrat 
en oi Frontó Comtal «n. nvring i>er a 
protestar de Hm^ioBt d'inqpj.'iiim.-ti. 

Ai donar lectura dl acttrutari dc los 
adliesions rdaide^. ha çf" 
via indòn tí« MpufaSKiais. 

-S i » piodmt amb aqpiesr mntiu t n BO 
rollós modont, donantee leocura. a l'ad-
heeió ahidida, t p » ét» dd Comitè repur 
bbcà reformista d d dtbtricce é c la Lla
tina. 

E3 Baiyor Prieto Pare critica dnraanent 
1 impost d'inqualinat. 

Parla després de 1 administració naini-
dpa | i censura la! pròrroga del contracte 
amb la companyia d d gas, cosa quo 
entre Is honu s de negeds de Pare, onair 
ia com a cosa oerta. 

Com aquest fet n'tu hà mciltS al'ics, 
sense que s'hagin demanat rosponsabilir 
tals, car sols s'exigeixen qjuan està per 
mig la política. 

E3 senyor Alvarca Arranz, regidor, d iu 
que's precr parar aquesta camjsaiya fent 
«à-curo ques vol d icstabfenent dds 
consums, quaà aquests no h,m d i s q * 
reíçis.; cc-ntaitSen amb a i r e nom, man-
icinac-se per ets que enganyen al po 
I:-1-: amb L mala fè, 

Les casetes d d » consums, abana do 
hií*a, son avuS de raamposileria i d 
personal cmplca ks matdvvs fonws de 
cobrança tan vexatories pçc al veinat. 

Lo mateix ocorre amb 1 imiiOb; u»l«o 
la «am que amb d de peses i mesu"-
res; ambdós son invwx-.o. sobrel coiv 
sum, encara que so is d M r e i i amb un 
a i r e nom. 

Se dfu impost subeiitutiu al d'inqiH-
Knat; isabí-u quanta d paguen?: SO.COO; 
tfeabèn «tuants son d é exccpt'uais ? s 
116,000. . 

Fent a i s ò es mott fàdl parlar dc 
llibertat i d'iguahaL ; 

Jo, que soc conservador, ddenso que 
paguin tots. i cnic que dono una í l d 
d igua|:ai i fratcmiait als que la invo. 
quen « om arma i.·oli.ua. 

Se produeix un sorollós inddenr a 
les <ga]erie» altes, p<.r pru'e.-tar uns in
dividus, 'que. son expu|IsatF> d d local, 
entre Is aplaudiments de la concorren-
da. 

Limjiost d iuquaitat ••ontintja l orador 
—^rava sots a bi soferta, da-se miíja. 

Mtíle«ia iier moJe*ia, vexació per ve-
x a d ó , no valia la r.ena de transformen 
la cobrança e-onvi-r int als recaudadora 
de consums en agents execWiTu-s QUO 
embarguen ds mobles dc nostres don* 
d&s. , l • 

l a cond idó en que's determina d 
rodurec en l'alumbrat dèc t r í r donsrtfudt 
un veritable monopoli. 

•Aquesta es una mostra de l 'adiiànie-
tï.iH ió muní ipaí. 

EÍB republicaiw r sodalíistes dema» 
naren rebaixa cn d s modestos BOUS, i 
subsisteixen on Canv» les snbvcndons 
a OfnUres 4_ escoles neutres i la Casa 
dd PoWe i Ci rcd S o í d ' i ^ a . 

E l senyor Delgado Barreto protesta 
també >jr>ntra lumiost dinquHtmr*. i r>* 
•wda un conte que puWkà -«La C o 
rrespnnd·mda'j, pressentinr totl l o « r o 
rt'-got. 

Demostra que PanSca/ió d'aqiiiesi' In» 
post es conseqüenria de In mata a in» 
tóstració munàdral . ( 

Tnfs ds problemes de rAjuntntniWKt 
depenen de l'e-cés caonnda'ée do per
sonal, jMa'que cada regidor porta da-
r n r a ECU una enorme cúa oe. pneOm-
dóhls. 

Aivò succedx, per exemple, amb l a 
Iguaidi- lirbàna, molts dds qvds nsiàn 
ronvadss en mats dels «"gi'oM. 

Humorfsaknmcnt dwi que no rr··ia on 
les moltífcs imtnoraJi<ats «fuc's dau exis-
idrccn a la casa mu isTal . 

Ha alhidir a un regidor quo va con» 
prar una fanetta de terrraty, la conreuà. 
la indusfrial't/à i després la vengué. 

No's pot cansentír que nn tilnínt al-
içalde, 1*1', t-yeir-T>h\ -vin advocat 'de 
tre^ greiiis difcrafiSà i a'l re rc^dor d i» 
fnrri c à r r e - "mccímpalibles en les fun-
dons odilLc oi» > 

Sobre l a qúcsrió dí-l paviment ha manií-
t< cat que i n mnnidpi que amb 35 mi-
ttems .dc presupoet té la població con-
vorrida On im aduar m»i», deu ser des-
ÚtVK. . _ _ ^ .. . 

Ciiita el ens dels pianos dc nruiubrí, 
i diu que'l preu dds permisos, no va 
a les caixes d d Municipi. 

•Aqui 'no pot un morir-se. perque en 
d Cenwaitm dc l'Est on nio estar re
centment, se fan veritables atrocitats amb 
ds cadàvres 

Es precís que ;iixís ocon la massa obre
ra .s'uneix i>er a ddensar-se, ncfealtneS. 
ds deniés obrers, que tenim per brusa 
la 1 evita, i que'ns morim dc naserin 
en le.s rases i que som ot»' niés ,des-
ateso'. «ns reuninn amb freqüència per 
a dcfe isar ds sagrats interessos dc la 
classe mitja. 

/Vquesla íampanya, quo ha oomençat 
per demanar l'anulaiàó de l'actual Ajun-
tameru, híi de termkuir acabant amb 
aquesta poliu- a d'impostos que avui so-
tom 

E l son-yor Prast, senador, després de 
coinddir annb eb deaiés oradors cn la 
oríóca a rimpost d'anquilinat i l'admi-
nisixadó miniïdpal. diu que les infnr-
madons que d d Munidpi publicà la 
premsa, ie~ més. son tondondoses, par
dals, pot ser molts ete repòrters que 
a l a vesruda son empleats mumidpals. 

Declara que no oombat a la premsa, 
sinó als periotftrtcs xanxullers. 

Entre'} ciamordg d d púbíio, dta va
ria casos, però swise predsar noms que 
se l i demanen. 

Dki qiue sent admi radó pregona pds 
pcríodis í« lionraia(. 

Cita'l cas dc qua t-a aprovar l'Ajunta-
mènt anterior la qreació dc 40 escxjleí.; 
se formà un negociat amb tanft empleats 
• regidors que seguonen .cobrant i les 
40 esoolcs no stiaií Qpeaí. 

U n ospeatador demana la paraula, i 
durant llarga estona d, miring està sus 
pès i>or demanar uns que parii i altres 
que no. 

E l senyor L'cwia, amb diíïaultat per 
les ir«iirnip'don|R qoe no cessen, düu que 
ei Buíltctí Oficial d d darrer any te fals 
pciique d veritabiü dè f i c i t «soia entre 

ila.u·Jiini'Jins, saproi-m 
• • jo i iron» donar ahir. 
'un anarquis ta Detend 

Diu La T r i 
La pObcía ha d nkigut en el Frontó a 

«Mi si>?pitóis al que se l i han trobat docu
ments qtie I compnpïmctcn per lés seves 
idoos àcratiss i una carta, firnuda per 
up sigiúft.-at anarquista d 'aedó . 

A c c i ó c a t ò l i c a 
A dos quarts de set de la tanda, davant 

d'una conoQTrcnda extraordinària i amb 
issistcQda de distuigid-s -enyores, s'hà 

• debrat cn d saló d'acttís de «El Dte-
hatc» un míting per a protestar ixintra 
d propòsit d d Govern dc s iMimir la en
senyança de la Do; trina Cristiana eh' 
le- n̂ ··. nies. 

El sísiyor Zigler, de la Defenia So 
cial, diu que en Ri^nanraics vol provocar 
al piais amb d decret anunci,i' 

Nabrem deíeJttiar la fè en la manifcsi»-
d ó i on faci taba. 

El feonyor iMontalvo. pds Liuisos. diu 
que'l Govern està o!>rant d'una manera 
alevosa i vol ferinoos a traioió. 

E l catolicisme éa-la vàlvula àt: l'ordre 
social i sols després de ncuirolitza: Ja 
escola' tia pogut Ftanca "aïtíbàr a la se
paració de la iglesia i l'Estat 

Els espanyds impedirem aquest assalt 
al Vaticà. 

E l iscaiyor Ving», pds carlins, afirma 
que d moviment no's qàedarà en mi 
tings i irwnifcstàdons, sinó que s'arurà 
ai tot lo mós serio . i més oester possible. 

E l seuyor V.IAÍO. de la Joventut. Con 
sérvadora. diu qtK s'assoda al movi-
m- nt d luote^ía inidat ootvra'I .decret, 
que cvdificaxje «mrtmza a los zadioales»^ 

•Sobre'l». Códios polítics d s fmiíijrjii 
dors posem el de la IgJesaa. 

E l senyor Hírrera, pmiiagandista, (Èú 
que l'actitM tfe-J Govcm uboeix a un 
pl.m franco jwmwaés i que lo íi»ií>cr-
Uoit #i*> « d deciei smó d iwwirwa que 

vaidrà, , 
Per digtoitat naoonal s'ha- de denoanor 

al Covem que vagi a los Corts. 
Tots ds csadops ham sigut molt aplau. 

L e s eleccions a M a d r i d 
Per a ciunplv ds preceptes de la llei 

okctoraL en relació amb la proclamació 
de candidats a diputaàs provmdals, a l 
migdia 6 ha reunu a l'Audie^.'.i.i la Jun
ta provau-üu dd Cens. 

Petí. (hstriqMB d d Palau I bonavwtar 
Centro, han sigut proclamnis per ".u-
t ide 29 ds sf^iknts : 

Palau. — Senyors Diazi AgiKïo i B*-
ftos, lliberate: Mcndivr·... -. v.idn-, ) 
De Carlos. de la Defensa .fucial. 

Bonavisfa-CoitrO; — Senyors Sona a 
Alqui/ar. lUbera-fi; I b c d , conservador, i 
do M F i d u Fen iàmez . radical 

En tots «te dcmési disiricics» s'aníià 
a ia JJirkn. 

Por a iwitar la dev í ió m d (fetricte 
d d Palau, ds oon6er/ad< ra han tingut 
quo dinunar do' la seva « ' . d ida tu ra ai 
comte de Limpias, oaupan» d seu lluc 
ei sonyor De C-arlos, dc la üe íensa So
cial, úni'i candidat qjur» va reunir nonv 
bre suf.doní de vots en !'avantsw>iació 
d d dijous. 

En d rfistnrte Cintre-Bonavista, en-
qúe é k rejmbtiCHns n ^ Varen tenir d s 
vots mrfleicnts p«'r a desílghar e mdidaís, 
podia l a v e r w od'-brat la «• ió, c onvk 
tant amb d potlcr d d dipuiar radi'SiJt 
soitint don F idd FcriAndez, però aquest, 
s'iui negar al renaririment1 nuo sc S va 
fer cn «al sctttí»» i s'ha prorlamar.per sí. 
mateix «randtdafi i pe» tant «liiiutar no
vament. 

E n ds diKricttFS de Ja provinda hi 
haur à íhiiia. 

A Cohrcnar-TofTejión s'ha registrat un 
incident qpe la Junta provimàal, an sa 
reunió d'aqinst migdin. ha resolt im-
mediatamcni d'acordi amb 1» I td . 

Estava convingut, segons sembla, en-
tre'ls dos candidats adkmcs, q|uo el que 
prevalesqitiés fos, si Jii havia aplacadó 
de l 'artide 29, e l senyor Lussd, i d 
senyor Aguilar, en caa fontrari. 

Com que no havia pogut lograr-se un 
a^-ord, porqp» hi havial més candidats 
que vacants, no o c m s p o n í a aí senyor 
iAgitilar. ser saarifoni:, i Bítxís efii <|ue l'es
mentat candidat, ha acudit a la Junta, 
presentant eis seus poders er regía, 
que l i foren admesos, però passades les 
dotze dd matí, e l senyor SaLoedo. apo
derat d d senyor Aguilar, ha dedaraf 
que retirava ds poders que h, havien 
otorgat 

l a Junta ha des··stimaai la manifesta-
d ó d d wnyor "Satcedo. confinnant al 
senyor Aguilar com a eandidat proda-
roat. 

t ' a r t i c l e 29 
Segons d ç dame rdAus a SarrcrJt Iwira 

de ta tarda d minisvri de k i Gover
nació, s'ha aplicat l'article 29 en 27 pro-
vindes, amb d Begüent tx•suitat; 

Lliberals, 133; omservadorS; f l ; wu-
nustes, ,2 ; Ektfenea Sodal, 1 ; fcpuKü-. 
cans, 3 • independents, 1; indrfmit, 1. 

Conferencia e lectoral 
E l . ninistre de la GovOmaaió' ha ce

lebrat una oonf·OTnda amb d senyor 
Maurn, tractanr d'assumptes derrorak. 
L o qne d i a el m a r q u é s de Portago 

E l nxuxiuès dc IVurtngo, que ha es
tat a Barcelona darreramení. ha dit lo 
següent , aobne ds suor,es*os oçorregats 
a ía sortida ddi i r i t tng d d Tiv<oJi: 

—La imnifes tadó no va tenir impor
tància »l»o cap mena.., 

1-a m a n a e s t a d ó do desagravi ou» "s 
preté al ro^yor Dato a la seva arriba
da a Madrid mo soaibla en absolut in> 
prooedoTtfj çn primer lloc perquc'l so 
nyor Dato no ha aigut agravxat ta cn 
sogem lloc perque seria denar impor 
tanda a dues dotzenes d*kutividus per 
als quid la set&attsai dc- Baicdona no 
té afecte de cap rfasse. 

Senadors morts 
A Alacant ha nioA d senador vita-

Ikï i general de l'Armada senyor Diaa 
Moren. 

També ha mort a Santander d se
nador jd on Resütuf de la Torre. 

Aquest ha mort sobtadament. 
Conferencia 

E l senyor Alba ha conferenciat a ól-
tinxi hora de la tarda amb d comfle 
de Romanones donant-li compte d d r e 
sulfat de la p r o d a m a d ó dé diputats pro-
vindais ^ 'wïicada avui a Esjianya. 

T o r n a d a 
Ha regressat d'Asturias don Mdquia-

des .\l\·aroz. 
Por l ' indult 

La comissió do periodistes per a ges
tionar l'indult dds presos por deferí ets 
polítics i soiials v:sitaríi un diaquests 
dies al queíe d d Govern per a enca
rir li la major aotàvitat cn la t ramitadó 
de l 'indult a de que suruti' al ca
rrer ds compresos cn d l . 

S'e^tudiaràti, adenxSs, alguns cai«os de 
presos polit i/» que no estan oompresos 
en l'indult a fi de sd-lidiar la seva in
clusió an -una pròxima visita que faràn 
al proróiom del Consdl. 

tes rebudes, nBCtonals 43, estrangvTCE. 
70; vibiites a l Museu Sodal, individuals 
529. ctÀ-leadves 2. 

—Ab motiu de los decdons per a di
putats provincials, d comandant gen ral 
de SorreDents don Enric de Carles Gó-
me-/ ha publicat la següent disposadó: 

«Próxom la fecha en que han de te-
ner lugar las dec» iones para diputades 
prodaicialc*, y en is»mplimeinto d d acuer-
do toimdo pot la comisión o r g a n ú a d o 
ra de este Instituto on la soaón cele
brada d "lia 14 d'e morzo de 1806, vengo 
en disponor: 

Primero. Que en los tres d fas antes. 
d d en que hayan de verific irsc las dec* 
ciones. on d mr-mo dia de elas y imatrfl 
días despuéSj no p o d r í ' cotivocarsfc al 
Somiatén a ranguna réuriiótV to'al n i par
dal cn los distriros «EI que aquélhis so 
cflecnúen· 
' Segutido. Que no potír.4 picstarse ni 
eítgir que se presto àingun ser-icio pre-
ventivo en dkhoe dlas; y 

TcToero. Que r.OLam«vle podrà teufliç1 
so d Somatdi al toque de campana para 
conjurar algún pdigro gra e, ó bi^n si 
se supiera que «c trataba de apoderunie 
de las a n r a ï i !d Somatén, para con 
d ías alterar d crden. 

Si i algún Son a-én up cumplit^e las 
anterior es prescripdones, q u e d a i de-do 
Inego desautorizado y snjeto a .la respon-
sab-jidad an que por desobed',enda hu-
bicse incurririo: esperando al decto de 
kxs seóores cabò^ de distrito la exacta 
observanris de --iKmto prevtene d ar
ticulo 29 de nuestro Rcglamènt tu 

D i p u t a c i ó 

B o r s a d e l T r e b a l l 

Ofertes 
532, nàg inuço, repartidor, de 16 a 18 

arfVs.—533, moço amb bona lletra, per a 
agencia, de 20 a 25 anys.—534, moço 
de CO a 24 anys.—335. aprenenta broda-
dora, do 13 a 15 anys.—536, apflonont 
de quincalleria. de 14 a 18 anys.—537, 
meritori, màquina, de 14 a 16 anys.—538, 
aprenonít per a dibuixant, dc 14 a 15 
anys. ' 

BaUM 
388d, praiütkant.—135,-id 

<oii, 281, caixista 
depondent. 

i28. csar.p-
•83, tncrttori. 483. 

—En la ultima sessió tinguda per la 
Juma d e Govom de la Borsa del Tre
ball de Barodoaia, establerta en la Di
putació prohinoial, va donar s. pos-te-
sió dds seus càrrecs als individus que. 
àmb atr.eglo als Estaruts de la tpattaxa, 
liavíon sigut dqsignats. per les r«peod-
vos so-iotals pà'.ronuls i obreres de:-
toro-, qttèoaftt d>nst:tuida per al cóinrent 
bieni la Juota peritaria eo la forma »e-
giiunt: dón Narcís Verda^cr i Callis, 
pre-idout; don Artur Gallart, per la Cam
bra Industrial; don Joseï' M. Sabater 
Julià ^reelegit 1, per la Cambra de Co 

^ l o r ç i NaMagadó ; don Jo^ep Rey 
Piftd, per la Sodetat d'obrers de l'SM 
de íuudidó on ferro: don Viren> Lato
rre, por l'Ali.-uiça de veDed<K« de imi
tes. 

S'acordà donar uh w t de gradoa an 
ds voeds íoayors Sabatct patronal), i 
F i e n » i iMarcoival ^ohnersi pd_ zd de-
mostrat dinant l'aritci-jor exerdd, i a 
Ics Cambres ludi&trial i dc Comerç per 
les subve.icions que rospectivainicnt ha
vien çort-^edit a la Borsa. S'csboasaren 
^aris projectes per a ésser objecte de de
tingut estudi, acordant sc en prindpi, 
la c readó d'una Bibloteca espedalisadà 
sobre B o r s t de Treball; i finalment va
ren, dospatxor-se varis assumptes d'or-
dre i trams ta^aó ntertor. 

—RcsUii. li·cnsual dds ser . cà- piestats 
durant d mes de febrer p d Museu So-
d.d; 

G o v e r n c i v i l 

E l m i t i n de l a e s q u e r r a 
Parlant ds periodistes amb d senyor 

SAndicz Anido. ha dic aquest que d 
miüng electoral dds csq^icrrans no ha
via tmgut cap in&rès na nota sobre» 
srotint. més que la que pot tenir un 
mà ring dectoral. 

Segons d senyor Sàtwtheat Anido, un 
grupu d'uns 200 indrvkkiiB va acompa
nyat al senyor Coromias a casa seva, 
essent ijliisdt a la plaça d"l'rq(uinaona, 
on se van practicar tres detencions, lia 
vent sigut deixades senso e&cie insne-
dia tament. 

Descans d o m i n i c a l 
La poliria ha fe. 211 denunries per 

HifTaciài de la l l d d d descans domini, 
ta l , passant-ne 17 al jutjat. 

Festes Constantinianes 
La Comissió de pdrgrinadó a Roma 

ha rebut la medal'a dc les íestes constaati 
tinianes, «ncunvada en laCiuta: Pütema. 
Aquesta ircdall t , subjectada per un dis
tintiu do a.1 p d c g r n a d ó dc. Barcelona, 
serà la msipsaa quo |>ortaràn tots - i í 
pelegrins. 

Junt amb aquesta medalla rebràn els 
ronteus un plànol de Roma, dibuixat pds 
ongui^ors ndilars, en d qual van ano
tats- moh ostw>sí.blahc: t ds grans mo
numents i to es les xarxes tramviaràB< 

La Comissió de pdcgrnai ó ha lograr, 
sense aumentar d preu d. 1 huLeL·s, quo 
a Kjonia pugirn vtsàar-se e i carruatge, 
i nd-leadvamot:, k s basüitnaes i cala* 
c w i b w . 1 ademés pot avençar que a 
Atarsdla s'aturar?! un dia la pe' isjrina-
d ó , vi^tarà on carruatge'10 més nota
ble de la •.tintar i edebra rà una fund/, 
religiosa ea el Santuari dé Nostra Se
nyora d-j la Guardia. 

Hi hà ja formats varis grupus de per 
sones que desitjeíi viatjar juntes, i pi r 
les pecrijoeis qtH-'s van, rebent cs pot 
asçcgurar que la pdegrinadó serà no
drida i dc cafeat. 

E l Bisbe, dotor Laguarda, ha denv 
nat a la Majordomía dd Vaticà L'oca 
de preferen' ia en la B à s i ca dc Sant P^-
re per al sole-rne Pontifical que Sa San-
tetat edebra rà d dia d é Peptocostés en 
l'altar de la Confessió. 

l a Comissió dc pdeg r inadó fa avinent 
als- pdeerias que no podràn facturar equi
patge, i ds advertdx l,a donvenaenda 
dequeies maleses de mà'qt lé portin no 
siguin de gran tamany, n i posin mes do 
30 kios . 

Junt amb d bitLtll i U insígnia rebran 
ds pdegrins una Guia que s'està im-
primna per a l'us de l'actual pdegrina
d ó . «V Jla qual -c rdatwi, amb gran 
nànüstiosiíat de do.alls. totes los ceruno-
nies referents a la gran solenauiat dd 
Pontifical d d Papa-

E s p e c t a c l e s 

Taatra 
Cetalà 

a»u-. aiilun», a <io« >juora íoiíeutf·l vespre: 
«Rl c .mnndBnU» I «•• eaiiiun Mario> 

UMcapl*. Oit B. CeneQcl da l'SnHOÜ Olmecei. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
Avui. • dos qutrU da dea del vespre 

I V Concert de OnoroBiiiB • cirrec de 

F r a u F e l i c i a H a r i a m a 
* Mpraoo del 

Dentohea Opernhaua 4* -Barlia 

b f t N V U N ^ 06 STRAUSS l WTMHdARTNBS. 
I I part a tórrac d«t 

O R F E Ó C A T A L À 
Localiuu a taquilla. 
Uiet"! 1« mars: Joau uanan. nolinuia. i Or-

queiirn mutdoiea ds Barealooü. uiraccid: J. La-
ninte de Orignon. 

6 R r t N T E A T R E E S P A N V 0 L 
RICARD CALVO 

AVUI IUIUDS. • do* quarts da oliic dp la Urda 
cD Aliaro 0 ia merza dxl •InOF.of·i·ciii de R. Gal 
vo. tulact. 11» pe .i-!(•»; senoral, 0"JC.. -Nil, a uo 
anart d» tu. úilima d« l'espictac'.a «l.a Ri>iua ea 
Neron».—aeaia «Ri c-a<lüto iln •angaiita».—01-
Jous tBI tlui'-ra don Hellrao». 

S a l a M e r c è 

S R A M C I H E H A T Ó m U F 
Interassani programa d« pafllcolea 

Mnaaeional· i ds gran DOTÇUI 
A v u i , 4 riguroses estrenes 

Lea millors pelloelaa da Barcelona 
•on les d* la SALA MERCÈ 

A l a Sala M e r c è se donen 
to tes les a c t u a l i t a t s d e L m o n 
6 R U T E S F A N T À S T I Q U E S 

E t P a l a u d e l a R i a l l a 

S a l ó C a t a l u n y a 

Conaaiiracions rebudes. Espanya tA, 
stranger i , »x«ia»ii.>i adoi.s cnvndes. Es-

nanya 256, estranger. 4; - w a s dd se 
rrerariat pojuJar, a eoritat'; 6 a parta 
culars 8' pnbli 'adonÉ «ngrrsíiidias per 
droiaí-V. lbbrr< 86 fdkr-^ >rt id 
per «WJ^ira. Uibrm 33, íotiet» 0; »evie 

BiesBiu l pradiitíde One. — A*UI. Mou. T«rd» 
ien U-BHUIIMÍI«« estrenes -UÏUU .10 Ulorro, La 
ruella def loriado* U.ltf) uiatrc». tiauniuntl; 
recdoï do asp >«»('»') metrea. NpniiiiV»; «sciiotif 
y l«ndldo». «la donceila trapr.jvi·jda:. «Manolo 
qulei-e eatinquocari. «Celos ÍO espos»»' i alirei 
M I : Tercera i úiuma luncld d'uiícuA a fnvor del* 
TBIter* par B CecJi pebres, amb iin«seilllK proura-
IQH dn pal-lir.ne» i oi epocur» du l i •mlennt dlea 
seuyorelo Uercd I.ioiarl. xiRirur ti|tM>6nni Ber-
U-a I la prluiurouca art iaia uaua aogelwia. Preov 
Tarda.ell decoulAna. mt. pratainacla.9 pMMUp 
general, XiceDMn». 

Tou els Iieslenur i tarda i ull. HM dl-» d« ei 
fAninii. F^at:» a'. iirthUc rtar sortBlaa'uo dé- i» 
d« la i-olcna NacionaL 

D r . S e r r a l l a c h S W W r ^ 7 ^ 
yc. M . • C .Mar t i a i c* , - a Jo»«liaDea, k 
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P R E U 

F I X E 

3 0 

S o c i e t a t A n ò n i m a 

S U C U R S A L S 

flragó, 2 9 7 

flribau, 5 4 

A l t d e S a n t P e r e , 7 8 

A m p l e , 12 

flragó, 2 1 4 

A l f o n s X I I ( 5 . G . ) f 4 4 

A r a g ó , 2 6 4 

C a r d e r s , 1 0 i 1 2 

C o m t a l , 2 6 

C o r t s , 5 3 7 

C a r m e , 7 , 7 3 

C r e u C u b e r t a ( H o s t f . ) , 8 6 

C o n o n g e P i b e r n a t ( 5 . ) 1 0 

C a l l a o , 1 

H o s p i t a l , 1 2 8 

ERIPCIAi 
C e n t r a l : P e l a y o , 4 4 T e l è f o n 1 1 1 3 

C o r r e s p o n e n t a l f a v o r qne ' l p ú b l t o v e d i s p e n s a n t a n a q u e u t a e m p r e s a , ha r e o r g a n i t z a t tots e's seus serTels 
• m b e l ft d ' a r r i b a r s i m a j o r e x t r e m d e c o n o m i a , o f e r i n t m é s del 40 p e r 100 d e r e b a i x a so els seus nous m o d e l a , 

c o m pot a p r e c i a r el p ú b l i c e n l e s t a r i f e s q u e s ' a c o m p a n y e n . 

d a q u e s t a ; 

P R E U 

F I X E 

a m ^ 3 0 

L a m é s i m p o r t a n t d ' E s p a n y a 

P E S S E T E S 
Fèretre recte tapissat i cintes, Santcrist i coixi 

» » - » amb dobles cintes, sarrell i Santcrist 
» octogon tapissat i amb cintes de aeda, sarrell, borles i adornoa platejats 
» » » i guarnit amb cintes dobles de seda i sarrell amb borles i adornos platejats. 
» tapissat i guarnit amb cinta de vellut de seda mostrejat, nanses, tanca i nanses platejades, creu i claus 

platejats '. 
» forma tarima tapissat, sarrell de seda, vellut de seda mostrejat, nanses, tanca i adornos platejats. . 
• » » » i amb cintes de vellut de seda mostrejades, aplicacions de atzabeja, nanses sarrell 
de seda i adornos platejats 

Fèretre forma boleta, tapissat i guarnit amb cintes de seda, sarrell de seda i borlea. nanses i adornos platejats . 
•• » » » i amb cintes de seda, adornos d'azabeja. nanses, sarrell de sada i adornos platejats. 

Sarcòfag forma americana en fusta flna vernisada i nanses 
• » boleta de fusta flna, vernisada i nanses 
» » a de fusta flna, tallada i vernisada 

Serveis completa desde 30 pessetes. — Trasl lat de oadavres i restes a totes parts. = Grandiosa e x p o s i c i ó de s a r c ò f a g s 
ar t í s t i c s . — Urnes en tota classe de fustes fines. — F a b r i c a c i ó de corones (metall i porcelanai. — Esqueles 1 recorda
toris. — Cotxe especial per a la c o n d u c c i ó de corones. — Fàbr ica , tallers, cotxeres i oficines: Valldonzella. 12. —Telè 

fon 2.439. = Vendes a l 'engrós i a la menuda de g ò n e r o s i adornos 

S U C U R S A L S 

M a d r a z o , ( S . 6 . ) 4 5 

N o u d e S a n t F r a n c e s c , 5 

P e l a y o , 4 4 

P í , 7 b i s 

P l a s s a T e t u à n , 3 

R e i n a E l i s e n d a ( S a r r i à ) , 8 

R i e r a B a i x a , 2 6 

R e g o m i r , 2 

R o n d a d e S a n t P a u , 8 

S . G e r w a s i ( B p n a n o w a , 9 9 

V a l l d o n z e l l a , 12 

X u c l à , 1 6 

S a n t L l à t z e r , 1 

R a m b l a d e C a t a l u n y a , 5 8 

S a r a g o ç a ( S . 6 e r v a s i ) , 119 

C s r r e s p o n s a l s e n l e s p r i n c i p a l s 

c a p i t a l s d ' E s p a n y a i E s t r a n g e r 

I m p o r t a n t í s s i m : 
L A E G Í P C I A es l a ú n i c a e m p r e s a que posseeix c a m b r a 
de d e s i n f e c c i ó , no s e r v i n t c a p ar te fac te sense é s s e r a b a n s 
des in fec ta t . A p e t i c i ó de les f a m í l i e s , d e s i n f e c c i ó a domici l i . 

C o r r e s p o n s a l s 

c a p i t a l s d ' E s p 

e n l e s p r i n c i p a l s 

a n y a i E s t r a n g e r 

BOMBES 
£ i e s m é s c a r e s i l e s q u e s ' e s p a t l l e n m è s s o v i n t 

R a m o n P u i g j a n e r - T o r r e n t d e l ' O l l a , 5 8 , B a r c e l o n a 

C o m p r e s 

aone* A l h a j e s S ^ W ^ u ^ . a , 
aatuea preus molt >Uv carrer Cardanal 
TMalias aomera a,boUsa. ioaapta Habes 

A n u n c i s 

Ge la t ina de C a r n de G a l l i n a 
i isasarw—ssswasm 

nml» U« sa 

M A L D E C A P 
N E U R A L O I E S 

1 to ta c l a s s e de D O L O R N E R V I Ó S 
CALMA a l'acte 1 CURA ab tota seguretat amb lei cè lebres 

T a b l e t a » K A M N O L 
1 p t s en to t e s l e s f a r m a o l e s . - D e t a l l a 1 p r o s p e c t e s 

F a r m à c i a M o r a t ó : P a s s e i g S t . J o a n , 7 7 . B a r c e l o n a 

L A M I L L O R T I N T U R A P R O G R E S S I V A 

L A F L O R D E O R O t r 
Usant aquesta p r i v i l e g i a d a a i g u a 

m a y t i n d r e u c a b e i i t b l a n c h s n i s e reu o a l v o s 

E l c a b e l l a b u n d a n t y h o r m ó s 

é s e l m i l l o p a t r a c t i u d e l a d o n a 

L a F I O P d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

L a F I O P d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l p r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

es Is millor de totes les Uotures para " cabell y la barba, BO Uca'l 
cutis ni embruta la roba. 
Aquesta tintura no eonlé nitrat ds plata, 7 sl> son Os al cabell sa 
eonserra sempre fi, brillant y negre. 

_ . _ _ _ Aqassta Untura s'usa sense necessitat de esp preparseló, ni tsn sols 
L a F l O r C l e O r O a'bs de rsnural cabsU. nl abans ni desprts de rspllcacló.splloant-

se ab un pslit respatl, com al foa bandollna. 
Ossnt aquesta aigua's curs la easpa, s'srlta la salguds dsl cabell, 
sa SUSTÍSS, a'aumenla y a perfuma. 
és tònica, Tigorisa las arrels del cabell 7 STÍU totes ses maiaUíaa. 
Par alzú s'usa tambí com a blglíaica. 
coossrTs'l color primitiu dal eabell. ja sifut negra o eaaUnri ei ae-
lor depèn de méa 0 menys aplicacions. 
Aquesta tintura deixa'l cabell Un h erm os, que aa és possibls dls-
Ungirlo dol natural, si la aera aplicaeió's fs bé. 
La aplicasiò d'aquesta Untura és tan íücll 7 còmoda, (pia un born 

sh( 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

mateix pot ferseho. per lo que, si's rol, Is persona méa intima ig
nora l'arUflcl 
Ab l'us d'aquesta aigua's curen 7 eTtlen las plaquaa, para la cai
guda dal cabell 7 exeila'l seu creixement, 7 com el cabell adqui
reix nou rigor, m m y aeré i i ealvos. 
Aq·aala aigua deuen usaria totes 
var el cabell bsrmòa 7 el cap sé. 

as personss fe» desitgin eooser-

Bs la única Untura que als eineb ml Juts ds posaada permet arlçar-
ae el eaball 7 no fa mala olor; dau usarse eom sl fds bandollna. 

Las psrsonas ds temperament berpètiah deuen praclsamsat ussr squests aigua, al no volen perjudl-
' it, 7 iograrin tenir el cap sà 7 net sb uns sola aplleaaló cada rult dies, 7 tl a la vagada daslt-

èl fassis lo que diu el prospecte que acompao/a a la ampolla. 
c i t la sers salut, 

tayir al 
Do ren gen tenyir el nè 

da: prtnclpala perfumeries 7 drogueries d'Bspanya 

S e m i s fle la Comiiaiiyía T r a s a t l í i i c a 
U N I A DE BUENOS AIRES 

Bl dia I-l do mara, notUn da Karos oni^el 1,1 la Unla^a lat 15 la Oi iu. M » u i f 
Reina Victoria Eugènia 

dlre-'Umeoi p-r a Beata ÒrnS te Teuertre, MonterMa 11 Bueaos Virei 
LÍNIA D E NOVA-YORK, CUBA I MÈXIC 

(Servei del Mediterrani) 
Bl dia Si de r·; 1 ar. u . . n d« Bira^io ti, el Si i s VAUIOU. 01 ttl ds IS'. i ( i l el 

S9 de calli, a ripor 
Antonio López 

dlfeclameo; nor a N >»a Vo 1c K HMUS. Vora r .t 1 .ar. > U«|lo*. 
LIN1A D E CUBA I MÈXIC 

(Servei del Nort d'Capaoya) 
H .'» do març, lorura da Bilbao, ai ia ia Sanlitndsri al 11 do Corufla. at'iitw 

Reina Maria Crist ina 
dlrscumoot pota Mabans, Veracruz • Tampico. Adm«( panatxs 1 carreta par a Cnla-
tirra»! Pactno ab tra«t>orda iiahaua al vapor da la ttnia de Vanazuaia-Colouibia. 

PeruaquMt aarroi ransUea r e ü a t i e i asuaolals ea panaUje; d'aaida t tornada 1 
tanibo preus ronvancionaU per a camirotj de luxe. 
LIN1A D E VENEZUELA-COLOMBIA 

Bl dia la ds m a r c aorUra 4a Baroaiaaa. el U d l Valaaaia. sl l i da tfliif a 
1 al l i de oadla, el rapjr 

Montserrat 
dirs'.-iamaatpe. j L K PJI nai. j ia ia Cr u .ta raae'ifj, saati Crac de ia pal a», p.tirta 
BfaM,PiiarloPuiura:jUiiivi), i i m i m , Pa«rlo u n i a r Clilia, d'aaoa. sirtea aura-
porsau? la ! idi a u p t r i i i inii i«, j a n n u , p.isrto üibili > r Ut i ia t /ra . eta S' i l -
m i i y m i i , " » / ;j.-.-a; 1 asr 1 /ar icruir r 1 a Ho » «0 t.-nu 1 • l 1 l l imi i i . v> a >lui3li 
abaira-Tjoirriti iPiaiaalasiaiU) ap iar lK de ntv>{iat<i lat Pdotaia, para 1 i ta i porUídJiaipniilie? Jirra;a»li uiuuu / o» tatxa oian lirasiex feaSN mrraxa 1»-
faMarjoatiw)' :>r> nu tr 1 IOSM d airaoa> y para UaniaS. a i r u i i í r rc iat l t l ia 
raiborda Puerto CaoelldL 
U N I A D E EILlPiMAS 

I I 3 de març, torUra da Barcelona. Iiarant rol la» ascalet lotermiigat, sl vapx 
Alicante 

dlrsciainsat para Farl-sald. 3aw. Cols abo, diasipjra. lla 119 r Manin, aarvtnt par IraHbordaU purU l s la Oi»ta Ortaatal d'Arrloa, ds la lalla. i a r i . Ju jxairw Xina. JapO r Austràlia. 
LÍNIA DE CAMARIASj FERNANDO ROO 

Bl dia 2 ds mars. aorUra da Barcaiooa. sl vapor 
M. L . Vlllaverde 

ambaaoaleaa v a l e n c i à r vUoaaL ·i 1 de (Udiz. dirsotam^nt para TSaaar. Oaaaoiaaat 
Uaxsgan.LasPil ass,saatai>jxds raasrtra, ««aM Orin de la Palma. la n*i aaailei, 
niermiijs»/ Psrnaado Pdo. 

Hagre^is cer.madoPdoei dial. featisj eioalai de aaaaritty deia noliualt ta-
dloadasalviatcs d'anada. 

Aquest* vapora admeten oSrraga en les condiciona mes Divorablas. ala passataars 
I als qui la Cüinpaa la dona allotjament molt odmado l tracte osmerat, com aa acrodi-
lalan son dilatat servei. 

També s'odmat carrega Is'eipedslxaa piasatges par a tots sl ports dal moa, servits 
per Mnlei regulars. 

L'smpreaa pa: atesgurar las mercadsrlas que s'embarquin aa sos barcos. 
Pers rebaixes a ramlllas, preiiK espoc'.ali par camaroU ds luxe, rsbslies en pussl-

gss a'snada 1 tornada l demei Informes qua poden interessar al passatger, dirlglr-saa 
laa ARencles de la Companjria. 

AVISOS tu PORTA NTS Rebaixes a a a U nOliu d'axpjrtaol<3.-U companyia ra te-
balxssdaM'f.en ela nOIIU da dirernals arllulaa, daaardamb las vlgeau disposioioas 
para'In gsrvejrs de Comunloaolons Marítima*. 

SBRVKis OOMBRCIALS.» La secció qus d'aquat* servat 14 sslabiarta la Oompa-
nyla. «•enc*rr«gs d« trsballar • OUratnar í la niostrüarl» qa« I I siguin ealragats 1 da la 
cM-locacid daU aruale» qual randa, eom auiaig, dasltgin far ala 8sporiad»r*. 
Agents a Baroalona, RIpol 1 Oompan7fa 

Dormitori do Sant Franooao, S B , pr inc ipal 

F R E I X I N E T 

CURACIÓ prompta, radic»! 1 
plpta da IOISSIM malalties de 
pell 1 teixit* aubounnla, 9ÍU9' 

ciaimont en aqnailei an latqualf 
robgacie prirnordiai es l'exiracoté 
da nua o .T.atsrl»; una vegada obtlo-
Kiula Is curació ja no'-̂  rsprjduelX 
m^i ei grs. piistula. tumor, st;., par 
ai unsl s'huria amplaal. , | 

Resu.lau r<n5Uliiss'ol>taaBn usan» 
a . ii-st in.rai'uldi iirsparal an tol* 
CI·K'ÍB de grans, ilnronco, csrbuaol* 
püstula mxllKnn. tiar.VMes, tum-ire 
d» 'oi» mena, pana Ib iccas o*, <••»' 
cr'i'uips. tuiíiiK ila '.a'.aa.aspeoiSiH 
Uiinles, farlde. infUea. llnguos. p̂ * 
rslionslISKotii. ni irau •». Nrranx ulUM 
d-poll. picades l'anlmn . copsicr»"! 
tnades. renmullsin.· nr l-t ds (jiial· s 
«•rol KiasK- l u - a i ni.>« Dgain,'.^ 
SO anys 

d ' è x i t . PÒt. 
Pr immian ia Fanu»; » i » l i ViudS 

Amnrmn» ds Aban ^i^rono), ' 
D-l-usllS BarcaUííUi I-'arUiaelS Pral' 
xmet, Pont da San: Mtqusl. n.* • 

Boça IS, Rambla de les Flora. 4.—A Madrid. Pilis do P.eixinal, San Vicenta. •-•>; - 4 Plens' 
ras, íarrasr ia secret.— A Cardona, Farmàcia saia. — A Granollers, Karoiacta Tniiia»; 
Àmò Vituni'iti ie o:<9 Plet. tf remet a guatteofi pu*: it'Stpimt* p f c»rreu (iri^/icM, 

S e r v e i s d e i a C o m p a n y i a T r a s a t l à n t i c a 

B A R C E L O N A 

L í n i a d e B u e n o s A i r e s 

I n a u g u r a c i ó d e l n o u 1 i n a g n i f l o v a p o r 

R E I N A V I C T O R I A E U G È N I A " 
s o r t i n t d e B a r o e l o n a U 12 d e m a r ç p r ò 
x i m , e l 18 d e M à l a g a 1 e l 15 d e C à d l z 

Aquest vapor, de 15,400 tonetades, màquines de triple etpansll 
i turbines accionant sobre 4 hèlix, es la darrera paraula de la cuaS" 
trucció naval, estant dotat de quants perfecciona ments existeixen 
per a donar seguretat a la navegació, tenint inslalades portes ouio-* 
màtiques Stone, Gas Clayton, aparells per a senyals submarines 
i telegrafia sense fils. — Laa cambr-'s de luxe de 1.' i 2.* classe ec(K 
nòmloa reuneiten a son elegant decorat un confort que fa oblidar 
se tracti d instalaoiona en un vapor. 


